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A questão dos serviçais 
de S. Tomé 

0 sr. Jeronimo Paiva de Car-
valho, ex curador dos indígenas 
de S. Tome e Príncipe, recebe-
mos um extenso documento em 
resposta ao folheto do sr Freire 
de Andrade — -Iss nouveaux do-
cumenta sur la mam d'ceuvre a 
S. Thowé et Vile du Prime. 

Pedindo nos o sr. Pereira de 
Carvalho a publicação dessa sua 
apreciação ao citado folheto, fa-
lo-emos em números sucessivos 
sempre que isso não nos seja 
absolutamente impossível. 

0 sr . Freire de Andrade faz 
algumas afirmações que o sr. 
Paiva de Carvalho reputa ofensi-
vas da sua personalidade e dis-
tituidas em absoluto de funda-
mento pelo que entendeu dever j 
colocar as coisas no devido pé. i 

No proximo numero do nosso ; 
jornal iniciaremos a publicação ] 
pedida. 

Concurso 
Está aberto concurso, até ao 

dia 31 do corrente, para o preen-
chimento de 3 vagas para o cor-
po de policia civica desta cidade. 

As condições acham-se pa-
tentes na secretaria do comissa-
riado de policia. 

Cooperativa 
Está em distribuição o rela-

torio de 1913, da Cooperativa 
dos empregados públicos do dis-
trito de Coimbra. 

Esta Cooperativa contava em 
31 do Dezembro 361 socios. 

Teve de apuros no consumo 
em todo e ano, 42.421096,5 e 
2.760060 de lucros, que a dire-
cção propõe sejam assim distri-
buídos : 

5 por cento para o fundo de 
reserva; 5 por cento sobre o ca-
pital social; 5 por cento para bó-
nus de consumo; 10 por cento 
sobre os vencimentos para gra-
tificação aos empregados, e mais 
17016,5 de saldo para fundo de 
reserva. 

A direcção propõe a aquisi-
ção de casa própria para insta-
lação da Cooperativa. 

H >je deve reunir-se a assem-
bleia geral e não havendo nume-
ro, fica para o dia 23. 

Os ciganos 
Os ciganos a que nos referi-

mos no ultimo numero, prêsos 
na Ademia, foram reconhecidos 
como autores de burlas no valor 
de 400 escudos em Oliveira do 
Hospital, e 110 escudos na Pam-
p hosa da Serra. 

A C R I S E DA 
MATERNIDADE 
O grande segredo dum parto feliz e do fácil 
desempenho dosdeveresdoperiododaama-
mentação,encontra-senaconservaçãoduma 
bôa saúde. A saúde e o bemestar da crian-
ça, durante estes períodos, depende muito 
especialmente do estado da saúde da mãe. 
Sendo tomada antes do parto e durante 
este período, a Emulsão de SCOTT dis-
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grancjf 

crise da maternidade. 
Depois do parto, a Emulsão de SCOTT 
restabelece as forças e enriquece a quan-
tidade e a qualidade do leite. Alem 

disto, por meio da mãe, 

N U T R E A C R I A N Ç A 

tanto antes como depois do parto, e prepr • 
assim una infancia vigorosa, forte e saudav 
Ministrada em intervalos regulares dura :s: 
os primeiros anos duma criança, a Em. 
são de SCOTT promove a formação c' 
dentes fortes e brancos, e de musculos < 
ossos bem desenvolvidos, evitando o. 
perigos do raquitismo, da anemia, escró-
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Toda» as Phartnacias t Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT. 
Representante: 
A, Y. 6 M A K T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de * 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

VIDA SOCIil [ DPERAR'ft 
Construção Civil 

Realisou se na quinta-feira na 
União Geral dos Trabalhadores uma 
reunião magna das 4 classes de 
construção civil, que estava imensa-
mente concorrida. 

Presidiu á sessão o sr. Ribeiro 
S. Miguel, secretariado pelos srs. 
Carlos G mes, carpinteiro, e Fran-
cisco dos Santos, pedreiro. 

Depois de exposto o fim da reu-
nião, e depois de vários operários 
explicarem a situação em que se 
encontrava o novo horário, que al-
guns patrões pretendem fazer ca-
dncar, foi resolvido manter a todo 
o transe a sua atitude sobre o ho-
rário por eles apresentado o ano 
passado e caso algum patrão falte 
ao compromisso que assinou, decla-
rarem-se em gréve para assim fazer 
valer os seus direitos. 

Mais foi resolvido que se algum 
patrão quizer pagar as horas que 
trabalhassem além do horário, isso 
fosse repudiado, visto que seria o 
primeiro passo para a quebra do 
compromisso tomado. 

Foi resolvido também comemo 
rar o dia 1.° de Abril aniversario 
da entrada em vigor do novo horá-
rio de trabalho, havendo uma ses-
são comemorativa do acto e de pro-
paganda associativa, em que falarão 
operários desta cidade e os propa* 

Jandistas João Caldeira e Francisco 
<$ricio, de Lisboa, além dos repre-

sentantes da comissão executiva do 

Entre outros oradores, devem 
falar os srs Antonio Osorio e J >a 
quim Carreira, do Porto; D. Siivia 
Gomes de Carvalho e Avelino Pa-
redes, de Coimbra. 

O Grupo de Propaganda Sindi-
cal faz-se representar nesta sessão 
pelos srs Mário Campos e Alber 
tino Marques, respectivamente pre 
sidente e 2.° secretario da comissão 
administrativa. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Aries Gra ficas — A's 11 horas, 

a assembleia geral, para apreciar e 
resolver o coiiflito suscitado entre 
um grupo de socios e a direcção 
transata, e outros assuntos de inte-
resse. 

Montepio Conimbricense — A's 
li horas, a assembleia geral, para 
apreciar uma proposta da direcção 
para atenuar a crise financeira da 
associação. 

União Artística — A's 10 horas, 
a assembleia geral, para apresenta-
ção de contas. 

Rápido entre Coimbra e Figueira 
Uma comissão de delegados da 

Camara, Sociedade de Defesa e 
Propaganda e Associação Comercial 
vai estorçar-se junto da Companhia 
dos caminhos de Ferro para que 
seja estabelecido um comboio rá-
pido entre Coimbra e Figueira 

0 delegado da Sociedade de De-
fesa e Propaganda é o sr . Pedro 
fiandeira. 

construção civil, Federação dos tra-
balhadores rurais, etc. 

Para esta festa, abrir-se-ha uma 
subscrição em todas as obras e ofi-
cinas de construção civil. 

E assim terminou esta reunião, 
que decorreu sempre com a maior 
cordura e com grande entusiasmo. 

Grupo de Propaganda Sindical 
Tem sido enorme o numero de 

adesões colhidas para este grupo, 
retintamente sindicalista revolucio-
nário, podendo dele fazer parte re-
publicanos, socialistas, sindicalistas, 
etc. 

Reunia se a comissão adminis-
trativa deste grupo, que resolveu: 
• Iniciar no proximo dia 15 do 
corrente a série de visitas de es-
tudo, sendo a primeira ao Obser-
vatório Metereologico e convidan-
do se o sr. dr. Santos Viegas a 
fazer uma palestra sobre aquele 
estabelecimento scientifico; 

Repudiar as noticias dadas so-
bre este grupo em correspondências 
de Coimbra para A Vanguarda, 
por serem atentatórias da orienta 
ção do grupo; 

Iniciar brevemente a série de 
conferencias de propaganda asso-
ciativa, sendo a primeira feita pelo 
nosso presado amigo e colaborador 
sr . Antonio das Neves Rodrigues. 

Sessão de Propaganda 
Realisa se ámanhã no Ateneu 

Comercial, uma sessão de propa 
ganda sindical, pro ovida pela co 
missão de instrução de propaganda 
desta assoçiaçãg 4e classe, 

Previsão do tempo 
Sfeijoon faz as seguintes previ-

sões a principiar de hoje até 15: 
Aproximar se-ão do noroéste 

da Galiza depressões oceanicas, ao 
mesmo tempo que um núcleo de 
forças actuará no sodoéste da pe-
nínsula. 

Em 8, também haverá chuvas, 
particularmente desde o Cantabrico 
e centro, por motivos das baixas 
pressões que das Ilhas Rritanicas 
se dirigirão para a Escandinavia e 
mar do Norte. 

De 9 a 10, haverá depressões 
no Mediterrâneo e na Argélia, que 
ocasionarão algumas chuvas nas re-
giões visinhas do Mediterrâneo. 

De 11 a 12, as ante?iores de-
pressões exercerão alguma influen-
cia na região mediterrania. 

Em 13, chegará á Ioglaterra 
uma depressão, ao mesmo tempo 
que outra secundaria se aproxima-
rá das costas de Portugal, havendo 
chuvas desde Portugal eGaliza até 
às regiões centrais. 

Em 14, a depressão secundaria 
das costas de Portugal terá avan-
ça o sobre a Galiza, registrando-se 
mais chuvas. 

Em 15, persistirá nas mesm s 
paragens a depressão da Escócia, 
emquánto que a da Galiza correrá 
para a baía da Biscaia, sendo o re-
sultado mais chuvas na península, 
principalmente desde o norte ao 
centro. 

Filarmónica l.° de Maio 
A comissão promotora do sarau 

realisado no Teatro Avenida para 
auxilio da compra de fardamentos 
destinados aquela associação musi-
cal, pede-nos para testemunhar o 
seu profundo agradecimento não só 
a todas as pessoas que assistiram 
ao referido sarau, mas ainda aos 
artistas que o abrilhantaram, á im • 
prensa local e ás corporações de 
bombeiros municipais e policia civil 
que desinteressadamente pre*taram 
os seus serviços naquela festa. 

Mais nos é comunicado que o 
produto total daquele espectáculo 
foi de 172080, havendo de despesa 
41012. 

Os fardamentos estão já a con-
fecionar, esperando-se que a sua 
estreia se faça breve. 

Rectificação 
Na noticia que dêmos no nu-

mero passado sobre a conferencia 
militar do sr. Alves de Morais, saiu 
errado o tema da conferencia, que 
foi — A mulher como auxiliar dos 
exercitos, na qual havíamos dito — 
dos escritores. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

Escritorio, Praga 8 de Maio, 27,1." 
Das 101/j ás 17 

Imposto indirecto 
O imposto indirecto municipal 

rendeu em fevereiro findo 3.269066, 
menos 110099 do que em igual mês 
de 1914. 

UM CONSELHO UTIL 
E' ainda o Verdadeiro Xarope 

Famel o único medicamento de resul-
tados garantidos nas tosses, quais 
quer que sejam, nas bronquites, 
etc. A ele se devem curas verda-
deiramente maravilhosas como o 
atestam numerosos certificados de 
médicos , o doentes que tenho em 
meu poder. 

Cautela pqjs, contra as imita-
ções. Exigir no pé de cada caixa 
o andereço seguinte: rua dos Sa 

ateiros e n o s topos a assinatura 

A N E M I A . 
Se sofreis de anemia, se vos sentis fati-

gado, se estais curvado, se padeceis de 
debdidade geral, tomai pela manhã e 
á tarde o 

P H O S C A O 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 

O mais poderoso dos reconstituintes, o ali-
mento ideal dos corcovados, dos convalescentes, 
dos velhos, dos que padecem do estomago. 

Aconselhado por todos os médicos 
REMESSA GRATUITA 

D e u m a c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 
Deposito: FORTUSYllermanos, 32. Hospital, Barcelona, Hespanha 

Mercearias, farmacias e drogarias 

Pela 5.* Divisão 
Foram concedidos 30 dias de li-

cença disciplinar ao capitão ajudan-
te de infantaria 28, sr. Luiz Carlos 
Casossíu 

— Apresentou se neste coman-
do, a fim de assumir o cargo de 
chefe do serviço do recenseamento 
de animais e veículos, o coronel de 
cavalaria sr . Joaquim Augusto de 
Oliveira Valente. 

— Apresentou se neste coman-
do o tenente-medico de artilharia de 
montanha sr. Francisco Nunes Blan-
co, filho do ilustre comandante des-
ta divisão, que se acha no goso de 
licença. 

— Marcha amanhã para Elvas o 
coronel comandante de cavalaria 7, 
sr . José Candido de Andrade, que 
deixou de êxercer o cargo de chefe 
do recenseamenio de animais e veí-
culos. 

E í 

f 
I 

Casa Havaneza 
a 

Molduras para quadros. Papel g 
vitral e para forrar casas. ^ 

Artigos para pintura e desenho 9 
« mm 

NOTICIAS MILITARES Excursão de estudo 
Os quintanistas da antiga Facul 

dade de Filosofia, compreendida 
hoje na Faculdade de Sciencias, 
partem no dia 28 do corrente, em 
missão de estudos geologicos, para 
o Algarve. 

Acompanba-os o seu distinto 
professor sr . dr . Anselmo Ferrás 
de Carvalho. 

Novo curso 
O sr. dr. Aíberto Cuper tno Pes-

soa, professor assisteLte da Facul-
dade de Meiicina, vai abrir breve 
mente um curso de policia scienti-
fica, assunto a que se tem dedicado 
e estudado proficientemente. 

Arbitros-avindores 
O Tribunal dos Árbitros-Avindo-

res em sua sessão ultima discutiu 
as seguintes reclamações: 

De Belmira Miranda, serviçal, 
contra José Correia Amado, ambos 
residentes nesta cidade. Julgada im-
procedente; 

De Carlos Pereira Mendes, po-
lidor, contra Albano dos Santos, 
também polidor, ambos residentes 
aqui. Resolvida por conciliciação, 
recebendo o reclamante 3056 em 
prestações semanais; e 

De Maria Augusta Tavares, do 
Teodoro e Mariana Marques, do 
Ameal, creadas de servir, contra 
Jorge Barros Capinha. Besolvida 
por conciliação, recebendo a pri-
meira reclamante 1024 de 2048 que 
pedia e a segunda 065 de 1031 que 
pedia. 

O mesmo tribunal tomou conhe-
cimento de que Elvira Correia, re-
quereu desistencia duma reclama-
ção contra Adelino Ferreira Mateus, 
ambos residentes nesta cidade, de-
pois de citados, por ajuste de con-
tas, particularmente. 

O tribunal reúne na próxima se-
gunda feira, 9, às 13 horas. 

Festa da arvore 
Devido ao mau fempo não se 

realisa ámanhã a festa nacional da 
arvore. 

A junta paroquial Civil de S. 
Bartolomeu concorre generosamen-
te, a pedido do professor-regante 
da escola central daquela paroquia, 
com a importante quantia de vinte 
escudos para as despesas a fazer 
eom a festa da mencionada escola. 
Também será fornecido um variado 
lanche a todos os alunos, e aos do 
sexo feminino, que assistem á plan-
tação das arvores, por não terem 
quintal na sua escola. O sr. dr. 
Antonio Leitão na qualidade de 
dig mo vereador do pelouro da ins-
trução deste concelho, mandou crear 
o quintal, estando já uns trabalhaba-
res do municipio procedendo aos 
trabalhos. 

Brasil 
Desde ante-ontem que teem cir-

culado boatos de alteração da or-
dem publica por motivos políticos, 
no Rio de Janeiro. 

Efectivamente o governo orde 
nou ali o estado de sitio até 31 do 
corrente e mandou prender vários 
oficiais superiores reformados e os 
redactores dos jornais Época, Noite 
e Imparcial. 

Noticias de ontem dão o conflito 
como solucionado, voltando tudo á 
sua normalidade. 

Faculdade de Medicina 
O sr. dr. Angelo da Fonseca foi 

nomeado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Coimbra, 
a que pertence, para a representar 
na reunião que vai fazer-se em 
Lisboa, a convite do sr . ministro 
da instrução publica, para propor 
as modificações convenientes na or-
ganisação dos estudos universitá-
rios. 

MAGNIFICAS ampliações in-
alterareis, as melhores 

neste genero. Fotografia Gonçalves, Ave-
nida Navarro, 58. 

A TÍSICA 
(PODE) 

CURAR-SE 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

Aguas do Castela de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pirose e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor-

gitamentos do fígado e baço e na diabete, m m 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a 

JOÃO R . M A R T I N S 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, — Telef. 459 

Derk P. Yonke man (Especia-
lista) que espantou o mun-
do com a sua cura para a 
Tisica. 
Encontrou-se finalmente depois 

de todos estes séculos um remedio 
para a tisica. Depois de muitas ex-
perimentos, nos seus laboratorios 
por muitos anos. o especialista afa-
mado, Derk P. YoDkerman, desco-
briu um especifico notável, que cura 
a tisica, até nos seus períodos mais 
adeantados. Em muitos casos, to-
davia, depois de todos outros reme 
òios e mudanças de clima serem 
experimentados sem êxito, este es-
pecifico maravilhoso tem conclusi-
vamente provado seu poder como 
um remedio. 

Seja qual fôr a sua condição, se 
tem Tisica, ou está sofrendo de as-
ma, bronquites, catarro, ou qual-
quer doença relacionada com a gar-
ganta e os pulmões, pode tomar 
este remedio, porque é um reme-
dio que pode ser tomado em caso, 
sem estorvar com o seu diário tra-
balho. 

Absolutamente grátis 
Somente mande o seu nome e 

direcção, para Derk P. Yonkerman 
Co., Ltd. (No. 649), Departamento 
Portuguez, 6, Bouverie Street, Lon 
dres, E. C., Inglaterra, e um livro 
faland# de Tisica e suas curas ser-
Ihe-ha enviado. 

Ninguém espere que se desen-
volvam os sintomas da tisica. Se 
V. S.a tem catarro cronico, bron-
quitesr asma, dôres do peito, res-
friado nos pulmões, escrevam ncs 
hoje pedindo o livro, livre de gas-
tos, e instruções, completas e cura-
se antes de ser muito tarde. 

A' Camara 
E' frequente a falta de limpesa 

no aprasivel e pitoresco bairro de 
Santo Antonio dos Olivais, ao que 
dali nos dizem. 

Havendo quem tenha a seu car-
go a referida limpesa, será bom que 
a Camara o obrigue a ser um pouco 
mais cuidadoso, a fim de que aque-
le encantador bairro não repugne a 
quem o visita. 

OOmiSSÔES E CONSIGNAÇÕES 

Direitos de encarte 
Vai por aí um barulho dos dia-

bos protestando contra a lei do di-
reito de encarte, que, pelo modo 
como foi feita, é uma rêde varre-
doura, apanhando tudo e todos, com 
grossos descontos mensais. . 

Ultimamente foram os funcioná-
rios judiciais do distrito da Relação 
do Porto, que representaram con-
tra essa lei, fundamentando o seu 
pedido em que a lei não tem efeito 
retroactivo, excepção feita da lei 
interpretativa, que salva ainda o ca-
so da sua aplicação resultar ofensa 
de^direitos adquiridos. 

O funcionário publico português 
é, em geral, mal remunerado, e 
como a carestia da vida em Portu 
gal se acentua cada vez mais, é du-
ro que se sarciam os vencimentos 
com elevados descontos que fazem 
falta ao estomago. 

Não admira por isso que tantas 
ssjam as reclamações e os protes-
tos con-ra essa lei. 

E'" sempre mau ofender direitos 
adquiridos, come agora acontece, 
segundo se está vendo. 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PURLICA 

REPARTIÇÃO DE INSTRUÇÃO ACRICOLA 

Escola Nacional k Agricul-
tura de Coimbra 
Abertura do posto hípico 
Pela Direcção da Escola Na-

cional de Agricultura de Coim-
bra se faz publico que na mesma 
Escola se acha desde já aberto 
o posto hipico de cobricão todos 
os dias úteis ás 9 e 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 6 de Março de 
1914. 

Pelo Director, 

M Batista Rmiffli 

M E R C A D O S 
" De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) .. 800 

» branco.. » » 990 
» amarelo. » » .. 700 
» rajado.. » » 800 
» frade. • • » » • • 750 

Trigo branco .. » » .. 640 
» tremez .. » » .. 620 

Milho branco .. » » 540 
» amarelo.. » • .. 520 

Centeio » » • • 500 
Azeite (dccalitro) 2/600 e 2/700 
Grão de bico graúdo 1/000 
Ratatas, 5i0 a 560 

Libras, 5/200. Ouro 14 %. 
• 

De FORMOSELHA 
Milho branco (14,163).. - 700 

» amarelo » • • • 630 
Feijão branco miúdo » . . . 1/000 

» » grande » ••• 1/100 
» pateta » . . . 1/050 
» fradre » 810 
» mistura » . . . 890 
» encarnado... » •. • 980 

Ratata, 15 quilos.. 500 
Grão de bico 1/000 
Galinhas de 400 a 460 
Frangos de 100 a 200 
Ovos, dúzia • . . . 200 

• 
De MONTEMOR-O-VEHLO 

Feijão de mistura (14,63 litros). 850 
« frade » » . 800 
» mocho » » . 1/000 
» branco . . . » » . 1/100 
« pateta » » . 1/150 

Trigo » » . 720 
Milho branco » » . 660 

» amarelo . . . » » . 600 
Centeio » » . — 
Aveia » » . 440 
Cevada.. » » . 460 
Favas » » • 550 
Galinhas » » . 450 
Grão de bico 1/250 
Chicharos » » . 7 S 0 
Ratatas 7 °0 
Tremoços (20 litros) 700 
Ovos, o cento 1^400 
Patos 5 0 0 

Frangos 300 

Direcção das Obras Tublicas 
do distrito de Coimbra 

Construção da Escola Industrial 
Brotero 

Aceitam-se desde já, e du-
rante a sua construção, pedrei-
ros, jornaleiros e serventes, que 
se apresentarão na Direccão das 
Obras Publicas, afim de serem 
distribuídos pelos diferentes ser-
viços em execução. 

Coimbra, 5 de Março de 
1914. 

O Director das Obras Publicas, 

Paulo de Barros. 

Alfaiate PRECISA de costureira de co-
letes e calças e de apren-

diz. 
Estrada da Beira. 73, lo ja ,— 

COIMBRA. 

Declaração 
Joaquim Curado, com esta-

belecimento de mercearia, em 
Coimbra, Largo da Feira, 53 e 
54, declara para os devidos efei-
tos jurídicos e morais, que pelo 
sr. Alvaro Castanheira desta ci-
dade de Coimbra, lhe foi pro-
testada uma letra da importância 
de Es. 27$05, de que era saca-
dor a firma Santos & Aguiar, da 
praça de Lisboa. 

A letra em questão foi-lhe 
apresentada a aceite e não a pa-
gamento com o fundamento de 
eu não ter sido encontrado em 
Coimbra 1 ! ! . . . 

Mas sempre direi ao sr. Cas-
tanheira que se um dia chegar á 
Situação de deixar protestar uma 
letra por falta de capital, farei 
todos os sacrifícios para pagar 
integralmente aos meus credo-
res, e não baixarei á tristíssima 
situação de chamar credores a 
concordata. 

Coimbra, 4 de Março de 
1914. 

Joaquim Curado. 

WNTREGA-SE, a quem provár 
pertencer-lhe, um cordão 

de ouro que se encontra depositado 
em casa de Manuel dos Santos Pe-
reira David, na rua Bordalo Pinhei-
ro, e que foi achado pela ama de 
um dos seus filhos • -

O proprietário de cordão terá 
de pagar a despesa da publicação 
deste anuncio. 

A R R E N D A - S E 
PRIMEIRO andar da casa si-

ta na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta-
da de novo. Preço muito convidativo. 

Para tratar no escritorio do 
advogado dr. Garrido. 

0 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem achar e que 

queira entregar á sua dona, 
umas lunetas de ouro, presas a 
um fio de ouro e dentro da res-
pectiva caixa, que se perderam 
na quinta feira 12, desde o Lar-
go Miguel Bombarda, Couraça 
acima, t ravessa da Trindade a té 
á rua de S. Pedro, n.° 21, ond« 
podem ser entregues, 
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Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmácias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K U A D O C O U V O 

Francisco Mendes Pimentel 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O V 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.°— E. 

« 
CO * 

CO O 

tf M— 
Ixl 

2000 Mil reis de recompensa aos calvos e aos I 
sem barba. 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal-1 
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado quo o balsamo No-I 
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-l 
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o | 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S c i s l o u ã o f ô r v e r d a d e p » g i i i n i i s m l ! r e i s e i u cffé-
t i v o aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o j 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos] 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokali posso dizer que estou muito satis 
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me I 
tem ensinado o conírario. Já depois de alguns dias podia vêr um resultado e passadas 41 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente | 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor pi incipio de bigode ou barbai 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. I 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. i 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuíno balsamo Nokah dinamarquês para fa-1 
zer nascer cabelo. Desde ha muito teinpo sofria de caida de cabelo de maneira que apa- j 
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 41 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. [ 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento peio correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em I 
pagai) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

Quinta feira, 12 de Março 

Premio maior 12:000$ 
BJheíes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA — 

JENDEM-SE em boas condições, 
' tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Griios e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

" b í í h ê í r c T 
WMPRESTASE sobre hipoteca. 

Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

AOS AGRICULTORESI® 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

MARCA REGISTADA 

VIEIRA LJMA&SOARES, 
C O / m b b > 

B o a ID(j) Q a a g t a a B U I M ) — A o A r c a d o 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas ém harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sna exi-
gencía em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEIjTAM-SE REVENDORES ONDE OS NÃO HAJA 

g H M O O a * » 
8 C0NSDLT01I10 M E D I C O - t l B L U G I C O ô 

s 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 
MANUEL DIAS 

u 

o 
M Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana- Q 
^ lises: suco-gastrico, íeses e urinas. gg 

J MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 1 JJ 

Q Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas Q 

S Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA • • 

—Nootw moom « i i o q i i — 

CASA J. DA FONSECA 
£osé ferreira & 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 
Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 

instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito ̂ bicicletas B. S. 
A . , OEftBY, SIRIUS, MAROO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

• 
CTFI 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. • 
£ Maqu inas de costura 
NrUMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta oasa está montada em condições de poder 
«satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os oonoertos, por mais difioeis que sejam, em motooi* 
Distas, bieieletfw e maquinas de costura» 

« A m e r i c a n G o l d » 
L I S B O A 

A MAIS PERFEITA IMITAÇÃO DE OURO 

Anéis, Fé, Esperança e Cari 
dade, a 160; 

Fios, a 600, 700, 800 e 900 
reis; anéis de letra a 100; meda-
lhas para retratos, desde 500 reis; 
cordões, desde 2(51000; correntes 
para homem, a 1)9500 

Agente em Coimbra, Armênio 
da Silva Moutinho. 

Arrendasse ou \ende<se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sâ da 
Randeira, com uma area coberta de 
360ma e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

• _ • C A S A • _ • 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P I R I « E M I N A » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária t secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
O O T Z B u H H j K . A . 

PIANO USADO 
fJOMPRA-SE que seja ainda 

bem conservado. 
Quem desejar vender dirija se 

á Praça do Comercio, 14 1.°. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus 
tria, garantidos, supe-

- riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui 
to sartigos Preir«-Gra-
rador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da L u . 

L I Q U I D A Ç Ã O 

Na oficina do falecido Ma-
nuel José da Costa Soares, sita 
á rua da Sófia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade. 

F E S D X O S 
Vendem-se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

PRÉDIO 
! No Penedo da Saudade no me-
lhor local arrenda-se, um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 

I O O Q o o o o o o o o oai 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8 .339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalicizs, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , 1 1 , i . ° ou ao 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pre 
dios, mobilias, estabelecimentos e fa 

• bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

14 — Praça do Comerão —14 

S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m e r c i o , n.° 5 6 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1,344:000$000 
Fundo, de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . . 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . .- 6 3 7 . 0 i 0 | 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por tugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estar 
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

§é§jêM §'é3êêèM> (Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpo de Deus), 38. 

l»o o o o o o o o O O Q õ i l 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
. • i 

Praça 8 delMaio, 6-COIMBRA-Telef . 253 

Esta casa. a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade|como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. * 

JORGE DA S I L V E I R A MORAIS 

^ K x a o o i » o o o n « o o i o c m 
H C A S A C O L O N I A L O C o i m b r a 6 
5 A melhor casa de café. Executam-se encomendas 2 
• para toda a parte | 

V K X » O O » O K X » m o o w o o w r 
CASA GRANDE 

COM jardim e quintal, bem si-
tuada, a meio caminho da Alta, 

central,-para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.08 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. . 

Para ver e tratar, Pr^ça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Em face da opinião insuspeita e 
valiosissima de tantos clínicos ilus-
tres. sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente di-
zer que é de absoluta confiança 
para combater a 

ANEMIA, 
CL080-ANEMIA ( c l o r o s e ) , 

ANEMIA PALUSTRE, 
TUBERCULOSE, 

RAQUITISMO, 
ESdRUFULOSE, 

CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, 
ETC., ETC., ETC. 

Em poucos dias de tratamento 
nota se: o aumento de pêso e do 
apetite, recuperamento de forças, 
bem estar geral, ete. 

Nos doentes atacados de palu-
dismo ou sezões e convalescentes de 
doenças febris, produz abaixamento 
de temperatura, manifestando a sua 
ação ainda com mais energia nos 
casos renitentes á quinina e aos ca-
codilatos. 

Na nutrição e crescimento das 
creanças é insubstituível. 

FC&AMCO SI C . 

A' venda nas bôas farmácias. 
Deposito em COIMBRA: Farmá-

cia Donato á C.a; na FIGUEIRA 
DA FOZ: Farmácia Sotéro, etc. 

Deposito geral: Farmacia GAMA 
— Calçada da Estrela, 118, Lisboa. 

P I A N O N O Y O 
y ENDE-SE ou aluga-se. 

* Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nandose mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.0 ' 
9 11—COIMBRA. 

V E N D E M - ^ E 
ITMA moradas de casas, com lo-
U jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

I L a j n i a / p x e i a s 
VENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
• kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

B O O O O I 
Novidade líteraria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C.% Editores 
BRAGA 

• O O O O U f l t O O O O f l 
Retratos artísticos, proprios 

para sala a 2$00. 
Fotografia Gonçalves, AYSWdf 

Navarro, 5$, 
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A festa da arvore 
Realisa-se amanhã, nas es-

colas primarias do país, a festa 
da arvore. Em muitas delas será 
feito este acto com grande sole-
nidade, a fim de despertar no es-
pirito das creanças o verdadeiro 
amor pela arvore, a necessidade 
de a proteger, de lhe dar todo 
o apoio, livrando-a dos ataques 
selvagens com que muitos a t ra-
tam, por supina ignorancia, mal-
vadez, ou indiferença. 

Não é uma festa nossa. Foi ex-
portada do estranjeiro, onde já se 
fazia ha anos. Ainda assim é das 
coisas mais úteis que temos re-
cebido, e, seja dito em boa ver-
dade, que mais depressa entrou 
nos nossos costumes. 

Muito se tem escrito e se tem 
dito sobre o culto da arvore, e 
desta grande propaganda terão 
resultado já muitos dos bons f ru-
tos que se desejam. 

Mas seja dito também que, 
não só nas creanças, mas até 
entre adultos, aparecem ainda 
alguns que votam a indiferença 
quando não é o desprêso ás ar -
vores. Até mesmo na nossa ri-
sonha Coimbra, a cidade mais 
rica de arborisação do país, ain-
da, de quando em quando, se 
encontra quem exerça actos de 
selvageria na arborisação; e, o 
que é mais lamentavel, é serem 
praticados, ás vezes, por indiví-
duos que não pecam por igno-
rancia, mas por má indole. 

Nunca é demais divulgar os 
benefícios que as arvores pres-
tam. 

Elas dão flores e frutos^ á 
sua sombra se descansa nas ho-
ras mais calmosas; é com a ma-
deira que elas produzem que se 
fazem as habitações, os navios, 
o mobiliário, etc, 

Só isto bastava para se ter 
pela arvore o verdadeiro culto; 
ama-la, adora-la. 

Tão grande utilidade ela tem 
também para a alimentação, para 
os usos domésticos e para as in-
dustrias, que se não existisssem 
as arvores, cresciam as dificulda-
des em tudo quanto agora se torna 
fácil, até no beneficio que a ma-
deira presta para a confecção dos 
alimentos. Não seria fácil a exis-
tência pela falta insubstituível, 
que fariam os seus frutos e a sua 
madeira para os usos mais vulga-
res. 

Tudo isto é bem rudimentar 
e anda por aí nos livros e nos 
jornais. Do que se trata com a 
festa anual d 'amanhã é continuar 
a louvável propaganda que tende 
a fazer criar no espirito publico 
o amor que devemos ter, quer á 
arvore mais frondosas, quer ao 
mais modesto arbusto. 

Justifica-se inteiramente esta 
propaganda para a qual tem con-
corrido muito a imprensa perió-
dica. 

O governo não se alheiou 
desta festa, antes pelo contrario 
auxiliou-a, dando-lhe ccracterofi-

i i M í S C E L A H E A 

D, Carolina Coronado 

jEr£ X ZELi J & m 

VI 

Aquela noite condusiu o donzel 
por um atalho escuso ao castelo de 
Nogales, em que habitava D. João 
I I : porem era tal a debilidade de 
Roman, que, cerca já das muralhas, 
faleceram lhe as forças, e teve de 
encostar-se a nma arvore. 

— O melhor é, disse o moiro, 
levar-te eu em meus braços pelo 
subterrâneo, que comunica com o 
primeiro pavimento, cujo segredo 
só eu conheço, porque fui quem o 
mandou construir. E travando com 
efeito do donzel. condusiu o até ao 
pé de uns penedos, e ali sumiu se 

ele mas entranhas da terra, 

ciai, e fez muito bem, como bem 
procedem todos aqueles que me-
lhor compreendem o valor e im-
portancia desta justa causa, que 
tende, em grande parle, á edu-
cação nacional. 

E' bom e é justo que na es-
cola se trate, por todos os mo-
dos, de preparar os cidadãos de 
futuro pela prática das boas 
acções e pelo conhecimento de 
tudo quanto possa concorrer pa-
ra formar carateres; e criar amor 
ás arvores deve estar dentro dos 
princípios mais treviais da edu-
cação popular. 

Aos professores de ensino 
primário está confiada esta nobre 
missão, que devem desempenhar 
com toda a força da sua cons-
ciência e com toda a dedicação 
para que desta causa tão util se 
obtenha o desejado fim. 

Tratando-se amanhã duma 
festa que chega a ser nacional, 
fazemos votas porque dela re-
sulte o melhor e mais proveitoso 
êxito. 

A cidade de Braga 
Rraga transforma-se. Dentro em 

pouco os electricos substituirão ali 
a tracção animal. 

A Gamara abriu concurso para 
a construção dum mercado com 
instalações frigorificas. 

Foram apresentados dois proje-
jectos, um para 68:500)51 e outro 
para 69:930)?. 

Ass;m Braga nos passará á fren-
te apresentando um mercado de 
cente, comodo e aparatoso. 

Infelizmente a nossa Coimbra 
conttnuará a mostrar o mercado 
que ai temos e que não faz honra á 
cidade. 

Comendador Montenegro 
O Trabalho, orgam popular ilus-

trado, que se publica em Espirito 
Santo do Pinhal (província de S. 
Paulo), comemora o 73.° ano de 
permanencia no Brasil, do nosso 
estimadíssimo e respeitável conter-
râneo, sr. Comendador João Eli-
sário de Carvalho Montenegro, na-
tural da nossa quasi visinha Louzã. 

A proposito deste aniversario 
transcrevemos daquela folha os se-
gui tes períodos: 

«Comemora amanhã o 73.° ani 
versario da sua residencia no Bra 
zil o respeitável Comendador João 
Elisário de Carvalho Montenegro. 

Foi no dia 6 de Fevereiro de 
1841, que s. ex.a desembarcou no 
Rio de Janeiro. 

O que tem sido a sua beneme-
rita existencia no correr desses lon-
gos setenta e três anos, todos os 
pínhaienses sabem muito bem. Es-
pirito superior, afeito aos grandes 
empreendimentos e à nobre causa 
da caridade, o ex.m0 Comendador 
Montenegro envelheceu trabalhando 
pelo progresao desta terra e do 
Estado de S. Paulo, implantando o 
trbalho livre em Nova Louzã, fun-
dada por sua ex.a e criando mais 
tarde a pitoiesca Vila Montenegro, 
que é hoje um belo e populoso ar-
rabalde desta cidade, onde desen-
volveu em enorme atividade o co-
mercio, as artes, as industrias e os 
oficios. 

Ao glorioso titular, cujo nome 

VII 

A estrela 
Amor cruele é brioso I 
Mal haya la tu crudeza 
Pues non faces igualeza 
Scyendo tan poderoso. 

BOMANCBHO 

Havia dois dias que a pobre Ja-
rila esperava Roman na fonte dos 
loureiros. Mulher enamorada que 
já tens aguardado na solidão o es 
colhido do teu coração, tu só podes 
compreender o que Jarila sofreu, 
perdida a esperança 1 

Ainda fazia luar no dia em que 
Roman prometera vir á fonte dos 
loureiros, quando Jarila se ergueu, 
cuidando assim que as horas cor-
riam mais breve. 

Os campos estavam encharcados 
da chuva, e teve que trepar a umas 
pedras a tremer de frio. Cruzou 
os pós molhados, envolvendo-os na 

representa um padrão de honra 
para esta terra, O Trabalho cum-
primenta afectuosamente nestas li-
nhas, solenisando a faustosa data 
que se passa amanhã.» 

Apezar da sua avançada idade, 
o sr. João Elisário continua a pres 
tar ao Brasil ó imos serviços, tra-
balhando sempre pelo progresso da 
terra onde vive e praticando quan-
tos actos de benemerencia e gene 
rosidade lhe dita o seu excelente 
coração. 

Ao honrado cidadão português, 
que tanto se tem enobrecido pelas 
suas acções e pelo seu caracter, os 
nossos parabéns e votos sincéros 
por que se alongue por muitos anos 
a sua preciosa existencia. 

José Luciano de Castro 
O funeral do sr. José Luciano 

de Castro constituiu uma verdadeira 
homenagem à memoria desse gran-
de politico e grande jurisconsulto 

Pois poucos homens públicos em 
Portugal terão sido mais atacados 
na sua reputação e no seu credito 

Os últimos anos da vida publica do 
sr. José Luciano de Castro deviam 
ter sido para ele da mais cruel 
amargura e desilusão. Mas as coi-
sas desta vida são assim. Ele devia 
saber lá no outro mundo o que se 
fez agora á sua memoria. Foi tanto 
como não podia esperar-se. 

Não morreu ignorado não só 
dos amigos políticos como dos ami-
gos pessoais e até de muitos que 
com ele não mantinham relações. 

E ele tudo isto merecia, porque 
homens com o valor do finado não 
abundam cá no país. 

A imprensa periódica foi justa, 
em geral, na apreciação que fez 
desse vulto que desapareceu para 
sempre. 

A' frente desse côro de louvo-
res vimos alguns jornais que mais o 
agravaram na sua reputação não só 
de politico, mas individual. 

Tarde chegou a justiça, mas 
fez se. 

A morte do sr. José Luciano se-
rá mais nm facto a comprovar que 
isto de coerencia jornalística é coisa 
que, para alguns, anda por mésas 
altas. 

Pedido justo 
Deve já ter sido dado de arre-

matação o fornecimento do lancil 
para o prolongamento da rua An-
tero do Quental, desde a rua Te-
nente Vaia ãm até Montarroio. 

Esta rna espera ha 8 anos mie 
a acabem. Nem macdamisada, nem 
calcetada, nem passeios que tornem 
fácil o transito por ali. 

Em ocasião de chuva, formam-
se ali tais poças d'agua e atoleiros 
que se torna impossível ali passar. 

Pedimos á Camara que dê re 
médio a este mal, pois já é tempo 
de favorecer os proprietários e mo-
radores dali. 

N O T I C I A S M I L H A R E S 

Pela 5." Divisão 
Foi a Soure inspeccionar os es-

tabelecimentos de polvora do Esta 
do, o coronel inspector da inspec-
ção do material de guerra desta di-
visão, sr. Julio Hipolito Soares. 

— O sr. general comandante foi 
a Aveiro e dali a Ovar, inspeccionar 
o grau de instrução dos quadros per-
manentes das unidades ali aquarte-
ladas. S. ex." foi acompanhado do 
chefe do estado maioF e de um dos 
«eus ajudantes. 

— Foi promovido a coronel e co-
locado no mesmo regimento, o te-
nente-coronel comandante do 23, sr. 
José da Silva Bandeira. 

saia do vestido, e poz se a olhar 
para a Madre dei Sol, que é como 
se chama a serra do oriente. Este-
ve se recordando de quanto passára 
no dia antecedente, e por termo de 
suas largas meditações beijava a 
estrela de oiro, que é também o 
nome que dêmos ao acicate de Ro-
man. 

Deu de comer á sna vaquinha 
um punhado de feno; deitou umas 
sementitibas ao pé de dois ou tiês 
sobreiros, em cujos troncos puzera 
um sinal, e depois tornou-se para 
a ca^a cuja descrição não queremos 
omitir. 

Begio, por um re sto de mages-
tatico orgulho, procurara dar á sua 
habitação a aparência de um ca s 
telo, levantando duas torres com 
troncos de robles, que aguentavam 
o portico. Entrado este dava-se num 
amplo pateo povoado"*de romeiras 
e amendoeiras, em torno do qual 
havia seis a oito colunas de barro, 
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I n f o r m a ç õ e s v a r i a s . 

Em seguimento dos números 
anteriores, continuamos hoje a pn 
blicar os nomes dos socios inscritos, 
independentemente das datas da 
inscrição. 

D. Maria Adelaide S. d'Almeida 
Dr. Marnoco e Sousa 
General Diogo Forjaz de Sarçpaio 
Dr. Luís Maria da Silva Ramos 
D. Miguel d'Alaicâo 
Melchior Barata 
D'-. Cipriano Forjaz de Sampaio 
Dr. Luis S. Viegas 
Anlo iio Alberto dos Santos Mota 
Antonio Francisco Monteiro 
Gregorio Pinto 
Dr. Antonio Gai rido 
Dr. Agapito Rodrigues 
J o s é M a c h a d o F e l i c i a n o 
Gi berio Simões 
Dr. Juvenal Q. de Paiva 
Dr. Alberto Cuperiino Pessoa 
Dr. Manuel Maria Frota 
Dr. Vicente Rocha 
Dr. João M u ques dos Santos 
João R. da S.Iva Coulo 
Joaquim Urbano Peres 
Dr. J. Ferr. z Nunes Correia 
Ni' olau da Fonseca 
Francisco da Fonseca 
Alexandre Maria de Sousa 
Armazfns do Chiado 
Feliz Carneiro da Sijva 
Alberlo Alves da Silva 
VirgJio dos Santos 
Alvaro Maria Ferreira 
José d'Albuquerque 
José Gomes Tinoco 
Gualditio Kocha Calisto 
B. Kersivet 
Francisco Ramos Pires 
Dr. José Falcão Ribeiro 
José Maria Nmóes 
Dr. Carlos M. Pires de Lima 
Joaquim Antonio Pedro 
Tenente Luiz G. Nunes de Carvalho 
Dr. Alberto Bizarro Fonseca 
Dr. Alberto Pereira Gil 
Florêncio dos Sanlos Ribeiro 
Capitão Feitiando Mousinho d'Albu-

querque 
José Andrade Correira 
Capiião Jorge Agnelo Viana Pedreira 
Antonio Augu-sto Costa Martins 
Joaquim Monteiro de Figueiredo 
Jose Eliseu 
Dr. Adulberlo Soares Amaral 
Alfredo Martinho da Fonseca 
Manuel Nunes Ferreira 
José Garcia Estevez 
Manuel José Teles 
Antonio Pedro, Filho 
Dr. Alfredo Maria Rego 
F ancisco J. Costa Hamos 
Raul Teixeira 
João M. Ferreira Taborda 
Manuel Mário Temido 
Manuel Joaqu m Vilaça 
Joaquim Dias da Conceição 
Manuel Anton o de Figueiredo 
José M. Henriques Júnior 
Pedro Leite Pinheiro 
José Augusto Lopes d'Almeida Jõao íteTcuiiiuu òunueuio 
Antonio R. Neves Machado 
Luis Manuel da Costa Dias 
Dr. Mário Martins Ribeiro 
Dr. Carlos'Mota 

Adesões que merecem menção 
especial por virem acompahnadas 
de palavras cativantes para a ci-
dade : 

Do sr. dr. Carlos de Quadros: 
« Digne-se V. Ex a inscrever me 

socio da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, cujo progresso estimo por 
ser seu uttico e exclusivo fim d de-
fesa e propaganda da minha que-
rida Coimbra Remeto 1&200 reis 
para pagamento das quotas de rnn 
ano. 

Do sr. Alexandre Agnelo Pais 

« Recebi ewá muito prazer-a car-
ta circular que se dignaram enviar-
me. Do melhor grado anuó ao con-
vite que me fazem para me insere 
ver socio da Sociedade de Defesa -e 
Propaganda de Coimbra, minha 
terra natal, á qual me prendem re-
cordações de fámilia que nunca po-
derei olvidar.» 

Do sr. José Marques Pinto: 
« Digne-se V- Ex * inscrever-me 

• socio da Sociedade de Defesa e Pr o 
paganda, cujo progresso tanto deve 
interessar á linda cidade, de Coim-
bra, que eu sempre recordo com pra 
zer. Remeto 1&200 reis para o pa-
gamento das quotas dum ano.* 

Na quarta feira, 11, reuniu a 
Direcção, tendo resolvido o seguin-
t e : 

Nomear uma comissão para se 
entender com a que o digno Sena 
do Municipal já nomeou, a fim de 
se estudar a maneira mais pratica 
de fazer a propaganda de Coimbra. 

Essa comissão ficou constituída 
pelos srs. drs. Manuel Bragí, Car-
valho Lucas e Daniel Pedroso Ba 
ptista. As duas comissões ocupar-
se hão principalmente dos trabalhos 
a realisar para a publicação dum al 
bum e dum guia de Coimbra e seu 
distrito; 

—In c ar de-da já os trabalhos 
necessari; s pira se organisar a lista 
das regalias a conceder aos socios. 

Nesse sentido vai ser dirigido 
um convite ás casas comerciais, in 
dustrhis, etc., a fim de que indi-
quem os bónus que desejam conce-
d e r ; 

—Consultar os conselhos finan 
ceiro e consultivo da Sociedade so 
bre as bases do acordo a estabele-
cer om a Sociedade Propaganda 
de Portugal, bases qne já foram 
discutidas por amoas as direcções 
e teem o seu apoio; 

— Que se reclame, junto das 
instancias competentes, principal-
mente da policia, contra a toleran-
cia que tem havido com as lavadei-
ras, permitindo se-lhes que lavem 
a roupa no Porto dos Bentos e ni 
Avenida Navarro, e o que é mais 
grave — perto do sitio onde se faz 
a captação das aguas do consumo 
publico; 

— Finalmente, foi aprovado um 
voto de profundo sentimento pelo 
falecimento do socio e membro do 
conselho financeiro, o major Fbr 
mano da Paixão e Castro, comuni 
cando-se esta resolução á viuva. # 

A reunião conjunta da Direcção 
com os conselhos consultivo e finan-
ceiro da Sociedade realisar-se-ha na 
próxima quarta feira, pelas 7 e 
meia horas da tarde, na sua séde 

— O acordo com a Sociedade 
Propaganda de Portugal em nada 
implica com a autonomia da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. Esta continuará a ter a 
mesma existencia autonoma, exacta 
mente como até aqui. 

Os seus socios ficarão gosando 
e- , !— -í 

que dividiam outros tantos aposen-
tos acanhados e escuros. No tôpo 
havia um quarto mais amplo, a qne 
Régio chamava o Mexuar, em cujas 
paredes estava pintada, coaa gros-
seiras cores, uma das batalhas que 
os moiros ganharam aos cristãos 
nos memoráveis campos de Jerez. 

A um canto do Mexuar via-se 
uma arca de ferro, em outro uma 
mesa com imensidade de manus-
critos, e pendurado num prego, à 
altura do tecto, um rico, mas des-
botado turbante, e nma facha de 
seda. 

Os familiares de R;man eram 
unicamente o Barbelido e o Morro, 
e uma velha moira, que servia Ja-
rila. 

Jarila entrou a tomar a sua fru-
gal refeição da manhã, mas de re- j 
pente ocorreu lhe ter esquecido o 
quer que era na ribeira, e saiu a 
passos rápidos. j 

Chegou ao pé de um çaryalho 

mui velho e carcomido, confundido 
entre um grupo de outras arvores, 
e ajoelhou se, depois de haver mi-
rado tudo em torno, como receando 
que a vissem. 

Fóra aquela a primeira manhã 
que, embevecida em seus amores, 
dilatára o cumprimento de uma 
pratica, que sua mãe lhe havia en-
sinado. No interior daquela arvore 
devia de haver sem duvida alguma 
santa relíquia I 

Ao meio dia voltou á grutasinha 
com a esperança debuxada no ros-
to, e começou de renovar a sua ca-
milha de flores por detraz da ma-
dresilva, por cujo verde rendilha lo 
se avistava grande parte do vale. 
Um freixo, que nascera cerca da 
fonte, havia crescido e florelado 
com tanta profusão e louçania de 
folhas, que abraçava com seus con-
cavos ramos todo o âmbito da fon-
te, e as floridas silvas enlaçando-os, 
e trepando até á copa da arvore, e 

nantio Emídio da Silva, o telegrama 
seguinte: 

A Direcção acaba de aprovar 
bases nosso mutuo acordo. 

Afectuosos cumprimentos nossos 
e desejos mais estreita e eficaz união. 

Junto do digno director das 
Obras Publicas, sr. Paulo de Bar-
ros, interessa-se neste momento a 
Direcção da Sociedade para que seja 
dado maior incremento ás obras da 
Escola Industrial. 

Afirma-se que o causador da 
paralisação é um funcionário publi-
co. A Sociedade, se não forem aten-
didas as suas reclamações, consta 
nos que procederá com energia e 
sem contemplações. 

Igreja de S. João d'Almedina 
Na quinta feira foi uma grande 

comissão de senhoras e académicos 
entregar ao sr. governador civil 
uma representação dirigida ao go 
verno, pedindo que não seja secu-
larizada a igreja de S. João ^'Al-
medina. 

O Chefe do distrito prometeu en-
viar a representação, afirmando qua 
a sua informação, anteriormente, 
apenas se limitára a dizer que pro-
ximo do referido templo existem a 
Só Nova e Sé Velha, onde se exerce 
o cnlto. 

Quatro senhoras foram em se-
guida apresentar os seus cumpri-
mentos á esposa do sr. governador 
civil, a quem solicitaram se interes;-
sasse pela pretensão. 

Em frente do edifício do gover-
no civil aguardavam muitos acadé-
micos a saída da comissão, que era 
composta por cerca de cem pes-
soas. 

A representação que foi entre-
gue ao chefe do distrito, continha 
cerca de 2.700 assinaturas. 

* : * 5 

O conego sr. José dos Sanlos 
Mauricio, na qualidade de juiz da 
Irmandade dos Clérigos Pobres, foi 
ontem intimado pela administração 
do concelho, e por ordem da comis-
são central da execução da lei da 
separação, para que no praso de 8 
dias aquela irmandade passe a ihs-
tálar-se na igreja da Sé Nova ou da 
Sé Velha, a fim de S. João d'Alme-
dina se desocupar para instalação 
do precioso museu de arte sacra. # 

Ámanhã, ás 13 horas, haverá re-
união dos catolicos no claustro da Sé 
Nova, para se tratar deste assunto. 

a enxugar. 
Ainda na quinta feira ali foram 

vistas camisas e outras peças de 
roupa, junto da entrada para a ins-
pecção de finanças. 

Bom seria acabar com isto que 
ê improprio daquele logar. 

Passaportes 

Mau costume 
associados da Propaganda de Por I v e r ^ o ^ i v i r ^ ^ s ^ ^ W ' ' ^ ^ ^ 
tugal, e vice-versa. r 

O presidente da nossa Socie-
dade de Defesa e Propaganda fi-
cará fazendo parte da direcção da 
Propaganda de Portugal, na quali-
dade lde membro-agregado. 

A nossa Sociedade, por seu lado, 
cederá àquela 30 °/o das receitas 
provenientes da quotisação, obrigan-
do^e a Sociedade Propaganda de 
Portugal a fazer com a maior in-
tensidade e larguesa a propaganda 
de Coimbra e seu distrito em todo 
o país e muito principalmente no 
estrangeiro. E isso por meio dos 
seus aibnns, guias, conferencias, 
reclames de imprensa, etc. , 

O presidente da nossa Socieda-
de, ficando membro agregado da 
direcção da Sociedade Propaganda 
de Portugal, indicará como essa pro-
paganda deve ser feita e fiscalisa-
la d. 

No proximo numero daremos a 
nota das importantes regalias que, 
pelo acordo, ficam gosando os so-
cios da nossa associação. 

A Direcção receben, quarta fei-
ra, de um dós directores da Pro-
paganda de Portugal o sr. dr. Fer-

Na semana finda em 7 de Mar-
ço corrente foram pelo Governo Ci-
vil da Coimbra conferidos 56 pas-
saportes, sendo 11 para a America 
do Norte e 45 para o Brasil. Açom 
panharam os emigrantes 25 pessoas 
de família. 

Um buriista 
Está prêso e vai ser enviado 

para juiso, José dos Santos, o Ma-
lícia, desta cidade, pelo crime de 
b u r l a . 'SÍI^Í" 

Ludibriou determinado indivi-
duo, apoderando-se de certa quan-
tia, dizia ele, para fazer um reque-
rimento, afim de receber uma he-
rança de 1000 escudosl 

dai descaindo, até mergulhar na 
superfície cristalina, completavam a 
obra de uma gruta sombria, húmida 
e deliciosa, onde reboava o gorgeiar 
dos passarinhos, que ali tinham sen 
ninho. Jarila sentou se, contemplou 
a agua, contemplou a verde aboba-
da, ergueu os braços para os ra-
mos donde saía o meigo arrulhar 
das avesinhas, agitou varias vezes 
com sua linda mão o cristal da fon-
te, e depois de doce contemplação, 
exclamou com balbuciantes pala-
vras: 

— Roman I Roman 1 v e m . , . oh! 
não tardes! 

E o sol começava de penetrar 
fortíssimo na grutasinha, e as flores 
que caíam sobre a cabeça de Jarila 
exalavam um perfume que embria-
gava a donzela. Cortou Jarila um 
raminho, pô lo no peito, e repetiu: 

— Roman I v e m . . . oh I não tar-
des 1.. * e ninguém lhe respondia 1 

Mulher enamorada, tu que na 

Lei da Separação 
A' parte alguns jornais mais 

avançados, a imprensa periódica 
manifesta o seu desejo de que a lei 
da separação seja modificada de 
modo a tor.na-la mais jpsta e mais 
exequível Doutro modo é manter 
a perturbação dos espíritos em Por-
tugal, porque os catolicos, o que de? 
sejam é ter plena liberdade para o 
exercício do seu culto. _ 

A Republica defendeu se, como 
não podia deixar de se r ; mas vão 
amortecidas as paixões politicas, 
não havendo agora motivo para 
manter por mais tempo nessa lei 
disposições que nunca ali deviam 
ter aparecido. 

Está neste caso, por exemplo, a 
proibição dos usos. talares ao claro 
português nas ruas, quando é per-
mitido aos padres estranjeiros. -

Precisa se pacificar os espíritos. 
Já é tempo de o fazer, mas com 
consciência e sem olhar a facio&is-
mo. u : ••„ v . ; v \ -o:..: • 

Faça-se uma revisão da lei da 
separação, mas obedecendo aos 
bons principias da liberdade a que 
todos por igual devem ter direito. 

Se não fôr tratado assunto tão 
grave e palpitante com a devida 
ponderação e bom critério, conti-
nuará a grande familia portuguêsa 
a viver na mais funda desarmonia. 

Toda a obra dos homens pode 
ser falível e que essa lei tem aspe-
rêsas que devem desaparecer, não 
resta duvida nenhuma. 

Promoção 
Foi promovido a coronel, o sr. 

José da Silva Bandeira, que conti-
nuará no comando de infantaria 23. 

Os nossos-parabens. ^ -

Pretensões 
Encontra-se nomeada uma comis-

são composta por delegados da 
Camara |fnuicipal, Associação Co-
mercial e Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, para con-
seguir da Companhia dos caminhos 
desferro portugueses què seja esta-
belecido, na época balnear, um 
comboio rápido entre Coimbra e 
Figueira. . a i p s isq 

Achamos bem, mas parece-nos 
que a mesma Comissão põdia muito 
bem encarregar se igualmente de 
solicitar da Companhia, que seja 
estabelecido um comboio tranway 
entre Coimbra e Aveiro, prètensão 
que varias vezes se tem manifes-
tado, como de grande interesse 
para a importante regfio dà Bair-t u u n \J uuiU uu ua»w • ••— uuu V pi 
des. 

Doutro assunto de capital inte-
resse para Coimbra se podia tam-
bém encarregar a mesma Comis-
são : é expor à Companhia as 
péssimas condições da estação de 
Coimbra (Ameias), por acanhada «e 
insuficiente para o movimento de 
passageiros e bagagens. 

Não é iiovidade para a Compa-
nhia, que ha muito mandou estudar 
o plano de ampliação desta esta-
ção, mas esse projecto dòrmer na 
gaveta de alguma secretária; em 
Lisboa,' de onde é preciso faze-lo 
sair. 

A ocasião presta se à tratar 
destes tres assuntos, visto achar-se 
nomeada nma comissão para tratar 
de coisas do caminho de ferro. 

Uma tresloucada 
No Hospital da Universidade, fa-

leceu Augusta Torda, de Penacova 
que, como noticiamos no nosso ul-
timo numero, ingeriu uma porção 
de arsénico. - '- d 

A policia vai tratar do caso. 

soledade já aguardas te o escolhido 
do teu coração, tn só podes com-
preender a anciedade de Jarila f 

Porem Jarila não duvida. As al-
mas que a paixão domina, nunca 
duvidam. Em meio do abandono e 
do infortuúio crêem na felicidade; 
morreu-lhe á esperança, é esperam 
comtudo l Porque não havia de Ja-
rila vêr naquela deliciosa gruta ao 
seu amante, quando Deus a havia 
dotado de tantas graças e de tanto 
amor para tornar venturoso o seu 
companheiro 1 

Esta é a enganosa lógica dos 
corações ingénuos, que julgam as 
coisas còmo deveram ser em seu 
primitivo estado e não como são. 
Jarila ouvia as andorinhas namora-
das e alegres por entre os ramos 
da arvore, e imaginava, por nm 

| instinto de justiça, que Deus não 
podia negar lhe a ventura que con* 
cedia aquelas. 

I , (Continua J 



GAZETA DE COIMBRA, de f 4 de Março de 1914 

ITÁLICO 
E' inaugurado hoje em Tomar 

o congresso. Nele serão discuti-
das teses de grande proveito e 
interesse para as classes traba-
lhadoras, e algumas bem difíceis 
de tratar. 

Qual a orientação pratica 
que aesse congresso saira, os fa-
ctos o hão de demonstrar. 

Mas o que a ninguém pode 
escapar é que a reunião de ope-
rários de todo o país contribue 
enormemente para o desenvolvi-
mento do espirito solidário de 
classe, e por consequência ha de 
tornar os trabalhadores mais uni-
dos efortes. Sempre me agradou 
a ideia da realisação dum gran-
de congresso operário, porque 
dele, decerto, depende a futura 
orientação das classes trabalha-
doras, independentemente de par-
tidos políticos. 

oAlém de tudo, tem ainda o 
alio valor de nos fornecer ópti-
mos elementos para avaliar da 
mentalidade das baixas classes e 
assim dar-nos o perfeito conheci-
mento do grau da sua educação. 

Só por isto a ideia seria pro-
dutiva, porque em face dos seus 
resultados os operários virão a 
saber o que lhes falta para asse-
gurar a conquista da sua inte-
gral emancipação. 

Suponho que tem havido entre 
algumas classes varias dissensões 
a este respeito. SMas quero crer 
que essas lamentaveis e prejudi-
ciaes divergências estarão termi-
nadas. 

Oxalá que tal aconteça para 
que os obreiros se não desunam 
quando procuram e tem o dever 
de unir-se. 

Vara a grande obra da sua 
emancipação todos tem de traba-
lhar, e conseguirão tanto mais 
facilmente a vitoria quanto maior 
a força da sua unidade. 

cModos de vêr diversos, que 
apenas divergem na aparência, 
tem ás ve\es dado origem a erros 
profundos que bem se evitariam 
se todos cedessem um pouco e não 
fossem tão aferrados ás suas opi-
niões. 

Sem coesão, sem unidade de 
vistas pouco podem conseguir. O 
que importa sobretudo é a unifi-
cação de aspirações e a aproxi-
mação dos meios para as efecti-
var, 

NEVES RODRIGUES 

Pela Universidade 
Os alanos da Faculdade de Scien-

cias matriculados ou inscritos na ca-
deira de Economia Politica da Facul-
dade de Direito até ao ano lectivo 
de 1912-1913, inclusivé, poderão 
fazer exame desta cadeira na atual 
época de Março, requerendo-o até 
ao dia 17, juntando, os da antiga 
organisação, apenas certidão de en-
cerramento de matricula, e os da 
nova reforma, certidão de inscrição. 

Passada esta época, os alunos da 
antiga organisação perdem o direito 
a fazer exame com a matricula dos 
anos lectivos findos. 

Os requerimentos devem ser en-
tregues ao bedel da Faculdade de 
Direito até ás 16 horas do dia 17 
proximo. 

— Pediu a sua transferencia pa-
ra a Universidade do Porto, a alu-
na do 2.° ano de Medicina, D. Maria 
das Dôres Pereira de Sousa. 

— 0 sr. dr. Eusébio Barbosa 
Tamagnini parte brevemente para 
Paris e Berlim em viagem de estudo. 

— O professor da cadeira de Zoo-
logia resolveu fazer, antes das pró-
ximas férias de Pascoa, uma excur-
são com os seus alunos e assisten-
tes da cadeira, ao Alemtejo e Al-
garve, a fim de visitarem a serra 
de Monchique, região central de La-
gos, e a baia de S. Vicente de S. 
Domingos. 

c A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

Mr. A. Claverie 
E' amanhã que se encontra em 

Coimbra, no Hotel Avenida, o ilus-
tre especialista herneario Mr. A. 
Claverie, que aqui conta já muitos 
clientes. 

Chamamos a atenção dos inte-
ressados para o anuncio que adean 
te publicamos. 

OOOOOOOOOOOO 
Frederico Guilherme I . íe Carvalho 

- = È = ADVOGADO = = -
Rua do Paieo da Inquisição, a." 1 

oooooooooooo 
0 sr. Freire dAndrade e o "Alma Negra,, 

A proposito do folheto «Nouveaux Do 
cuments sur la main d'(Buvre à St. Thomé 
et Tile du Prince». 

Mas como esta ordem de ideias 
não convém aos maus roceiros, por-
que seria dar a liberdade ao negro 
e colocal-o num plano de igualdade 
para com o patrão, o sr. Freire de 
Andrade defende o privilégio como 
a coisa mais natural deste mundo. 

E' daro o quadro? A culpa não 
é nossa. 

A fls. 6 lé-se: 
« Ha um ponto a proposito do 

qual estou certo que não é possí-
vel a existencia da menor divergên-
cia: é o restabelecimento da escra-• MVw* MUV IMI^Vi VU UUUA w V̂UV iVl 
ma 

Leram? Quando o sr. Freire 
de Andrade diz isto, o que não 
poderão afirmar os outros f E' pre-
ciso que todos tenham a nítida com-
preensão das suas responsabilidades 
para que a questão seja resolvida 
em termos. Mas essa solução não 
virá, emquanto se não tornar publico 
o que acima fica transcrito. 

0 sr. Freire de Andrade não 
tem o direito de defender o previ-
legio, como funcionário da nação I 

A fls. 9 diz-se: 
« Grupo A. —Ha negros qne 

tendo sido aprisionados ha muitos 
anos ou obrigados a aceitar a pres-
tação de serviços por outra qualquer 
maneira, ignoram o país de onde 
procederam». 

E o auctor do folheto diz isto 
com toda a singeleza t 

Para que servem, então, os ar-
quivos das curadorias das ilhas, se 
não registam a naturalidade dos 
negros e qne ideia formarão os 
estrangeiros da inépcia divulgada 
por uma forma tão clara e termi-
nante em folheto, de quem tem 
situação oficial? Poderá merecer 
crédito ás pessoas de bem, a afir-
mativa citada com tola justificação, 
ao facto de se não repatriarem esses 
negros ? 

E, sendo assim, não ficarão os 
mesmos numa desigualdade mmi-
festa para com os outros entrados 
posteriormente ? E será bom e hu-
mano, razoavel e serio, justificar a 
sua não repatriação com as difi-
ciencias nos arquivos das curado-
rias? 

A patria dos negros do grupo A. 
é o sertão angolense. Pouco im 
porta qne seja Bié, Ambaca, Ben 
guela. Ambriz ou Golombo Alto ? , 
Pelo facto do sr. Freire de Andrade 
ser de Lisboa, segue-se que a sua j 
patria não seja todo o territorio j 
nacional ? I 

Tenho a noção exacta de qne 
ele prestava ao pais um grande 
serviço, se tivesse falado menos! 

A fls. 10 alega-seí 
t E* impossível repatriar todos' 

os negro* por uma vez, sem causar 
ffi memo t e m p o g roina total dai 

plantações; e ninguém tem o direito 
de exigir de nós uma tal coisa.» 

Bom argumento. . . para inglez 
vêr ! 

Como os maus roceiros (que os 
ha bons graças a Dens l ) sofriam 
na sua economia com a saída legal 
dos negros que findaram os seus 
recontractos, não ba motivo, nem 
é reconhecido o direito, para recla-
mar do governo a sua repatriação 
voluntaria ou obrigatoria, ficando 
(<oficialmente) demonstrado que essa 
repatriação,__a datse—cansaria a * u\«iM • vlwtr v «yÇwo por(JUO 0utl*06 
negros se recusariam o goso do 
paraíso de S. Tomé e Príncipe. 

Para uma tal coisa, não é pre-
ciso maior soma de comentários I 

A fls 11 diz-se: 
«E' certo que a maioria dos ne 

gros do grupo A. foram contrata-
dos irregularmente, que muitos fo-
ram tornados em suas terras e obri-
gados a declarar, por medo ou não 
importa porque outro motivo, que 
desejavam partir para S. Tomé. 
Não ficou registado o sen logar de 
nascimento. * 

Os negros que o sr. Freire de 
Andrade classifica erroneamente no 
grupo A. não teem mais que 28 
anos de S. Tomé. 

Desde 29 de Abril de 1878 que 
as curadorias existem nas ilhas, e 
Angola, com os seus arquivos mon 
tados e completos e não pode vin-
gar, como certa, a afirmativa de 
que se não repatriam por carência 
do registo da naturalidade I A ra-
zão é diversa. Entre a maioria dos 
negros do grupo A., que o gesto 
humanitario do sr. Freire dAndra-
de, condena a uma especie de de-
gredo perpetuo em S. Tomé, ha 
bons carpiteiros, cultivadores, me 
canicos, pedreiros, maquinistas, ca-
patazes etc., que vencem salarios 
minimos de 7 escudos mensais: se 
a repatrisação existisse como devia 
ser, os maus roceiros teriam de 
introduzir carpinteiros, cultivado-
res, mecânicos, pedreiros, maqui-
nistas, capatazes, etc., da Europa 
que ficariam, cada um, por 40 es 
cudos mensais alem de casa, medi 
camentos e comida! 

E' esta a grandiosa razão moti-
vadora da recusa formal ao repa-
triamento desses negros. 

Que diz a isto o sr. Freire de 
Andrade ? 

A fls. 12 diz se : 
«O trabalho em S. Tomé é li 

ge i ro . . .» 
Não ha duvida Porque será que 

o sr. Freire d'Andrade não vai até 
S. Tomé? Aguilo é um paraíso... 

Dá vontade de embrulhar o ?u 
tor do folheto nos regulamentos do 
trabalho indígena e mandal-o para 
o mito. 

O trabalho das plantações é o 
mais violento que conheço. 

Nada se lhe compara na Euro-
pa ! Nem mesmo os trabalhos for-
çados em França ou Espanha. Só 
um regime eguala esse trabalho o 
revoltante regime dai prisões ivglê-
sas. 

E' certo que nas ilhas ha rocei-
ros que tratam bem os seus servi-
çais. Eu creio mesmo que a percen-
tagem desses roceiros atingiu um 
grau elevado. Mas isso não resalva 
o odio do regime de trabalho nas 
plantações. 

A fls. 15 diz se : 
«Pouco tempo depois o cônsul 

interino Smallbones escreveu: que 
acredita que, fóra a liberdade, a 
vida dos negros em S. Tomé é me-
lhor do que a que eles levavam an-
tes da chegada. . .» 

Exato. E a liberdade perdida? 
Quanto representa para o negro es 
sa perda? 

Em seguida ás paginas donde 
transcrevemos os citados períodos 
o folheto Nouveaux Documenis só 
contem a opinião do sr. Freire de 
Andrade e o seu testemunho. 

Mas a sua lealdade manifesta-
se claramente quando diz a fls. 53: 

«O senhor Paiva de Carvacho 
escreve nos jornais que não é o 
autor do folheto publicado com o 
seu nome e em seguida desapare-
ceu logo que soube que o caso es-
tava entregue ao tribunais on ie po-
deria com toda a facilidade provar 
os factos que ele dizia terem se 
produzido nas ilhas.» * 

(Continua ) 

J . P A I V A n e C A R V A L H O 

Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
XIII 

Das condições meteorologicas de-
pendem a época e forma do ataque 
pelo mildio, originando diferentes 
nomes as suas diversas .i anifesta-
ções. 

Se vier aos cachos, antes de as 
flores abrirem, o mildio fa los á 
secar, revelando se por brancas eflo-
rescencias, ou pela côr acastanhada 
do pedunculo e pedicelos, a que se 
segue o escurecimento e curvatura 
dos cachos. Havendo já desabro-
chado as flores, a perda do cacho 
será regulada pela intensidade do 
ataque. 

No caso de duvida, por faltarem 
as eflorescencias, será fácil faze-las 
aparecer, recorrendo ao processo 
já indicado para as folhas. 

Sobrevindo o mildio já depois 
de formados os bagos, mas ainda 
pequenos, estes secam e caem em 
maior OH menor numero, consoante 
a invasão pelas ditas eflorescenchs, 
e, se já estiverem bastante desen-
volvidos, formam-se sobre eles man-
chas edurecidas; a película toma a 
côr acinzentada e encrespa; a polpa 
escurece, e os bagos afectados se-
cam e caem, deixando, ás vezes, de 
aparecer as tais eflorescencias. 

O mildio nesta exhibição é co-
nhecido por podridão cinzenta ("Grey 
rot). 

Os bagos atacados, proximo da 
maturação, nunca apresentam as 
brancas eflorescencias, mas unica-
mente deprimidas nodoas acobrea-
das que depois escurecem, endure-
cendo lhe por debaixo a polpa que, 
na parte restante, escurece e amo-
lece, como se estivesse podre, e o 
engelhamento da película, acabando 
o bago por secar e cair. 

Nesta manifestação, é o mil-
dio denominado podridão escura 
(Brown rot), podendo então confun-
dir-se com o escaldão pelo sol, ou 
com outra doença, conhecida por 
podridão negra (Black rot), o que é 
fácil de distinguir, pois que, quanto 
ao escaldão, as manchas são apenas 
do lado exposto ao sol, e os bagos 
são mais vermelhos e não amarale-
cem, e, com relação ao black rot, 
são características as pustulas que 
este mostra, negras e salientes, 
produzindo o enrugamento da peli-

"" ' \ juanao a pólpa do bago amo 
lece mais, tomando-se deíiquis-
cente, devido isso ao estado higro-
metrico da atmosfera, o mildio cons-
tituo o que se chama podridão 
mole (Soft rot). 

Pelo que fica dito se afere a 
nociva importancia do mildio. 

A perda das folhas prejudica a 
vegetação da videira e também do 
fruto, não só quanto ao desenvolvi 
mento deste, visto ser nas folhas 
que .se elaboram os princípios de 
que carece, mas ainda por ficar des 
protegido contra o sol. 

O vinho resultante de vinhas 
muito atacadas de mildio, alem de 
ser diminuído na quantidade, tam 
bem o é no seu valor, mostrando 
sempre peor gosto, falta de força e 
de côr e dificuldade na conservação. 

Não fsz o mildio excepção ás exi 
gencias dos outros fungos, em calor 
e humidade, sendo portanto muito 
de temer a sua invasão, sempre 
que a temperatura do ambiente, 
excedendo a 20,°, encontre nas vi-
deiras a humidade que lhe convém. 

Por isso a propagação dessa 
criptogama melhor corre nas vinhas 
visinhas do mar, rios e pantanos e 
nas situadas em terrenos baixos e 
húmidos. As chuvas brandas e 
demoradas, durante a vegetação 
da vinha, são as que mais favore-
cem a sua aparição e alastramento. 

Os méses mais favoraveis ao 
mildio, são abril e maio, porque, 
sendo então a temperatura supe-
rior a 20° quasi todos os anos, 
acodem as chuvas nesse período. 

São de variada natureza os ger-
mens de reprodução do mildio, de-
nominando-se ovos ou oosporos os 
que conseguem atravessar, incólu-
mes, todo o inverno, e tão resis 
tentes sendo, que chegam a não 
perder a sua aptidão reprodutora, 
mesmo sob a acção dos sucos diges-
tivos dos animais que ingerem as 
folhas, em que se encontram. 

E' pois evidente a impossibili-
dade de com qualquer dos trata-
mentos, chamados curativos, des-
truir os germens de reprodução, 
sem com eles arrastar os orgãos 
q a e os conteem, 

Al pequenas sementes on espo-

ros, de que são providos os fila-
mentos saidos do micplio, poderão 
ser facilmente destruídos, mss já o 
mesmo não sucede com o micelio, 
sempre apto. a emitir novos fila-
mentos, formando-se-lhes e amadu 
recendo os esporos, no curto espa-
ço de uma noite. O nnico meio de 
evitar novas invasões, durante o 
período vegetativo, é conservar sem-
pre envenenada toda a superfície dos 
tenros orgãos das videiras, para que 
não possam germinar os esporos 
que aí caiam 

Depois de muitos ensaios, é 
considerado de merecida preferen-
cia o tratamento pelo sulfato de 
cobre, por ser toxico energico e de 
fácil solubilidade, associando-se-lhe 
outra substancia que lhe aumente 
a aderencia, para prolongar a sua 
acção. 

(Continua.) 

A L E X A N D R E C O U T O D ' A L M K I D A , 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13." secção agrícola 

Vêr anuncio Camisaria da Moda 

LIVROS E REVISTAS 
0 Ocidente. Com o costumado bri 

lho de suas ilustrações e colabora-
ção literaria recebemos o n.° 1267 
do Ocidente a primeira revista por 
tuguesa que ha 37 anos vem hon-
rando o nosso meio literário. Este 
numero tem por assunto de suas 
gravuras, a Amnistia dos presos 
políticos, publicando os retratos dos 
principais amnistiados e suas fami 
iias que os foram esperar á saída 
da Penitenciaria; um grupo do 
Chefe de Estado com os membros 
do governo, depcis da assinatura da 
amnistia. A pagina d'Arte é ilus-
trada, pio belo quadro de Alfredo 
Keil. Enche a maré (Azenhas do 
Mar); Últimos écos do Carnaval, as 
Soirées no Club Brasileiro e no Gi-
násio uluD Português; O Orfeon do 
Liceu Pedro Nunes; Sessào solene 
da Junção do Bem, a um grupo de 
creanças protegidas por esta insti 
tuição; Assistencir Infantil de Santa 
Isabel; O Tango Cordeal, no tea 
Republica; retratos de Lemos, An 
tonio Pereira da Cunha e Alfredo 
Russel Wallace; ÍJma rua de Ma 
naus. 

Na parte literaria colaboram bri-
lhantemente: Antonio Cobeira, Car-
valho Morão, Matedo díOliveira, Bet-
TOowam—rmmo, lJoylUUld UB lYltíU" 
donça, Nuno Antonio Machado, Al-
vares de Almeida, Alfredo Pmto (Sa 
cavem) Damasceno Nunes, Julio Bor 
ges, etc. 

A assinatura do Ocidente custa 
950 reis por trimestre, a melhor e 
mais barata ilustração que se pu-
blica em Portugal. 

• KEURASIHEIilA| 
Lm Sotas aoncentraiUt de I 

I f e r r o i 
BRAVAIÍ 

•âo o femedientiteSeu contra I 

ANEMIA DEBILIDADE] 
MLTA do FORÇAS • 

• COre* Pellldas 
Toda» PhâtmtCias « Drog*» • 

|lnimiirati»no, rui Ltfarttfa. P«ri» J 

•COHVALESCEHQAS1 

Bilhete postal 
A Associação portectora da Ar-

vore dignou-se oferecer-nos dois 
exemplares do belo e artístico bi-
lhete postal de propaganda, de que 
tem feito larga distribuição. 

Representa um interessante gru-
po de creanças fazendo a plantação 
duma arvore. 

Uma das creanças cava a terra, 
tres seguram a arvore e um pre 
para-se para a regar. 

E' um quadro duma grande ex-
pressão e bem traçado. 

Agradecemos a oferta. 

Vêr anuncio da Camisaria da Moda 
D E C L A R A Ç Ã O 

Declaro que desafio o sr. Angelo 
Madeira, camptão de Portugal^jde 
luta greco-romana dos pesos leves 
e o mesmo do districto de Coimbra, 
sendo realisado o match no dia 22 
deste mês ás 21 hor?s, no Ginásio 
Club, 

Urbano Mm Valente, 

A Hérnia 
Aí vão as provas: 

Dois milhões de doentes 
usam os aparelhos de A. CLA-
VERIE. 

Estes recebera a aprova-
ção de mais de 5:000 doutores 
em Medicina, que os recomen-
dam diariamente aos seus en-
fermos. 

Mais de 200:000 cartas de 
gratidão, recebidas de todos 
os pontos do globo, nos exal-
tam pelos maravilhosos resul-
tados obtidos pelos nossos apa-
relhos. Garantias são essas que 
nenhum outro aparelho do 
mundo pode oferecer. 

Os Novos Aparelhos Paten-
teados sem mola de A. CLAVE-
RIE, são pois únicos que de-
vem ser adaptados por aquele 
que queira tratar-se dum mo-
do serio. Com eles colocados 
é permitido toda a especie de 
trabalho, ainda o mais violen-
to, sem receio de que o apa-
relho saia do seu logar, e sem 
experimentar dôr alguma ; to-
das as hérnias ficam recolhi-
das de um modo perfeito com 
os ditos aparelhos, que são os 
mais poderosos e ao mesmo 
tempo os mais flexíveis de 
quantos se conhecem. 

Todos os herniados que 
desejem desembaraçar-se da 
sua enfermidade, como tam-
bém as senhoras que sofram 
de Descidas ou Desvios uterinos, 
devem portanto aproveitar a 
permanecia em Portugal de 
tão reputado especialista, que 
íará ele proprio a aplicação 
dos seus incomparáveis apare-
lhos, das 9 horas da manhã 
ás 5 da tarde em 

Em Coimbra, domingo 15, 
no Hotel Avenida. 

No Porto, segunda feira 16, 
terça feira 17 e quarta feira 
18 de Março, no Hotel Fran-
cfort. 

Cintos para o ventre aper-
feiçoados CLAVERIE para to-
dos os desvios dos orgãos 
mulher. 

to-
da 

Pedro Muralha 
Como noticiámos, é no proximo 

dia 29 do corrente que vem a esta 
cidade fazer uma conferencia, 
convite da Associação de classe das 
artes graíicas, o sr. Pedro Muralha. 

A séde da associação será or-
namentada, oferecendo a direcção 
um copo díagua ao ilustre confe-
rente. 

A direcção, na sua ultima ses-
são, resolveu, para tirar desta con 
ferencia a nota politica, ir esperar 
o sr. Pedro Muralha á •estação po 
caminho de ferro, preparando lhe 
uma brilhante recepção a dentro da 
sua séde., 

Por súa vez, o Centro Socialista 
desta cidade, aproveitando a estada 
aqui do grande propagandista das 
classes proletarias, prepara-lhe uma 
manifestação de homenagem. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 12 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção comercial de 
processo ordinário requerida por 
Severim José de Brito, residente 
na cidade do Porto, contra Manuel 
dos Santos Pereira-David, residente 
nesta cidade. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Inventario orfanologico por obi 

to de Manuel Baptista, residente 
que foi no Choupal. 

Idem por obito de Maria Diniz, 
residente que foi no Bordalo. 

Idem por obito de Manuel Ci 
priano, residente que foi na Mata 
de Roriz. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, 
Faria, execução hipotecaria reque-
rida por Antonio Manuel de Lima, 
residente nesta cidade, contra Ma 
nuel Fernandes Júnior, residente 
em Barcouço, comarca de Anadia. 

Procurador, Gabriel « Melo. 
Inventario orfanologico por obito 

de Antonio Alves das Neves, resi-
dente que foi nesta cidade. 

Idem por obito de Ludovina 
Rangel, residente que foi em S 
Juão do C mpo. 

Idem por obito de Onofre An-
tunes, residente q i e foi em Mar-
rocos. 

Idem por obito de Agostinho 
Lopes, residente que foi nesta ci-
dade. 

— Ao escrivão do 3.° Oficio, 
Calisto, acção comercial de peque-
nas dividas, requerida por a firma 
comercial Adcock & C.a, com séde 
em Lisboa, contra Maria Augusta 
da Costa e mariio, residente nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Leitão. 
Inventario orfanologico por obito 

de José Albino Júnior» residente 
t | u e foi na Infesta. 

Idem por obito de Luiza de Je-
sus Tomaz, residente que foi em 
Almalagués. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, inventario orfano-
logico por obito de Maria da Gloria 
Gonçalves, residente que foi em 
Montes Claros. 

Idem por obito de José Mana 
Coelho, residente que foi nesta ci 
dade. 

Idem por obito de Augusto Pas-
coal, residente que foi nos Casais 
de Vera Cruz.N 

Idem por obito de Joaquina 
Vieira, residente que foi na Portel* 
do Mondego. 

Idem por obito de Antonio Ro-
drigues Ponce, residente que foi 
na Marmeleira. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, acção comercial de pro-
cesso ordinário, requerida pela fir-
ma comercial desta cidade, Socie-
dade de Mercearias Limitada, con 
tra José Mendonça Gouveia, resi-
dente em Santa Comba Dão. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
Inventario orfanologico por obi-

to de José Justino Amado, resi-
dente que foi na Assafarge. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 
> 

Faz hoje anos a senhora D. Fernanda 
de Oliveira Sal, esposa do sr. Joaquim 
Sal Júnior. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Pa iiu para n Porto o sr. Governador 
Civil deste distrito. 

ENFERMOS 

Tem estado doente o sr. Estanislau da 
Silva. 

D e c l a r a ç ã o 
Tendo sido distribuída con-

tra o abaixo assinado uma 
acção comercial de processo 
ordinário a requerimento de 
Severim José de Brito, do Por-
to, declaro que a este nada 
devo, nem sou responsável pa-
ra com ele pela quantia pedida 
na qualidade de fiador á con 
cordata proposta por Antonio 
da Costa Júnior. 

Coimbra, 13 de Março de 
1914. 
Manuel dos Santos Pereira David. 

Não foi nada disso 
Joaquim Marques, carreiro, de 

Montes Claros, apresentou se á dias 
á policia com um ferimento na ca-
beça, pelo que teve de dar entrada 
no hospital, dizendo que foi em con-
sequência dum coice dum boi. 

Pois não foi nada disso. O feri-
mento foi feito por um individuo, 
também de Montes Claros, com uma 
foice roçadoira, conforme a policia 
acaba de averiguar e cujo caso vai 
enviar para juízo. 

VIDl SOCIAL [ OPERARIA 

D I v E R b Õ E S 
No proximo domingo, 22 do 

corrente, realisa-se no teatro da 
União Geral dos Trabalhadores, um 
sarau promovido pela mesma e em 
que toma parte o aplaudido Grupo 
Adelino Veiga. 

Subirá á scena a peça de grande 
espectáculo, 20:000 dolars. 

Agradecemos o bilhete. 
— Também no mesmo dia se 

realisa na Federação Operaria um 
sarau da inauguração do Teatro 
desta colectividade. 

Subirão á scena O Avô e a Ta-
berna, além dum entre-acto comico. 

Congresso Operário 
E' hoje inaugurado, em Tomar, 

o congresso nacional operário, que 
por varias razões foi por duas ve-
zes adiado. 

E' pena que Coimbra, onde o 
movimento operário tem progredido 
muito nos últimos anos, e onde ha 
elementos de incontestável valor 
social, se faça representar neste 
Congresso por um numero tão res-
trito de delegados. 

De 18 associações operarias, só 
3 mandaram delegados! 

N«ste momento, em que tão 
necessaria se torna a união de to-
dos os oprimidos, a difusão dos 
mais sãos princípios da emancipa-
ção dos proletários é uma necessi-
dade também. 

Qual a ocasião de organisar um 
forte núcleo de forças dispersas, 
como a atual? 

Neste tumultuar de paixões po-
liticas, não visam os operários o 
mesmo fim reivindicador — o futuro 
prospero das massas trabalhado-
ras? 

Não seria dum Congresso, em 
que se fizessem representar todas 
as associações operarias do pais, 
que se daria o primeiro passo ? 

No Congresso serão discutidas 
tésès de grande valor e interesse 
social, tais como a da carestia da 
vida, emigração, etc. 

Oxalá, pois, que desse Con-
gresso alguma coisa saia de util e 
proveitoso — a união das classes 
produtoras; oxalá que desse Cou-
gresso germine a semente fecunda 
lançada á terra p los percursores 
dos ideaes modernos. 

J . L . • 
No comboio da noite, partem 

para Tomar os srs. Ribeiro Júnior, 
Mendes Alcantara e Domingos da 
Cruz, delegados dos cerâmicos e 
da Federação Operaria. 

A associação dos barbeiros é 
representada pelo sr. dr. Costa Jú-
nior, de Lisboa. 

Artes Graíicas 
Reúne se na s^gunda-feira, ás 

8 e meia, a assembleia gerd desta 
associação de classe, para discutir 
assuntos de grande interesse cole-
ctivo. 

Reúnem se ali ámanhã, ao meio 
dia, os delegados das associações 
operarias, para resolverem sobre a 
comemoração do 1.° de Maio e so-
bre um assunto de grande alcance 
social. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Consta por aí que uns casos de 

meningite infeciosa que se tem ma-
nifestado nesta cidade desde o prin-
cipio de fevereiro, são motivo para 
alguns rapazes estudantes falarem 
já em ferias de meningite, em isolar 
Coimbra com um cordão sanitario e 
não sei se atacar o inimigo a balas 
de canhão. 

Procurei informar-me por pes 
soas competentes sobre a marcha 
da doença, e chego á convicção de 
que, por emquanto, não ha que 
temer, convindo entretanto estar 
prevenido contra o traiçoeiro ini-
migo, que não é dos menos peri 
go^os. 

Oito casos apenas, sendo dois 
fatais, não é coisa para amedrontar 
nem tirar o sono; mas em Coimbra 
é coisa velha avolumar, com a in-
tensão que nós sabemos, qualquer 
principio de epidemia que aqui se 
dê. Vem logo á ideia aproveitar o 
pretexto pára umas feriasinhas ex-
traordinarias, que desta vez tenho 
fé se não tornarão precisas. 

Está sendo discutida a lei 
de Separação. Oxalá que os operá-
rios que tiverem de lhe mexer, a 
deixem bem aperfeiçoada A's vezes 
acontece não haver meio de compor 
uma obra que sai das mãos do 
artista com defeito. Quanto mais 
se lhe toca, mais se estraga. Ora o 
que todos devemos desejar é que 
com a lei da separação não suceda 
o mesmo, visto ter ela criado tantos 
descontentes. 

Vejo com satisfação que a 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, vai de vento em pôpa 
com relação ao aumento do numero 
de socios. 

Já é tempo de chegar a com-
preensão de que esta Sociedade 
pode prestar grandes serviços a 
esta cidade, mas que para isso pre 
csa ter meios de existencia, um 
dos quais e certamente o primeiro, 
é ter bastantes socios. 

Ha homens que são grandes 
auxiliares em qualquer empreendi 
mento. Esta aquisição de socios 
deve se, principalmente, ao sr. dr. 
Manoel Braga, que tem sido incan-
sável. 

Vamos fazendo justiça a quem a 
merece. 

Fala se em adaptar a igreja 
de S. João de Almedma ao museu 
da arte sacra. A secularisação deste 
templo preocupa os católicos, que 
escolhem aquela igreja para os actos 
religiosos. 

Naquele mesmo local existiu 
outra igreja construída no meado 
do século xn. Nela se deram dois 
factos memoráveis: a entrada vio-
lenta do arcebispo de Braga, D. João 
Peculiar, que ali cometeu os maio-
res sacrilégios como desafronta por 
haver o bispo D. Bernardo, funda-
dor da mesma igreja, alcançado do 
papa Inoeencio II, que a diocese de 
Coimbra fosse isenta de jurisdição 
metropolitana, e o desforço prati-
cado por D. Guiomar Nunes, contra 
Heitor de Sá, que a atraiçoara. 
Com um canivete deu uma cutilada 
no amante, rasgando-lhe o rosto 
desde a orelha até á bôca. Isto em 
plena igreja e na presença do bispo 
e de muitas outras pessoas respei-
táveis. 

Não ha muitas Guiomares Nunes, 
mas abundam os Heitores de Sá. 

A'manhã temos a festa da 
arvore. E' bem precisa, porque de 
quando em quanio, desencadeia sô 
a fúria dos ventos e deita por terra 
magníficos exemplares de arborisa-
ção. Vejam o que fez o vendaval 
do Entrudo, no Bussaco, Choupal, 
parque de Santa Cruz e Jardim 
Botânico! Foi um destroço. 

Custa muito a vêr desabar num 
momento, arvores que levaram tan-
tos anos, até séculos a fazer! 

Já que a Naturesa para elas é 
ás vezes tão cruel, haja quem as 
estime com cuidado e amor. 

-« Esteve no domingo nas aguas 
do Mondego, em frente de Coim-
bra, uma«embarcação» da Figueira, 
movida por motor de gazolina. 

Um acontecimento cá para a 
gente da terra. 

A viagem não foi feita pelo tão 
falado canal marítimo entre Figuei-
ra e Coimbra, mas por entre as 
risonhas margens do nosso rio, que 
não tem rival em paisagens amenas 
e deleitosa?. 



GAZETA DE COIMBRA de 14 de Março de 1914 

Limpesa da cidade 
Na quarta feira nolou se uma 

grande fali ) de limpesa nas ruas 
de Sub ripas e de Quebra Gos-
tas, achando-se cheias de papeis, 
cascas de 1 raoja e lixo. 

N» TVrreuo da Flerva, existe 
uai foc de infecção que é pre-
ciso fazer desaparecer quanto 
antes. 

As vilelas estão cheias de i 
aguas vindas das ultimas innn-
d,'çõ« i. qne exal. it> um péssimo 
cheiro, vettfo se os moradores 
desse locai tia necessidade da ; 
terem fechadas as janelas j 

Chamamos p ira este facto a I 
atenção da Camara. j 

Chamamos a atenção da ilus- j 
tre vereação municipal para o i 
mau estado em que se encontra ; 
a ladeira das Fonseeas que vai ; 
ter á Lomba da Arregaça. j 

É quasi impossivel o transito 
por ali. 

# 

A rua da Moeda também con-
tinua intransitável, devido aos 
boeiros não darem saída á agua 
das chuvas. 

Pedem se urgentes providen-
cias. 

da saúde 

Desastre 
Na quinta feira foi feita a 

amputação duma perna, no Hos-
pital da Universidade, ao infeliz 
pintor Antonio d'Amalia, que ha-
verá t rês mêses caiu sobre o te-
lhado de vidro da garage do sr . 
d r . . José Tavares, na Avenida 
Sá da Bandeira. 

Automóvel 
Acaba de chegar ao sr. Ga-

briel Tinoco, um magnifico e lu 
xuoso automóvel-tropedo da acre-
ditada marca Mercedes, que ob-
teve na ultima exposição do Sa-
Ion uma das melhores classifica-
ções, pela sua admiravel meca-
nica e lançamento das carroce-
ries e ainda ha pouco na Ame-
rica o primeiro premio em con-
corrência com as melhores mar-
cas. 

Ao nosso amigo sr. Gabriel 
Tinoco, um devotado pelo auto-
mobilismo, foi lhe dada a repre-
sentação desta marca- para o 
centro de Portugal, onde, é de 
crêr, atendendo á sua atividade 
e preferencia que estes carros 
sempre teem, conseguirá, certa-
mente, impôr os seus Mercédes 
a todos aqueles que prefiram 
obter um automóvel comodo e 
perfeito. 

Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que 
é singularmente eficaz no tratamento da 
debilidade organica, dqenças definhadoras 
e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

A P R O V A : 
"Minha filhinha era muito fraca,tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porque não tinha apetite. Tomou di-
versos medicamentos, mas sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão de SCOTT, 
e minha filha está completamente bôa, 
apresentando bôas cores. Está forte e 
come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsãó genuina de SCOTT é 
aprovada pelos médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane-
mia , l in fa t i smo, 
e para a fraqueza dos nervos e também 
para as crianças pouco desenvolvidas ou 
mal nutridas, mães doentes e pessoas que, 
em seguida ás doenças ou pela falta de 
saúde, carecem de algum auxilio especial 
para recuperarem a saúde e a força. 

Emulsão 
de SCOTT 

o peixeiro 
o grande 

peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacías e Drogarias vendem a 
. Emulsão dc SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Festa nacional da arvore 
Na Escola Central de S. Barto-

lomeu, a festa da arvore será feita 
com um brilho talvez superior á do 
ano preterito. 

A junta de paroquia, constituída 
pelos cidadãos Antonio Marques Ca-
rolino, presidente; Rodolfo Pimenta, 
vice-presidente; Luiz Maria da Fon-
seca, Carlos Ribeiro e Duarte Men-
des Costa, concorre com a impor-
tancia de vinte escudos para as des-
pesas a fazer. 

A comissão, que se não tem pou-
pado a trabalhos para que tudo se 
faça bem, é formada das seguintes 
senhoras: 

D Rita Seabra da.Costa, D. Ma-
ria Rosa de Oliveira Ribeiro, D. Bri-
tes Sequeira Ribeiro, D. Amélia Mar-
tins da Rocha, D. Zahira Mendes da 
Costa, aluna da Universidade; D. 
Maria Eugenia de Oliveira Ribeiro, 
D. Erycina de Seabra Mendes da 
Costa, aluna do Liceu; D. Berta 
Eduarda de Oliveira Ribeiro, idem; 
D. Adélia de Freitas C a m p o s , idem; 
D. Luiza Germina de Oliveira Ri-
beiro, D. Olímpia Duarte Lopes, D. 
Ricardina Ribeiro Ramos, aluna da 
Escola Normal; D. Alzira de Figuei-
do Gomes, idem; e D. Maria José 
Domingues, idem. 

E dos seguintes cavalheiros: 
Jeronimo Martins da Rocha, alu-

no da Universidade; Carlos Batista, 
idem; Antero Seabra de Magalbãis, 
aluno do Liceu; Acácio de Seabra 
Mendes da Costa, idem; Fausto de 
Freitas Campos, idem; Augusto 
Eduardo Ribeiro, idem; Alvaro Se-
queira Ribeiro, idem; Alipio Rama, 
aluno da Escola Normal, Eduardo 
Augusto Romeu de Sousa e José 
Francisco dos Santos. 

As professoras e professores D. 
Maria da Encarnação Ramos, D. Ju 
lia de Figueiredo Gomes, D. Henri-
queta Tavares Cardona, Domingos 
José Ribeiro e Duarte Mendes da 
Costa, procuram vencer todos os 
obstáculos para que o progama seja 
variado e tudo possa correr sem a 
menor nota discordante. 

Na escola da Sé Nova, o pro-
grama para esta festa é o seguinte: 

A's 10 horas. — Soida dos alu-
nos da escola central masculina e 
marcha em forma, em direcção á 
escola do sexo feminino, acompa-
nhados dos seus professores, cuja 
saida será anunciada por alguns 
foguetes. Chegados que sejam os 
alunos á escola das meninas, rea-
lisar-se-á a cerimonia de permuta 
de bandeiras e em seguida as es-
colas reunidas dirigem-se para o 
Joeal da plantação das arvores e 

nesta ocasião, os alunos entoarão 
I os hinos Nacional e da Arvore. 

A's 11 horas. — Sessão solene 
' na escola do sexo feminino, presi-

dida pelo erudito lente da facul-
' dade de Letas da Universidade de 

Coimbra, dr. Alves dos Santos, com 
a assistência de todos os alunos, 
professores e convidados, onde será 
feita a alocução á Arvore pelo pro-
fessor-regente da Escola Central 
Masculina, sr . Octávio Moura, usan-
do em seguida da palavra, vários 
professores e convidados. Durante 
esta sessão um sexteto, sob a re^ 
gencia do ex.mo sr . dr . Uriel, exe-
cutará alguns trechos de musica. 

A's 12 horas. — Lanche aos alu-
nos das duas escolas. 

Garotos atrevidos 
Hugo da Conceição, Antonio Pe 

drosa, Alfredo Marcelino, Francisco 
Pereira, José da Silva é um conhe-
cido surdo mudo, são uns atrevidos I 
ratoneiritos que por aí vagueiam e 
que bem precisam ser internados 
numa casa de correcção. 

De novo a policia lhes deitou a 
mão e enviou para juizo, porque num 
dos dias desta semana entraram num 
estabelecimento da Baixsrelonde fur 
taram queijo e pão, agredindo , de-
pois a dona e uma sua filha. 

Governo civjl 
Retira-se hoje de Coimbra para 

o Porto, com a sua familia, o sr 
| dr. Pereira Osorio, que aqui tem 
í exercido o cargo de governador ci 
| vil, logar que não volta a desempe-

nhar e para o qual é nomeado o 
sr . dr. José Augusto Ferreira da 
Silva, chefe da 2.® circunscrição in-
dustrial em Coimbra. 

Agradecimento 
Miguel Braga e sua esposa 

veem por este meio, por o não po-
derem fazer pessoalmente, como era 
seu intimo desejo, agradecer a todas 
as pessoas que manifestando lhes 
interesse pelas melhoras de sua tão 
querida irmã e cunhada, durante a 
doença de que se encontra já feliz 
mente em convalescença, tiveram a 
amabilidade de a visitar ou procu-
rar informações. 

Não qu°rendo, pois, deixar de 
corresponder a essas provas de es-
tima e consideração com que tanto 
os distinguiram e que tanto os pe-
nhorou, neste simples agradeci-
mento deixam também a prova sen-
tida do seu mais sincero reconhe-
cimento, 

a m i s a r i a 9 a H I o 9 a 
116—'R. Ferreira Borges—122 

COIMBRA 
Grande l iquidação em todos os artigos de que s e 

compõe este estabelecimento 
Ar grande existencia de fazendas que este estabeleci-
mento possue e a próxima chegada de outras novas, 
para a estação do verão, obrigam o seu proprietário 
a fazer uma liquidação geral de todas as fazendas do 
seu estabelecimento por preços tao baratos, de que o 
publico só se convencerá disso fazendo ali uma visita. 

NÃO St FAZEM RECLAMES 65PALHAFATOSOS 
Durante o periodo da liquidação, que será de poucos 
dias, não se fornecem amostras e as transações são a 

P R O N T O PAGAMENTO 
Corporações administrativas 

JUNTA GERAL 
A Comissão Executiva da Junta 

Geral, na sua ultima sessão, resol-
veu: . 

Rogar ao sr . Governador Civil 
para que se digne renovar o pedido 
ao governo, conforme foi solicitado 
a s. ex.a por esta comissão, em 
oficio de 20 de Janeiro ultimo, de 
obter do Congresso da Republica 
uma disposição de caracter transi-
tório que determine a entidade a 
entidade a quem haja de pertencer 
o julgamento das contas de Cama-
ras municipais e juntas de paroquia 
que o não foram pela extinta Comis-
são Distrital e as respeitantes ao 
ano de 1913, e se o arquivo da-
quela Comissão deve ou não ser en-
tregue á Junta Geral; 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o corrente ano economico 
das irmandades da Nossa Senhora 
da Conceição, de Lagares; do San-
tíssimo, de S. Gião; de S. Pedro, 
de Travanca, e das Almas, de Vila 
Pouca, concelho de O iveira do Hos-
pital; do Sagrado Coração de Jesus, 
de Candora; das Almas, de Cara-
pinha; do Santiss.mo e de Santana 
de Vila do Mato, de Midões, e do 
Santíssimo, do Pinheiro de C«ja, 
concelho de Taboa; das Associações 
Cultuais de Buarcos e do Paião, con 
celho da Figueira da Foz, e o su-
plementar da Misericórdia de Buar-
cos; 

Denegou aprovação a um orça-
mento suplementar da Confraria do 
Santíssimo, de Pombalinho, conce-
lho de Sjure , destinado a despesas 
de culto, as quais com as aprova-
das no orçamento ordinário se ele-
vavam a muito mais da terça parte 
da receita da Confraria; e , 

Resolveu que a confraria do 
Santíssimo, da Cordinhã, informe 
se destina a algum fim especial o 
saldo do seu orçamento ordinário 
para o corrente ano economico, da 
importancia superior a 200$00. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Velha. — Lida a acta da ses-

são anterior, sendo aprovada. 
— Lidos dois oficios da profes-

sora e professor das escolas oficiais 
desta freguesia, solicitando um do-
nativo para a festa da Arvore, bem 
como o auxilio da Junta comquanto 
á escolha do local para a plantação 
da arvore. Resolvido contribuir 
com a quantia de sete escudos e 
cincoenta centavos, importancia que 
será retirada da verba de âssisten 
cia e beneficencia, e encarregar os 
cidadãos Olímpio da Cruz e Mário 
Pio, de se informarem sobre se é 
a camara municipal ou a Universi-
dade que está de posse da Alameda 
de Camões, a fim de se obter a 
devida autorisação para que a plan-
tação da arvore seja ali feita. 

— Lida uma petição de Maria 
da Gloria Silva Monteiro, casada, 
desta freguezia, que, tendo seu ma-
rido ha longos meses de cama com 
uma terrível doença e impossibili 
tado, portanto, de trabalhar, soli-
citava desta Junta um donativo. 
Resolvido, em virtude das informa-
ções que tem, retirar da verba de 
assistência e beneficencia a quan-
tia de um escudo, que entregará 
mensalmente á peticionaria. 

— Resolvido mais : Sob pro-
posta do cidadão Mário Pio, que se 
convidem oportuna e publicamente 
os interessados a apresentar a esta 
Junta os seus documentos devida-
mente instruídos sobre as condi-
ções pecuniarias em que se encon-
tram, a fim de serem incluídos no 
cadastro da pobresa que esta Junta 
deve escrupulosamente elaborar. 

— Oficiar ao engenheiro dire-
ctor das obras publicas, a flm de 
ordenar as reparações que julgar 
necessárias no templo dá Sé Ve^a , 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
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em virtude dos estragos causados 
pelos últimos temporais. 

— Oficiar à camara municipal, 
comunicando lhe o estado vergo-
nhoso em que se encontra um bo-
cado de terreno existente ao cimo 
da rua Fernandes Tomás, bem co-
mo a parte lateral duma casa da 
rua Joaquim Antouio de Aguiar que 
confina com o mesmo terreno, pe-
dindo lhe ao mesmo tempo as devi-
das providencias no sentido de man-
dar remover o entulho ali amon 
toado. 

(Fernando féopes 
t 19 V O i i \ •> O 

R u a V i s c o n d e da L u z , 50 - COIMBRA 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa, com 78 anos 

de idade, a estremosa mãe do sr . 
major José Coelho Correia da Cruz, 
a quem apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

• 
Apenas com 25 anos de idade, 

faleceu no Porto a sr.a D. Maria 
Ester Zuzarte Cortezão, esposa do 
sr . dr. João Pessoa Júnior e filha 
do sr. dr. Antonio Augusto Corte-
zão, professor da Escola Normal 
desta cidade. 

A' familia enlutada enviamos os 
nossos sentidos pesames. 

Dinheiro achado 
No comissariado de policia está 

depositada uma bolsa com algum di-
nheiro, que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

MAUS SINTOMAS 
Se digeris mal, se sentis caimbras ou 
pesadez de estomago, não tomeis 
drogas imiteis e svjeilai-vos sim-

plesmente ào fégimen do 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 

No espaço de alguns dias to-
dos esses encomodos terão desa-
parecido por completo. Alimento 
ideal dos anemicos, dos convales-
centes, dos velhos. 

REfôESSÂ GRATUITA 
D u m a c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

Deposito: E0RTUHY Hermano», 3 2 , Hos 
pi ta 1 , Barcelona ( E s p a n h a ) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

p - u / b l i c o 
Algumas farmacias, e não das 

mais pequenas, se dizem habilita-
das a preparar um xarope contra a 
tosse segundo a formuia de Famel; 
o publico inteligente não se deve 
deixar enganar poisque a formuia 
do verdadeiro Xarope Famel não 
está publica e não se encontra em 
nenhuma farmacopeia e que o «la-
ctato de creosota solúvel» que é 
a base principal do xarope Famel 
é segredo do inventor. O verda-
deiro leva o seguinte endereço: 15, 
rua dos Sapateiros, Lisboa, e nos 
topos a assinatura Famel. 

L 4 C T A R I 0 DE COIMBRA 
A R R E M A T A Ç A O 

Perante a Direcção da Ma-
ternidade de Coimbra, tera lo-
gar no dia 30 do oorrente, ás 
11 horas, na Secretaria, da 
Maternidade, a arrematação 
do fornecimento de leite parâ 
o Lactario até 31 de Dezem-
bro de 1914. 

O leite fornecido ao La-
ctario é analisado todos os dias 
no Instituto de Higiene da Uni-
versidade de Coimbra sob o 
ponto de vista da sua densida-
de, percentagem em manteiga, 
extrato seco desengordurado, 
sendo regeitado todo aquele 
que não tiver as percentagens 
médias indicadas na lei e ain-
da aquêle que revele a presen-
ça de nitratos. 

Quando o leite fornecido 
não puder ser aproveitado por 
se revelar improprio ao consu-
mo, não será pago nem resti-
tuido o fornecimento desse dia. 

O leite será adjudicado aos 
dois fornecedores que apresen-
tarem condições mais favorá-
veis, se estas forem aceitaveis, 
sendo as requisições diarias 
igualmente distribuidas pelos 
dois fornecedores. 

O director da Maternidade, 

Alvaro de Matos. 

V E NDE-SE 
ITMA quinta proximo á Ribeira 

de Coselhas, que pertence 
aos herdeiros de João de Sousa. 
Confronta com a Azinhaga do Ca 
masão e cem a estrada de S. Paulo. 

Compõe-se a referida quinta de 
terra de semeadura, casas de ha-
bitação, arvores de fruto e oliveiras. 
Tem bastante agua p i ra gastos. 

Trata-se com Luís Ferreira de 
Sousa, residente em Marrocos, Es 
trada da Beira. 

Dois contos de reis EMPRESTA SE esta quantia a 
juro modico, com hipo-

teca. 
Informações nesta cidade na 

rua da Sofia, n.919-21, 

pNTREGA-SE, a quem provar 
" pertencer-lhe, um cordão 

de ouro que se encontra depositado 
em casa de Manuel dos Santos Pe-
reira David, na rua Bordalo Pinhei-
ro, e que foi achado pela ama de 
um dos seus filhos. 

O proprietário de cordão terá 
de pagar a despesa da publicação 
deae anuncio* 

Águas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

RfCi mondadas nas doenças de estomago, 

corohantendo a pi rose e a azia, o estado sa-

tnrral, o catarro ga«trico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

fcota, nos est?dos hemorroidarios. nos engor-

gitamentos do figado e baço e na diabete. • • 

D e p o s i t á r i o e i u C o i m b r a 

J O Ã O R . M A R T I N S 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1.°— Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) .. 900 
» branco.. » » 1^030 
». amarelo. » » 700 
» rajado.. » » 800 
» f r a d e . . . » » .. 730 

Trigo branco .. » » 640 
» tromez .. » » .. 620 

Milho branco .. » » 340 
» amarelo.. » » ... 520 

Centeio » » .. 500 
Azeite (decalitro) 2£600 e 2£700 
Grão de bico graúdo 1#000 
Batatas, 560 a 600 

Libras, 5#200. Ouro 14 •>/„. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Hermano da Paixão e Castro, 

filho de Antonio Augusto da Paixão 
e de Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 53 anos, sepultado no dia 2. 

João dos Santos, filho de Alberto 
dos Santos e de Maria d'Ascenção, 
da Pedrulha, de 21 anos, sepultado 
no dia 3. 

Manuel Batista, filho de Joaquim 
Bátista e de Francisca da Concei-
ção, de S. Martinho do Bispo, de 
55 anos, sepultado no dia 3. 

Amélia Rosa d'01iveira, filha de 
Manuel Vicente Ribeiro e de mãe 
desconhecida, de Lisboa, de 67 
anos, sepultada no dia 7. 

Judit Neto d'01iveira, filha de 
Manuel d Oliveira Júnior e de Maria 
da Boa-Morte, de Coimbra, de 27 
mêses, sepultado no dia 8. 

Lúcia Ferreira Patrício, filha de 
Francisco Ferreira Patrício e de 
Laura Ferreira R. dos Santos, de 
Coimbra, de 2 anos, sepultada no 
dia 8. 

Foram sepultados mais 5 cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

I> 
José Paredes 

A0V0GAG0 
Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que, 
está patente na sua secretaria, onde 
pode ser examinada pelo tempo de 
dez dias, a contar de 16 do cor-
rente, a conta da receita e despesa 
deste Municipio, relativa ao ano de 
1913. 

Para conhecimento do publico 
se publicou o presente e outros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do concelho, 
13 de Março de 1914. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pélico 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
17.a E d i ç ã o d a A r i m é t i c a , S i s t e m a M é t r i c o 

e G e o m e t r i a 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com os decre-
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govêrno, n.° 100, de 1 de 
Maio, do reTerido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguêsa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o l o c e n t a v o s 

COIMBRA — F. F r a n ç a A m a d o — E d i t o r 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 de M a i o , 2 7 , V 
Das IO1/2 ás 17 

A R H E i N D A - S E 
0 PRIMEIRO aniar da casa si-

ta na Praça 8 de Maio 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda pinta-
da de novo. Preço muito convidativo. 

Para tratar no escritorio dp 
advogado dr, Garrido) 

Comarca de Coimbra 
Acção de divorcio 

Para os fins e efeitos do 
art. 19.° do Decreto de 3 de no-
vembro de 1910, se faz publico, 
que por sentença de 27 de feve-
reiro ultimo, que fez transito em 
julgado, foi julgada procedente e 
provada a acção de divorcio, in-
tentada por D Maria Filomena 
Canais de Campos, que também 
se tem assinado Maria Filomena 
Canais de Campos Vieira e Maria 
Filomena Canais de Andrade, 
contra seu marido o bacharel 
Carlos Alberto Xavier de An-
drade, residentes na Quinta do 
Couto, froguesia de Trouxemil e 
auto ris ado o divorcio definitivo 
entre os cônjuges. 

A acção correu seus termos, 
no Juíso de Direito desta comar-
ca, pelo cartorio do escrivão do 
primeiro oficio, Almeida Cam-
pos, -

Coimbra, 13 de Março de 
1914. 

O escrivão do 1.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei. 

O Jnis de Direito, 

Oliveira Pires. 

Alfaiate 
ORECISA de costureira de co-
* letes e calças e de apren-

diz. 
Estrada da Beira. 73, lo ja ,— 

COIMBRA. 

DRECISA-SE na mercearia de Ma-
* nuel Marques dos Santos, Rua 
da Matematica. 

Trespasse 
fTRESPASSA-SE um estabele-
* cimento de mercearia e 

vinhos em óptimas condições, si-
tuado num dos melhores pontos da 
cidade. 

A casa onde se acha instalado 
este estabelecimento serve também 
para armazém de vinhos, devido á 
sua amplecidade e frescura. 

Informações nesta redacção. 

Oficiais de sapate iro 
DRECISAM-SE para obra de 
* . homem e de senhora. 
Francisco d'Almeida, rua do 

Cego. 

Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

J t u a da Sofia, n.° 70, 1 . °— E. 

EDITAL 
Francisco dos Santos d'Almeida, 

chefe da secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra: 

Faz saber que por espaço de 5 
dias que finda em 21 do corrente 
mês desde as 9 horas até às 13, se 
acham patentes na referida secre-
taria, para exame dos interessados, 
as relações dos adicionamentos e 
eliminações feitas nos cadernos dos 
eleitores das freguesias de Alma-
laguês, Ameal, Antanhol, Ceira, 
Cernache, Ribeira de Frades, Santa 
Clara, Santa Cruz, Santo Antonio dos 
Olivais, S. Bartolomeu, S. Martinho 
do Bispo, Sé Nova, Sé Velha, Sou 
selas, Taveiro e Trouxemil, em con-
formidade com as deci>ões do me-
ritissimo Juiz de direito desta co-
marca por efeito das rrclamações 
que lhe foram apresentadas. 

Coimbra, secretaria da Camara 
Municipal, 11 de Março de 1914. 

Francisco Santos d'Almeida. 

GUÂRDA-LIYROS 
AFERECE-SE com pratica de 
" escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas v?gas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A, L. C., rua do Loa* 
reiro, 50. 



CiAlETA PE COIMBRA de 14 de Março de 1914 

C O N S U L T O R 1 0 H l E D I C O - C I R L i K G I C O 
CARLOS DIAS 

D o e n ç a s dos ouvidos, fos sas nasaes e garganta ^ 

MANUEL D I A S | 

D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-
l i ses : suco-gastríco, l e s e s e urinas. y 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

R u a Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA 

m.oom mmoommm 
CáSâ J . D A FOiSECâ 

£osé ferreira & §.a 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas , motocicletas , maquinas de costura, 
instrumentos mús icos e acessor ios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 

• • • Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

5 3 8 . 1 3 7 1 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
essor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

no o o o o o o o o o o 38) 

KV* 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 
Depos i tár io das aguas de m ê s a MONTE BANZÃO 

PIANOS P A R A A L U G U E R 
Esta casa tem sempr 

em deposito bicicletas B. S 
A., DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianosf BAVEAB,HKRA«SEj e 
KOLSKI. 

Maqu inas 'deicostura 
NEUMAN e.OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motoc i -
cletas, bicicletas e maquinas de costura. 

^iooaoovtiooi) dooiooi^ 
g CASA COLONIAL O Coimbra u 
S a meihor ca sa de café. Executam-se encomendas 2 i 
jg para toda a parte M 

\ I O O K O O » moam moomoomé? 
t i o O O O O O O O O O J D J D j l 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

* F u n d a d a em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

G R A N D E S A R M A Z É N S 

u s 1 
Itua 31 dc Janeiro - PORTO - Rua Sá da fiandeira 

(Vista duma par te do interior do estabelecimento) 
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Seriedade absoluta em todas as transacções 

SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

1 Inteiramente de graça, os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, amostras de todos os tecidos, devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de f azendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, ca s sas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ranjo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pessoas da Província que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs . visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o editicio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam a catalogo geral que se envia grat?s e franco de porte 

Representante em Coimbra* 

J O Ã O R . M A R T I N S = = = -
FR.AÇSA. DO COMERCIO, 8, 1." - Telef. 459 

C O M 1 S S O E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

Segurai a vossa \ida 
Segurai os vossos haveres 

NA 

H9KTAHVÍ N PORTUGAL 
I CLTRAHAR 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Bi O T I A 

Quinta feira, 19 de Março 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
- C O I M B R A 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
Indemnisações pagas 

8 .33d :740$53 
345:I7I$I4 

230 :534$87 , 

Oleo puro Hft 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOYA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á Séde social — largo de Ca-
mões, 11, i.° ou ao 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
KL1A DO C O R V O 

• • • • • • 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

0 6 4 * « m JLWBQA — B u a 4 o c o m e r c i o » 

VENDEM SE em boas condições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

DINHEIRO 
pMPRESTA-SE sobre hipoteca. 
" Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

marcpT % REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
COJMBB> 

a o a IDO Qa2!paa3?B(D—A» Arnado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos qne julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEIjTAM-SE R E V E N D O R E S ONDE OS NÃO HAJA 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de^Maio, 6 — C O I M B R A — T e l e l . 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-" 
Derais completos, tanto na cidadefccomo fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-

' mações, etc. 

JORGE DA S I L V E I R A MORAIS 
CASA GRANDE 

f iOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0! 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

UENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
* kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 boras. 

• _ • C A S A 
—— DE — 

• _ • 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
PA K H E i V I M A % 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada cora um curso superior 

e BEATRIZ JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO S6 POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25 , l.° 
C O I M B K A 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Frt ir»-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Loz. 

P E E 3 D I O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Rairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com' lindas vistas, e situado no me 
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sefn competencia. 

PIANO NOYO 
TfENDE-SE ou aluga-se. 

* Ultimo modelo alemão da re 
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nando-se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.01 

9 11 —COIMRRA. 

VENDEM-SE 
CMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas-fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um "piano do autor Rord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Ror-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

LIQUIDAÇÃO 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Gosta Soares , sita 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali existem; é 
grande a variedade. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um predio.para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Randeira, com nma area coberta de 
360ma e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a nma 
casa comercial, oficina ou animato* 
grafo. 

Trata se com Francisco Rarreto 
Chichorro. — COIMRRA. 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
CRUZ & C . \ Editores 

BRAGA 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadai 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido4 
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Assunto grave 
0 artigo editorial, de 24 do 

corrente, do Comercio do Porto, 
tem o titulo de «A perda de An-
gola». Expõe, sem sofismas nem 
subterfúgios, as circunstancias 
que se dão sobre a questão da 
porta aberta. 

Afirma que jà não devem 
nem podem existir duvidas ácer-
ca dos graves perigos que amea-
çam a nossa autonomia colonial. 

Não ó um jornal politico que 
publica es?e artigo, antes uma 
folha que tem a sua existencia 
de mais de 60 anos honrosa-, 
mente assinalada por uma im-
parcialidade autentica, indiscu-
tível, e por uma circunspecção 
por todos reconhecida. 

Diz o referido artigo que já 
a ninguém é licito duvidar desta 
verdade insofismável: poderosos 
elementos nacionais e estranjei-
ros se combinam e se preparam 
para nos arrancar a posse da 
nossa provincia de Angola. 

A. aprovação do decreto da 
porta aberta mostra claramente 
que se trata duma solução pre-
viamente concertada e conducen-
te a seus fins e efeitos. 

Esse decreto—diz a referida 
folha, tão cheia de autoridade e 
tão alheia á politica par t idar ia— 
sequestrou á consulta do conse-
lho colonial, como se pretendeu 
subtrair ao parlamento, não é 
um facto fortuito ou isolado, é a 
consequedcià dum plano colo-
nial, diplomático e financeiro, de 
qae ha de resultar, para nós, a 
perda de Angola. 

Os argumentos de que se 
servem os que defendem a letra 
desse,, decreto, de que com essa 
lei se precipitará a conclusão 
das linhas ferreas daquela pro-
víncia, não figura no decreto, 
mas relaciona-se com uma pas-
sagem do ultimo relatorio da 
Companhia do caminho de ferro 
na qual se considera o regimen 
de transito como necessário aó 
progredimento dos trabalhos des-

«ÍG 
Esta procurará aproveitar es-

se transito recebendo nos seus 
vagons as mercadorias estranjei-
ras até ao ponto onde se acha 
construída a linha; fazendo se-
guir daí pára diante as mercado-
rias erstranfejras em éarros boeré 
até à fronteira. 

De linha feoTèsi ha construí-
dos, 5 2 0 quilometros e 7 0 0 por 
cons t ru i r .^ : -^ - > 

Andam capitalistas inglêses, 
alemães e belgas- envolvidos nes-
ta. questão^ para conseguirem as 
esferas de influencia em que tan- j 
to se tem falado, e que tanto de-
vem preocupar o sentimento na-
cional português. 

Quando o governo, pela bôca 

1 2 - M í S C H L A H E à 

D. Carolina Coronado 

T - A - K I X j - A í 

A estre la 
Jarila ignorava que além das 

montanhas havia homens que escra-
visam os outros homens, politicos 
que dispõem a seu belprazer das 
alheias vontades, íátíia fidalga—que 
abusa da docilidade de seu filho, e 
uma portuguesa que reclama os 
seus d i re i tos . . . Jarila julgava que 
todps os corações eram livres como 
o seu coração; e por isso esperava 
o seu amante. , 

Jà o sol, porem, se havia su-
mido no horisonte e ele sem apa-
recer! 

Desatou a chorar. De repente 
ouve uns passos vagarosos. É ele, 
bradou, saindo rápido da grutasi-
nha . . . e era uma corça que Ia 
m.;tar a sede ao arroio. 

No dia seguinte sucedeu o mes 
mo, e jà a pobre Jarila se entre 
java ^desesperação,- quando v i u o 

é o Morro, qiw através 

do seu presidente, declarou ha 
dias no parlamento que Portu 
gal abrirá francamente as portas 
de Angola a todas as boas ini-
ciativas estranjeiras e que lhe 
era grato saber que lá fóra se 
pretende prestar este bom ser-
viço a Portugal, não tivemos du-
vidas sobre a gravidade do pe 
rigo que nos ameaça. 

Os estranjeiros vão ali pres-
tar esses serviços mas deles tira-
rão todos os proveitos que pude-
rem em prejuízo do comercio e 
industria portugueses. 

E claro que os alemães, que 
são os que mais se empenham 
pela aprovação do decreto por 
serem também aqueles a quem 
isso mais interessa, não oferecem 
os seus serviços nem vão ali em-
pregar importantes capitais só 
para nos serem agradaveis. 

O telegrafo já noticiou ha 
dias que a comissão do orça 
meynto de Reichstag votára a ver-
ba de 16 milhões de marcos pa-
ra a construção duma nova linha 
ferrea em direcção á fronteira 
para ligação com as linhas da-
quela provincia. 

Is to quer dizer muito, é mui-
to significativo. 

São as consequências da in-
diferença que os nossos gover-
nos votaram sempre ás nossas 
colonias. 

E' com a mais profunda ma-
gua que lêmos esse artigo, que 
nos deixou o espirito inquieto, 
perturbado, por vermos que algu-
ma coisa de muito grave corre 
apressadamente para comprome-
ter o nosso doininio colonial. 

Eis como termina o artigo a 
ique nos referimos ,de O Comer-
cio do Porto ? - t.u!,. si ims -aà 
i /ÍÍH*? •ílíviXMj Jj;, í j'<y M * »• 

« Porque motivo se não elu-
cida o país, oficialmente, acerca 
do que se pa s sa? Com que fim 
se ocultam ao povo português, 
^ucespos que tanto lhe interes-
sam e pá ra os quais andam ma-
nifestamente trabalhando minis-
tros, parlamentares, governado-
res e financeiros? O país tem o 
direito de saber tudo, não apenas 
adivinhando, mais pòr terminan-
tes e perentórias declarações de 
aqueles a quem elevou ao exer-
cício dos mais altos cargos, e 
iem cujo patriotismo crê deposi-
tar a sua confiança. » 
| «vtnq < !t>c) .>iK!6juiihi ít> íísíjõj (Bt 

E* ésie, sem duvida, b cami-
nho a seguir, mais aconselhado 
pela força das circunstancias e 
J>ela catasa nacional. -

O assunto é grave, muito 
jgrave a t $ e bem desejam todos 
os portuguêses que êle se escla-
reça em todos os sens pontos 
escuros. 

savam o vale, montados ambos em 
um cavalo, que conheceu logo. 

— Que fizeste do que montava 
esse cavalo, gritou a filha do rei 
moiro,-furiosa, »Tumb o»i> > 

— Foi-se em paz, respondeu 
Barbelidó. BK>: 

— Ai de ti, se o mataste I Man-
dava-te queimar como uma este-
va . . . Larga esse cavalo, e vai-te 
e m b o r a . . . au; 

Obedeceu BaTbelido e o sen 
companheiro, e Jarila atou a espora 
aó? pescoço do corsel, convencida 
de que aquela estrela o guiaria ao 
encontro do seu dono. 

— Vai, disse, abrançando-o pelo 
pescoço e beijando o na cabeça, 
procura teu dono e traze-m'o aqni 
antes que as andorinhas fujam e 
que as rosas brancas murchem. 

Eu amo-o mais do que á minha 
vaquinha preta e que o belo ninho 
de garças reais, que tenho là na 
ribeira, e que a trepadeira de cam-
painhas azues, que me nasceu na 
fonte dos loureiros Diz lhe, que, 
sem ele, não qjiero nem gruta, nem 
passaros, nem flores, Diz- lhe que 
jà não posso dormir ao pé do re-

ato* porque estou sempre em so-
reiaUo áaua espera, piz-lfee fiaal-

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PRDPÂGAIIDÀ 
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Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

D. Zilia de Melo Serpa 
Visconde de Fijô 
General José Maria da Cosl,a 
D Guilhermina da Piedade Lopes 
Dr. Antonio L. Guimarães Pedrosa 
Conetto Dias de Andrade 
D. Maria da Siiva Neves 
Dr. Carneiro Pacheco 
José Aives de Oliveira 
Dr. Julio Errnsto de Lima Duque 
José Simões Ferreira de M.itos • > 
José; Maria (portinhas Gonçalves 
Julio Mendes Alcantara 
Manuel dos Reis Gomes 

, Bernardo Carvalho 
Manuel Bernardo Ferreira 
Miguel Braga 
Francisco Augusto Rocha 
David Leandro 
Francisco Mendes da Silva 
Francisco A. cios Santos, Filho 
Severino das Neves Elizeu 
Adelino de Sousa Maia 
José Bastos dos áanlos 
Antonio Neves Madeira 
João de Oliveira 
João Ferrvira Saleado 

; Dr. A. Alberto Torres Garcia 
Dr Pedro Tavares 
Manuel Ribeiro Osorio 
Adelino de Faria : 

Octaviano de Sá 
Acácio Xavier de Andrade 
Casemiro Corado 
João M. da Silva Constantino 
Adriano Ferreira da Cunha 
Luiz Doria 
Américo F. Barbosa 
Victor Frias 
Raul de Campos 
Artur Antunes da Costa 
Lomiiigos Almeida e Silva 
Sebastião Almeida Soriano 
José Lopes Trego 
Joaquim Maria de Almeida 
José A. Gomes dos Santos 
Manuel Pereira de Castro e Brito 
Jorge Frederico Lacerda 
Cipião Simões de Figueiredo 
Alvaro da Cunha Vilaça 
Custodio José da Costa 
Julio Gomes 
Estanislau da Silva 
Dr. Clemente de Mendonça 
João Mateus Fernandes 
Aníbal Ferreira da Costa Bandeira 
Manuel Gomes F. de Carvalho 
José Mateus Fernandes 
Dr. José G o m e s Paredes 
José 1'edroso Baptista 
Antonio Moreira da Costa 

* Guilherme Crisiovam da Silva 
' Joaquim Nunes Castel Branco 
. Antonio Pedro Leite 

Aureliano José dos Santos Viegas 
Adriano do Nascimento. 

Continuam a chegar adesões, o 
que nos leva a crer que o numero 
de socios subirá ainda bastante. 

Oxalá não nos engánamos. # 

Entre as pessoas que dedicada 
e expontaneamente teem auxiliado 
a direcção nos trabalhos de engran-
decimento da Sociedade, cumpre 
nos citar o sr. Antonio de Barros 
Taveira, digno e zeloso gerente da 
Nova Companhia Nacional de Moa-
gem, e seu filho o sr. Antonio Ta-* 
veira Júnior, ambos inexcediveis 
em prestar á Sociedade os mais 
valiosos serviços.; i » 

Devido á valiosíssima coopera-
ção de um e de ostro muitas pes-
soas se inscreveram como socios, 
e entre «las os agentes e repre 
sentantes da importante fabrica em 
varias localidades do pais. 

E como se. tudo isso não bas-
tasse, a própria Companhia se ins-
crevei, declarando querer pagir 
não a quota fixa de 10 centavos, 
mas sim 50 mensalmente. 

A direcção, a tilufo de subven 

mente, que venha depressa, que 
quero tê-lo sempre ao pé de mim. 

E deu uma palmada no lombo 
do cavalo, e subiu se a um penedo 
para vêr relusir a estrela. 

Muito tempo andou a estrela va-
gueando pelos verdes campos, e 
deixou de fulgurar quando anoite-
ceu. 

No dia seguinte viu-a Jarila so-
bre uma colina, estendeu Os braços, 
a chorar, é repetindo o nome de 
Boman. Porem o cavalo espantou-
se ao passar junto de um grupo de 
pastores, e desatou numa tão rá-
pida carreira, que ém pouco tempo 
o perdeu de vista. 

Pobres das mulheres que amam 
com a sincera fé do coração I 

VIII 
A sombra do moiro 

Tendido cayó de espaldas. 
Amortecido de espanto. 

BOMANCBRO 

. Era passada uma semana desde 
que a duquesa herdeira de Silves 
temia haver perdido seu marido, e 
que o sr. de Vilhena esperava ter 
perdido seu filho, quando ambos 
resolveram consolar-se. 

• - i 
ção, aceitou tão catUitote generosi-
dade. ~ > 

Do sr. José Garcia Esteves, pro-
prietário do acreditadissimo Hotel 
Avenida, também a direcção rece-
beu a declaração de querer sub-
vencionar a Sociedade com 50 cen-
tavos mensalmente. 

Igualmente foi aceita. 
O sr. Garcia teve a amabilidade 

de se pôr inteiramente ao dispor 
da Sociedade para a auxiliar em 
tudo o que poder. 

* •>.. i ... • 
Bealisa-se boje, pelas 7 e meia 

da noite,* na séde, a reunião con-
junta da Direcção com os conselhos 
financeiro e consultivo da Sociedade. 
Esta reunião é convocada pela Di-
recção com o fim de ouvir o pare-
cer dos referidos Corpos sobre as 
Dases do acôrdo a estabelecer com 
a Sociedadé Propaganda de Por-
tugal. 

Ser lhe-ão introduzidas modifi-
cações, se assim se entender, pois 
a Direcção para outra coisa não 
convoca a refmião conjunta; e, con-
vocando a, procede com o maior 
acerto e está demonstrando que, 
acima de tudo, procura pôr em to-
das as suas resoluções a maior 
soma de bom senso e reflexão, o 
que mais ainda a toma digna das 
simpatias publicas^. 

Começamos' hqe a publicar, co-
mo, prometemos, as vantagens que 
a Sociedadé Propaganda de Portu-
gal oferece aos seus socios, e que, 
feito o acordo, serão também gosa-
das pelos associados da nossa So-
ciedade de Propaganda. 

São as seguintes: 
Em Lisboa, fazem o desconto 

de 10 o/o, os hotéis: ' 
AVenida-Palace 
Borges 
Central 
Inglaterra J h ' " 1 

Bocio Hotel. 
De 5o/o: . ! 

Aliança-Hotel 
Hotel das Nações. 
No Porto, fazem o desconto de 

Grande Hotel Palace 
Hotel Brazil. 
Hotel Continental 
Hotel Sul Americano. ! , : ; m a : 

De 20 °/o: 
Hotel S. Bento 
Hotel Orientai. 
D e S % . - : , -VTlVr 
Grande Hotel Paris 
Hotel Aliança 
Hotel Uni versai. 

Pelo tribunal 
Audiência òrdinaria do dia 16 

Ao escrivão do t.° oficio, Al-
meida Campos, execução hipoteca-
ria requerida pelo dr. Luiz Maria 
Rosete, residente nesta cidade, con-
tra Ana da Conceição Pereira, resN 
dente em Cernaítoe. : 

Procurador, Pifoentel. 
— Ao escrivão do 5:° oficio, 

Pérdigão, execução comercial, pe-
quenas dividas, requerida por Ma-
ria José dos Santos Duarte, resi-
déhte nesta cidade, contta Maria 
Cândida Sabu«ira, residente nos 
Palheiros, freguezia de Sànto Anto-
nio dos Olivais. >li! 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
:H4àiíjí[1! mmoi 

Durante a presente semana estl 
de serviço^o. escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto. 

Não restava duvila de que Bo-
man fôra morto, pois que o seu ca 
vido acabava de ser encontrado 
perto do castelo còm uma espora 
pendurada ao'pescoço,' prova ine-
quívoca de que os assassinos ha-
viam dado cabo. do donzel. 

O encontro do cavalo foi curio-
síssimo, Peres viij, do alto da torre, 
uma estrela a vaguear por sobre 
uma colina, e deu parte deste ma-
ravilhoso sucesso aos seus compa-
nheiros. Os mais ousa los de termi-
naram sair a campo e encontraram 
o cavalo de Boman com a espora, 
que brilhava ao sol como uma es-
trela. , 

— Atentem bemt disse Peres, 
esse acicate não é o que eu vi a 
luzir do alto da torre. O que eu 
vi clara e distintamente, era uma 
estrela tão grande como a lua e de 
uma côr enxofrada . . . Deus nos 
tire depressa destas paragens, onde 
aparecem luzes e sombras que tais. 

Seja, porem, como fôr, estrela 
de primeira ou segunda grandesa, 
o sr. de Vilhena considerou a como 
mensageira da morte de seu fllho, 
e a sr.4 de Silves, como cumprimento 
do vaticínio que julgou ouvir pela 
boca das duas cabeças. 

M a d e S . « M e í I M í h 
^ r . 

Um comicio que decorre agitado 
* 

A projectada secularisação da 
igreja de S. João d'Almedina está 
sendo o ponto de discórdia entre 
os catolicos, que desejam manter 
esse templo para o exercício do 
culto, e os que pretendem vêr en-
cerrada essa igreja para sé adaptar 
á instalação do museu de arte re-
ligiosa, que existe em dependencias 
da Sé Catedral ha trinta anos. 

Tinha sido convocado um comi-
cio para domingo, no clanstro da 
Sé, para o qual a autoridade com 
petente concedeu a devida licença. 

Achava se ali muita gente, no 
tando-se grande numero de senho-
ras. 

O sr. dr. Luis Lopes de Melo 
expôs o fim do comicio, dizendo que 
não seria negada a palavra a qual-
quer pessoa* que desejasse uzar 
dela mesmo em contradita. 

Quando terminou este discurso 
foram dadas muitas palmas, ouvin-
do se logo gritos de «abaixo a rea-
ção», «abaixo os reacionarios», etc. 
Ao mesmo tempo ia aumentando o 
barulh > com assobios, bater de ben-
galas em madeira, etc., tornando-
se impossível realizar o comicio pa-
ra o qual >io chegou a ser consti-
tuída a mêsa. 

Deram-se então vários conflitos 
pessoais, troca de socos e bengala-
das, ficando uns dois estudantes 
ligeiramente feridos. 

'O grupo contrario ao comicio, 
vendo retirar os catolicos, aprovou 
duas moções, sendo uma a favor 
da lei de separação. 

Em seguida sairam do claustro 
e tomando a direcção do governo 
civil, foram ah dar conhecimento ao 
chefe do districto do que se havia 
passado e das moções aprovadas. 

Saindo do governo civil, dirigi-
ram se ao museu Machado de Cas-
tro, onde fizeram uma manifestação 
de simpatia ao sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Felizmente os acontecimentos de 
domingo ficaram por aqui, não se 
tendo dado mais nenhuma ocorrên-
cia, como se reciava. 

Uma comissão composta por 
eclesiásticos, senhoras e académi-
cos partiu ontem para Lisboa para 
conseguir do governo que não au-
torise a secularisação aa igreja de 
S.' João d'Almedina, não só por ser 
aquela que os catolicos preferem 
para as solenidades religiosas, mas 
por ter sidQ doada à Irmandade 
dos Clérigos pobres pelo bispo D. 
João de Melo, não se considerando 
igreja do Estado, e tanto assim que 
não foi aii feito arrolamento algum, 
quando se tratou deste serviço 

Hoje termina o praso de cinco 
dias mareados pela autoridade ad 
ministrativa para a referida irman-
dade deixar a igreja e entregar as 
chaves; mas, pelas razões acima 
alegadas, a irmandade recusa-se a 
cumprir a intimação. 

Teatro Sousa Bastos 
- :*"j ' < v > 

Por todo este mês fica concluído 
o bonito Teatro Sousa Bastos. 

Se o motôr para a iluminação 
electrica* chegar até ao dia 25i será 
feita neste mês a inauguração desta 
elegante casa de espectáculos, que 
o publico anoeia ver inaugurada. 

A iluminação deve ficar exce-
lente, de muito bom efeito. 

L / Ç O E S D O P A S S A D O 

O hepoísmo português 
( E X C E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

Só quatro anos depois poude 
partir ao encontro da sua amada. 
Correu toda a cidade de Nápoles* 
passou á Etrusia, esteve em Turin 
e não logrou descobrir o paradeiro 
de Bosina nem do tocador de harpa 
ao qual a recomendára. Como tinha 
aprendido a tocar guitarra em Ama-
rante, e a tocava na perfeição, con 
seguiu em toda a parte fazer-se 
admirar e auferir meios de subsis-
tência e para o custeio das viagens. 
A lembrança de Bosina e do qne 
seria o fruto dos seus amores não 
lhe saia da mente. Passou á Suissa, 
de lá a França fe por fim embarcou 
para Londres, perdida a esperança 
de achar o que procurava. Ali foi 
encontrar, tocando harpa pelas ruas, 
uma menina vestida de luto, que 
reconheceu, pelo anel, ser sua filha. 
Soube então que a mãe morrera 
de parto, que o harpista custeára a 
creação da pequenita e que, ao mor-
rer. a deixára recomendada a um 
honrado amigo, que era agora o 
protector da orfã. 

Este, o pae e a filha, dando 
concertos, percorreram diversos paí-
ses, e, quando em 1825, tendo pas 
sado a Florença, a filha (Augusta 
era o seu nome) adoeceu, José 
Maria teve o presentímento de que 
nem aquele estimado pedaço da sua 
alma o destino lhe queria deixar. 
Não se enganava. Augusta morria 
dias depois. 

Era demais para um só coração. 
José Maria enlouqueceu, uma idio-
tia ligeira, mas a suficiente para o 
acabrunhar e a todos inspirar com-
paixão. 

O cônsul português fez trans-
portar o pobre idiota para Portugal. 
Chegado ao seu país estabeleceu 
residencia no Porto, e tocando gui-
tarra foi arrastando a triste vida, 
até que por avançada idade o pro-
prio instrumento predilecto teve de 
abandonar. 

No Porto era conhecido pelo 
Desgraça, alcunha que a poucos in-
felizes caberá tão bem como a esse 
grande desventurado de que a mor-
te se apiedou alfim em 1859, comó 
já se disse. 

Fizeram-se as exequias do her-
deiro, celebraram se algumas mis-
sas, resaram por seu eterno des-
canço a viuva e o pai, e com o pré-
vio consentimento de D. Alvaro e 
de S. A. el-rei D- João, casaram-se 
os dois doloridos. 

Havia o rei prometido dar a Ro-
man o castelo de Salvaterra, quan-
do casasse com a dfiquesa; como, 
pórem, jà não podesse realisar se 
esta promessa no filho, fez sciente 
ao contestável o sr. de Vilhena que 
podiá cumprir-se no pai. A aliança 
com ós portugueses era naquela 
conjuntura tão importante que D. 
Alvaro prestou-se à satisfazer os 
desejos de Vilhena; emquanto, po-
rem, não se aprontava o castelo de 
Salvaterra para receber os ilustres 
noivos, foram-lhes destinados apo-
sentos no castelo em que habitava 
o rei, escolhendo três quartos no 
primeiro piso, onde se recolheram 
suas senhorias pelas onze horas da 
noite. 

Peres tinha sido elevado á ca-
tegoria de primeiro pagem do mar-
quês de Vilhena, e velava naquela 
noite pelo repouso dos desposados. 

Estava tudo em silencio. 
Vro candieiro de bronze alnmjg-

Soult estabeleceu o seu quartel 
general no Porto, estendendo as 
suas tropas até ás margens do rio 
Vouga, e diz nos a historia que 
procurou o mais possível captar as 
simpatias dos portuenses, impondo 
castigos aos soldados^ que se des-
mandavam, procurando reparar os 
estragos da guerra, etc. Parece que 
lhe germinava no cerebro a ideia 
de poder vir a cingir uma coroa e 
assim procurava limar todas as ares 
tas que podassem entravar o ma-
quinismo das spas ambições. 

O Porto, porém» ou antes os 
verdadeiros por uenses, patriotas 
como sempre o teem sido, não se 
deixavam seduzir, embora alguns 
houvesse que não desdenhava^ de 
lhe fazer » c o r t e . . , . , ; - ? 

Em data de 14 de Abril, qoase 
nm mês depois da estada.de Soult 
no , Porto, o Diário ainda publicava 
este pequeno artigo, cujo feitio de 
encomenda bem se percebe: 

Muitas daquellas famílias, que leva-
das do terror, tinham fugido desta' Ci-
dade, quando nella enfravam triunfantes 

va, com pouca «laridade, o primei-
ro aposento, cuja humidade atraia 
as aranhas, que volteavam pelas 
paredes, produzindo certas som-, 
bras, capazes de aterrar a que es-
creve estas linhas, tanto quanto 
pudera intimidar ao Peres ,a som-, 
bra do moiro, -(.«.uni goí>*]MV*! 

Balanceavam se as aranhas, e jà 
o pagem começava de pender com 
sono, quando se ouviu um. motim 
subterrâneo . as paredes estala-
ram . . . . o pagem ergueu-se espa-
vorido . .. mas tudo tornou a ficar 
em silencio. 

r- Este é o moiro, disse para 
si o pagem, que sôa dentro das pa-
redes, como o caruncho estala den-
tro da madeira. Não. me-faltàva 
mais nada senão que o maldito, 
descosendo as pedras, se me atW 
rasse ao cachaço I ;SIJ, 

Alguns momentos depois sen-
tiu se tremer o chão, ouviu se uma 
pancada a um canto daquela ins-
tancia ; uma coluna de ar, que Pe-
res não pôde adivinhar donde veiu, 
apagou a luz, é um terrível moiro 
pareceu rebentar do chão. 

— Socorro! gritou o pagem, e 
fez tal alarido, que obrigou a sair 
do quarto o »r. de Vilhena a quem 
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as Tropas de S. M. I. e R., constando-
Ihes as sabias providencias, que o Ex.™0 

Senhor Marechal General tinha dado para 
o restabelecimento da boa ordem, e a 
benignidade com que recebe a todos, se 
tem recolhido ás suas desertas casas. He 
de esperar que as outras não lardem a 
imitar o seu exemp'o, na ceiteza de que 
no seio da Cidade estarão com mais se-
gurança, do que nas Aldeias,^que são 

.muito mais expostas ? insultos,.ajoda 
que não seja senão dos' facinorosos, que 
o tumulto do povo soliou das cadeias, e 
que provavelmente se hão de.ter derra-
mado pelo caínpo. Açui estarão debaixo 
das vistas do Governo,, e Sl sombra .delle 
poderão repousar socegadas. Voltem-poie 
os Parochos para as suas ovelhas, os 
Sacerdotes para o sagrado culto, os Be-
ligiosos para os seus daus l ros : venhão 
os Artistas continuar os'Seus trabalhos, 

.os Comeriianles o seu trafego, et todos, 
era liuma palavra, procurem quanto Jlia 
fôr possível, conoorrèr para o réstáoele- . 
cimento do antigo explendor desta Ci-
dade. He o Governo quem os tháma, 
Governo que não illude, e que está 
prompto a franquear-nos todos os meios, 
para este restabelecimento. 

Entretanto o nosso exercito, re-
feito do primeiro abalo ocasionado 
pela perda do seu general, come-
çava a dar que entender,a Sonlt. Os 
seus enviados Lorges, Hendelet, 
Delaborde, etc viam-se grêgos para 
se haverem com as nossas tropas, 
no Minho e em Traz os Montes. 
Basta dizer-se que este ultimo teve 
de empregar 14 dias para poder 
tomar a ponte de Amarante, tendo 
afinal de ir lá o proprio duqne da 
Dalmacia, e só depois desses 14 
dias é que se conseguiu desalo/ar o 
general português Silveira, è obri-
ga-lo a retirar. Essa fenomenal e 
heróica resistência , valeu-lhe depois , 
o titulo de Conde de Amarante. 

A Begencia de Lisboa confiâra 
ao marechal inglês Beresford o co-
mando em chefe do exercito portu-
guês e a incumbência de reorgani-
sar e disciplinar esse exercito (o 
que ele, vafha a verdade, realison 
em pouco tempo). 

Um escritor português, militar 
também, Pinheiro Chagas, assim o 
assevera, por estas' palavras: 

Emendando os vicios inveterados da 
nossa organisação militar, castigando 
sem piedade as muiã leves faltas, fosse 
qual fosse a gerarchia do culpado, perr 
seguindo sem trégua, e nas suas maiá' 
insignificantes manifestações, a negli-
gencia, a lolerancia pehis abusos que 
foram sempre os vícios radicaes da dis-
ciplina portugueza, Bersford. poz em 
pouco tempo o nosso exercito a p a r d o 
exercito britânico, e hajrilítou-o'a me^' 
dir-se vantajosamente cora as tropas 
francesas.- v . a m v \ <>"• 

, Nao deixa de ser interessante o 
conheçimento de varia* ordens do 
dia de Beresford, relativas a castK 
gos que teve de aplicar. Assim, qa 
de 1 de . Abril de 180Ó, expedida 
do Quartel General do Calharia, 
Lisboa, aludindo ao facto de se. teç 
insubordinado um batalhão Re grar ; 
padeiros, diz que deles «esperava. 
que maia depressa, ambicionariam 
voltar ás saas armas contra. o ini-
migo comum do. gue eoatra, a :auto r 
ridiade de seus oficiais ; a tranqui- -. 
lidade da , patria, & a, honr;a ,,dp 
Exercito, que mancharau«,por esta 
má conduta », e pros^gne; : 

« O Marechal manda expôr o 
procedimento do dito Batalhão ca-
posto dos granadeiros dos Regi-
mentos n.os" 1 e 13 para o aborre-
cimento que está certo ha de ins-

acompanhava, receando ficar Sóéi 
nhá, a fórmosa desposada; Ao iáçs 
mo tempo acorreraDDÍ os pagens cóm 
tochas acesas, e todos Viram distin-
tamente o herdeiro de Vilhena, pai" 
lido, mas tranqnilo, com os braços 
cruzados, no meio do aposento.: 

— Meu filho! excíamou aterrado 
o velho noivo. ; 0 o l K , ' C í ; 

—Meu maridoi bradôu D. Inez, 
mirando alegre ó noivo moço. 

— Fujam, berraVâ o Peres, que 
não é quem pensam; é a sombra do 
moiro! 18 • 

Casos tem sucedido na historia 
dos amores, que hão posto em gran-
de alvoroço aá regiões da consciên-
cia; mas nunca tão extraordinários 
comó o de achar-se casado o nobre 
senhor de Vilhena cpm a mulher 
de seu filho. É preciso confessar, 
que nunca a impaciência das viuvas 
e a precipitação dos velhos em con-
trair o matrimonio, acarretou mais 
funestas consequenriais, é en qnize-
ra que isto me refiro, servisse de 
proveitosa lição, para que as viuvas 
prolongassem o seu nojo alguns 
dias mais, e para que os velhos 
tivessem mão em seus amorosos 
anhelos. 
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pirar a todo o Exercito; só o ini-
migo pode fomentar uma conduta, 
similhante, por que só a ele pode 
ser favoravel. Ainda que o Marechal 
está convencido que o dito Batalhão 
não viu as consequências do delito 
que cometeu, manda castigar rigo-
rosamente os autores para prevenir 
a repetição de um similhante crime; 
expede se uma ordem ao Tenente 
General José de Miranda Henriques 
para que se tomem as informações 
mais exatas soDre os cabeças e 
principais mutores deste metim para 
se lhes fazer um Conselho de Guer-
ra, e se executar imediatamente a 
Sentença da Lei; e se mandar as 
ditas companhias para a retaguarda 
do Exercito até que por uma con-
duta diferente eles mostrem conhe-
cer a enormidade do seu crime, 
pois agora o Marechal os considera 
indignos de se reunirem aos seus 
Regimentos respectivos e de terem 
a minima esperança de serem con-
duzidos contra o inimigo; e ele bem 
sabe que este é o maior castigo que 
ele pode dar a granadeiros e sol-
dados portuguêses.» 

Teve a habilidade de envolver o 
castigo num elogio rasgado ás nos-
sas tropas. 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A 
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Cultura da vinha 
e de arvores de fruto 

XIV 

Ha quem suspeite e até afirme 
serem nocivos ao vinho e á saúde 
os tratamentos cúpricos, mas essa 
apreciação é destituída do minimo 
fundamento. 

Quanto à videira, são beneficos, 
aumentando-lhe o vigor, a frutifica-
ção e a percentagem de açúcar, 
apressando a maturação e retardan 
do a queda das folhas no outôno 

Pelo que toca á influencia que 
possa ter sobre o vinho, é ela tam-
bém inofensiva. 

Comquanto sejam venenosos os 
sais de cobre, já de tão experimen 
tada aplicação, sem que resultado 
algum funesto se tenha manifestado, 
são eles empregados em dóse tão 
diminuta que nenbum mal poderiam 
ocasionar, ainda que não fossem 
de todo precipitados pelo tanino, 
conforme está claramente provado 
Nenhum sabôr transmitem\ao vi-
nho e, se os cachos para comer 
são, e com razão, lavados para se 
libertarem dos sais de cobre que 
mostrem em suspenção, não sái isso 
das simplices regras do aceio. 

De resto nada acoiiselha a lavar 
as Uvas, antes de entrarem na pisa, 
só para limpadas dos sais de co-
bre, do mesmo modo que se pratica 
cóm o enxofre, quando este muito 
se mostra sobre os cachos, por 
efeitò de sua recente aplicação. 

Os tratamentos cúpricos podem 
fazer-se, quer por meio de pós, que 
muito teem sido empregados, até 
para combater simultaneamente o 
mildio e o oidio, sendo então cons-
tituídos pela mistura de enxofre, 
cal e sulfato de cobre, em determi-
nada proporção; quer pela simples 
solução de sulfato de cobre; quer 
ainda pelas caldas que mais andam 
em uso. constituindo o único tra-
tamento em vastas regiões. 

Os primeiros oferecem a conve-
niência de facilmente se prepara-
rem e empregarem, recomendan-
do-se também pela evidente econo-
mia em não precisarem de agua, 
nem de despendiosos maqninismos 
p i ra a sua aplicação; mas teem o 
inconveniente de serem fáceis de 
afrastar pelo vento e chova, mo-
tivo de alta importancia que faz lhe 
esteja hoje destinado o simples pa-
pel de tratamento complementar, 
recoafôndádo especialmente nas re-
giOes mais perseguidas pelo mildio 
e DOS anos de maior invasão, sendo 
então Usados nos intèrvalos das ás 
pfersões cúpricas. 

O mais adoptado sal de cobre é 
o sulfato, sendo por veses tafnbem 
empregado o acetato ou \erdete, ge-
ralmente em metadé da dóse da-
quele. 

Convém qne o sulfato de cobre 
não contenha mais de 2 % de im-
purezas e por isso se deve obser-
var sempre o maior cuidado na sua 
aquisição, fazendo precede-la da 
sua analise ou pelo menos de um 
sucinto exame que, comquanto não 
seja rigoroso, é todavia muito con-
veniente. Consiste em indagar da 
mistura que o sulfato de cobre pos-
sa ter de sulfato de ferro ou de 
zinco, que representam a sua mais 
frequente impureza, e reduz-se a 
dissolver em pequeno vaso, com 
agua, uma pequena quantidade do 
sulfato, a apreciar, e adicionar-lhe 
depois algomas gotas de leite de 
cal, agitando com uma vareta o li-
quido e aguardando a côr resultante. 

Se esta fór azul celeste, o sul 
fato de cobre ,é julgado puro. Apa-
recendo a côr azul ferruginosa, in-
dica ter sulfato de ferro e, se ela 
fór cinzenta clara, é porque con-
tém sulfato de zinco. 

Quando o sulfato de cobre se 
apresente muito húmido, é geral-
mente por ser acido e, em tal caso, 
nao conven). adquiri-lo. 

A simples solução de sulfato de 
cobre, embora seja mais enérgica 
e de fácil emprego e, á primeira 
vista, mais economica, pois que, 
p a r a evitar a queima, não é pru 
f i e n t e e x c e d e r a 4 0 0 g r a m a s p o r 

100 litros de agua, está posta de 
lado, por falta de aderencia, sendo 
efemera a sua acção e dificil de fis-
calisar a sua aplicação, por não dei-
xar claro vestígio, principalmente 
por tempo húmido ou quando chouva 
logo a seguir. 

A própria economia regeita esse 
tratamento, mormente na actuali-
dade, em que a enorme falta de 
pessoal torna caríssima se não im-
praticável a mão de obra, atendendo 
a que, por durar pouquíssimo- a efi-
cacia de cada aplicação, seria pre-
ciso repeti la, a intervalos de 6 ou 
8 dias. 

É portanto ás caldas cúpricas 
que se deve recorrer. 

No nosso país abundam notavel-
mente as formulas divergentes das 
que a sciencia aconselha e a pra-
tica confirma. 

Uns, por engano no que ouvi-
ram ; outros, por pretenderem me-
lhorar a formula, baseando-se em 
falsas apreciações, e outros emfim, 
por seguirem a pratica destes ou 
daqueles, todos concorrem para o 
mau êxito dos processos adoptados, 
estabelecendo-se a confusão e o des 
credito dos tratamentos que se im-
põem por convenientes. 

As caldas cúpricas, para serem 
bem constituídas, precisam ser mo-
lhantes e aderentes: molhantes, 
para que o liquido toxico se esten-
da uniformente por toda a superfí-
cie dos tenros orgãos da videira, 
mesmo sobre as folhas pubescen-
tes, a fim de serem destruídos os 
nocivos germens que coDtenham; e 
aderentes, para que ai se retenham, 
como verdadeiro preventivo, os sais 
preservativos contra as próximas 
sementeiras, sem ficar sujeita a ser 
dissolvida e arrastada pelas chuvas 
a'viscosa substancia associada. 

Isso se tem conseguido, adicio 
nando ás caldas, formadas de sul-
fato de cobre com cal ou carbonato 
de soda, a gelatina, quando sejam 
acidas, e a caseína, se orem alca-
linas. 

Muito recentemente anuncia se 
em França, como tendo produzido 
os melhores Fesultados, a calda de 
Montpellier que podemos preparar, 
juntando ás caldas cúpricas o Adhê-
sol, que as torna bem molhantes, 
sem lhes modificar a composição. 

(Continua.) 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 
Fazem anos: 
A'manhã os srs. José de Sousa Fetei-

ra, Antonio Simões Vaz e Augusto Cesar 
Raposo. 

BATISADO 

Registou se no domingo com o nome 
de Maria do Ceu, uma filhinha do sr. An-
tonio Correia e Izaura dos Reis, desta ci-
dade. 

Testemunharam o acto os avós da neó-
fita sr. Francisco Martins Girão e Maria 
Assunção dos Reis. 

V ê r a n u n c i o C a m i s a r i a d a M o d a 

P r o p a g a n d a d e P o r t u g a l 
Esta benemerita Sociedade con-

tinua a sua obra por todo o país, 
interessando nela as diversas loca-
lidades. Mais uma Delegáção da 
Propaganda de Portugal se vai 
fundar dentro de poucos dias; é a 
de Monchique, a Cintra do Algarve. 

Outras delegações ou grupos 
de propaganda se projectam em 
Vila Real, Portalegre, etc , deven 
do ser todos inaugurados com de-
legados da Propaganda de Portu-
gal. ' 

I n s t r u ç ã o m i l i t a r p r e p a r a t ó r i a 
Dos 22 transgressores da lei de 

instrução militar preparatória, res 
ponderam já no tribunal desta co-
marca Antonio Marques dos Reis, 
da Pedrulha, Bento dos Santos, 
Carlos Alberto Pereira, Francisco 
dos Santos, Eurico da Silva Ban-
deira, Paulo Barbosa, «Plínio Pedro 
e Ismael Augusto da Silva, de Coim-
bra, e Ataíde Ferreira, das Torres, 
que foram condenado^ no pagamen-
to de multa de 5 escudos, que de-
vem ser pagos no praso de 10 dias 
porque, não o fazendo serão conde-
nados em 10 de prisão. 

José Paredes 
á G V O G A Q O 

ALEXANDRE COUTO D'ALMEIDA , ' R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 13, l.° 
Engenheiro-agronomo, f 

delegado da 13.' secção agrícola 

A festa da arvore 
Realisou-se nas escolas prima-

rias desta cidade, com grande bri-
lho, a festa da arvore, bem como 
em todas as escolas do concelho. 

Na Escola Central de S. Barto-
lomeu, o sr. Duarte Mendes da 
Costa proferiu uma exelente alucu-
Ção. Presidiu ali o sr. Ezequiel Cor-
reia. Houve recitação de poesias, 
abrilhantando a festa um excelente 
sexteto. 

Na Central de Santa Cruz pro-
feriu uma bem elaborada alucução 
a regente interina sr.* D. Luz da 
Cunha Gouveia. 

Na Central da Sé Nova discur-
saram os srs. dr. Alves dos Santos, 
dr. Falcão Ribeiro e o professor 
sr. Octávio de Moura, todos muito 
bem. 

Na Sé Velha 
A's 10 horas saiu o cortejo da 

escola do sexo masculino, constituí-
do pelos alunos das duas escolas 
oficiais, seguindo em direcção á rua 
Dr. José Falcão, onde foram plan-
tadas duas arvores, e sendo nessa 
ocasião entoados os hinos nacional 
e da arvore e recitadas poesias pe-
las alunas Ilda Marília de Sousa, 
Emília Lopes, Alexandrina dos An-
jos, Alice Ferreira de Carvalho e 
Maria Oiinda Pinto d'01iveira< 

Findo este acto, poz-se nova-
mente o cortejo em marcha, diri-
gindo se para a escola do sexo fe-
minino, que se encontrava elegan 
temente decorado e onde teve lo-
gar uma sessão solene. 

Discursou a professora sr. D. 
Maria da Costa e Sousa, que pro-
poz para presidir á sessão o vice-
presidente da junta de paroquia da 
Sé Velha, cidadão Mário Pio, nu-
meando este para secretários a alu-
na Maria Olinda d'01iveira e o alu-
no José Roque Correia. 

Em seguida à alucução, profe-
rida pelo presidente da mêsa, reci-
taram poesias as mesmas alunas 
qUe as recitaram na ocasião da 
plantação das arvorès, sendo no fi-
nal levantados muitos vivas ao pre-
sidente da Republica, á Patria e á 
junta paroquial da Sé Velha. 

Por proposta do cidadão Mário 
Pio, que presidio á sessão, foi en-
viado ao sr. presidente da Republi-
ca o seguinte telegrama: 

t Professores e alunos das es-
colas primarias da Sé Velha cum 
primentam V. Ex * e saúdam no 
primeiro magistrada a Nação, a Pa-
tria e a Republica.» 

Finda a sessão foi servido ás 
creanças um lunch composto de 
queijo, pão, bolachas e vinho fino. 

Em Rio de Vide 
Um nosso amigo desta cidade 

que no domingo assistiu á festa da 
arvore em Rio de Vide, freguesia 
d'Almalagués, faz-nos as mais agra-
daveis referencias a esta festa, feita 
com grande brilho e muita ordem. 
•, Deve-se isto á professora, sr.4 

D. loaçjniaa Majria F r p ç a , jfwl do 

sr. Francisco França, socio da casa 
editora França dc Armênio, ao pro-
fessor sr. Manuel d'01iveira Lemos, 
e á restante comissão composta pe-
los srs. Bernardo Ferreira Negrão, 
Juvenal Busano, José Bernardo Mar-
ques, Alfredo da Silva, Luis de 
Castro e Manuel Marques Ferreira. 

Foram assistir àquela festa mui-
tas pessoas de Coimbra, Miranda 
do Corvo e doutras localidades, 
acbando-se ali para mais de 500 
cidadãos. 

Foram pronunciados discursos 
e recitadas poesias alusivas á ar-
vore, recitando um aluno uma bo-
nita fabula de La Foutaine. 

Foi em tudo uma festa brilhante 
digna de todo o elogio para os que 
conseguiram assim realisa la 

Na Pedrulha 
Nesta localidade também a festa 

da arvore revestiu do maior bri-
lhantismo para o que muno contri-
buíram os habitantes daquele logar 
que ornamentaram as fachadas das 
suas casas, havendo à noite ilumi-
nações. 

Organisou-se um cortejo no qual 
tomou parte a filarmónica de Ançã 
e durante o qual as creancinhas en-
toaram diversos hinos. 

A professora oficial sr.VJ}. Ana 
Duarte Nogueira Lobo, a principal 
organisadora da festa da arvore na-
quela povoação, foi duma actividade 
extrema para o bom êxito da festa. 

A filarmónica de Ançã foi tomar 
parte naquela festa a expensas do 
sr. Francisco Ferreira, negociante 
desta cidade, que também distri-
buiu ama blusa pelas creanças po-
bres. '>1 

Foi uma acção meritória que 
merece aplausos. 

Foram plantadas duas oliveiras. 

Eni Castelo Viegas 
Devido aos esforços do profes-

sor sr. José Maria dos Santos e do 
cidadão Desiderio Pina, auxiliados 
nos trabalhos preparativos pelos ci-
dadãos José Maria da Costa Júnior, 
Antonio Maria Dias e do sr. Eduar-
do Romeu, distinto musico de in-
fantaria 23, efectuou-se, em Cas-
telo Viegas, com grande brilho e 
imponência, a festa da arvore, cuja 
solenidade deixou no espirito dos 
assistentes a melhor impressão. 
. Foi executado o seguinte pro-
grama, por onde se pode avaliar a 
importancia desta simpatica festa: 

Cortejo civico, formado pelos 
alanos da ésçola e por muitas pes-
soas da freguesia, que percorreu 
as principais ruas da localidade; 
plantação de duas arvores (uma tí-
lia e uma acácia mimosa), no adro 
da igreja; discurso no acto da plan-
tação, proferido peio referido pro-
fessor; sessão solene na sala da es-
cola, devidamente ornamentada, as-
sumindo a presidencia o sr. dr. Jai-
me Correia da Encarnação; alo-
cuções e recitações, proferidas por 
viole e trê» aluno» dia e s ço l a j c i a * 

ticos patrioticos, e Hino Nacional e 
da Arvore, e lanche ás crianças. 

A festa principiou ás 10 horas 
e terminou perto das 16 com geral 
aprazimento. 

Em E£ras 
Não se poupou ¥esforços a pro-

fessora da escola desta povoação, a 
sr.4 D. Isabel Pimentel d'Almeida, 
auxiliada pelo professor e nosso 
amigo sr. Antonio tias Neves Rodri-
gues, para qne a festa da sua es-
cola também decorresse com entu-
siasmo. E não foi em vão que o 
tentou, porque osj&eus alunos tam-
bém tiveram uma* boa festa. 

No acto da plantação da arvore 
fez uma entusiástica alocução aos 
pequeninos o sr. Antonio das Neves 
Rodrigues. Findo este acto foi dis-
tribuído dôce, vinho fino e vestidos 
aos alunos. •>•• 

Álbum de Coimbra 

Reunião das comissões do Senado 
e da Sociedade de Defesa 

Reuniu se ontem, pela primeira 
vez, no salão dos Paços do Conce-
lho, pelas 13 horas, as comissões 
do Senado Municipal e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, encarrega 
das de proceder aos trabalhos ne-
cessários para a publicação do Ál-
bum da cidade. 

A ideia é do Senado, que á So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
gentilmente se dirigiu a pedir a sua 
valiosa cooperação. 

Nesta reunião trocaram se im 
pressões, apresentaram se alvitres, 
consultaram se variadas publicações 
ilustradas, editadas no estranjeiro, 
e apresentadas pelo sr. Daniel Pe-
droso Baptista, dedicado, membro 
da direcção da Defesa e Propa-
ganda e resolveu se convidar al-
guns cavalheiros de reconhecida 
competencia e de destaque no nosso 
meio literário e artistico, a emitirem 
a sua autorizada opinião sobre o 
assunto. 

São os seguintes: 
Antonio Augusto Gonçalves, dr. 

Augusto Mendes de Castro, dr. 
Costa Lobo, Eugénio de Castro, Al-
bino Caetano da Silva, dr. Brito e 
Silva, dr. Garcia Ribeiro de Vas 
concelos, dr. Julio Henriques, en-
genheiro Manuel Bravo, dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, dr. 
Alfredo Maria Rego e dr. Mendes 
dos Remedios. 

As duas comissões voltarão a 
reunir-se brevemente com os cava-
lheiros que ficam mencionados. 

A mesa da comissão mixta do 
Senado e Sociedade de Defesa e 
Propaganda ficou assim constituida: 

Presidente, Dr. Manuel Braga; 
1.° secretario, dr. Carvalho Lucas; 
2.° secretario, Cassiano M. Ribeiro. 

Os dois primeiros cavalheiros 
representam a Sociedade de Defesa 
e Propaganda e o terceiro o Senado 
A mesa ficou assim constituida por 
amavel indicação e honrosa instan-
cia dos dignos membros do Senado 
presentes. 

M E R O Ê D E S 
A u t o m o v e l s d e a l u g u e r 

Tinoco — Largo, das Ameias, 2 
Telef. 208 

C h o u p a l 
Forami afinal, derrotados os 

seis melhores eucaliptos que havia 
no Choupal, onde o ultimo temporal 
causara grande devastação no ar-
yi^Sitól!,, •• . 

Na queda dos famosos exempla-
res, produziram-se estragos impor-
tantes em muitas outras arvores. 

Agora, já se afirma que existem 
outras pertensões para a cedencia 
de mais eucaliptos da reierida mata. 

Se não houver quem evite essa 
devastação, verão o que será o de-
cantado Choupal dentro de pouco 
tempo I '"f$l'fjf> 

NOTICIAS MILITARES 
Junta hospitar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub-inspector de 
saúde e Baeta Neves, director do 
hospital militar, reuniu-se esta jun-
ta, tomando as seguintes delibéra-

Tenente de infantaria 35, sr. 
Pedro Pau Real, 30 dias de licen-
ça; alferes de infantaria 38, sr. 
Celestino Costa, 50 dias. 

Inspecionou também 10 praças 
de pret, sendo julgados incapazes 
de todo o serviço 6, e arbitradas 

Pela 5," Divisão 
Pela secretaria da Guerra, foi 

feito convite aóS Sargentos classifi-
cados, para empregos públicos nos 
logares de porteiro, do Liceu de 
Ponta Delgada e continuo do Liceu 
Central do Porto. 

— Foi mandado, pela secretaria 
da Guerra, apresentar na Direcção 
Geral das Colonias, afim de servir 
no Ultramar, no posto imediato, o 
alferes de artilharia 2, sr. Custodio 
Vicente. 

— Pediu para ser presente ô 
junta hospitalar no dia 16 do cor-
rente. o alferes de infantaria 33, 
sr, C e l e s t i n o R o d r i g u e s da Gosta» 

—• Foi autorisada a banda de I 
musica de infantaria 28, a tomar 
parte na festa da inauguração da 
séde da S. I. M. P. n.° 25, que se 
realisa amanhã. 

— Foi autorisado a ser pre-
sente á junta hospitalar de hoje, 
na 7.a Divisão, o alferes de infanta-
ria 24, sr. Calisto. 

— Pela secretaria da Guerra, 
foi posto á disposição do conselho 
administrativo de artilharia 2 e in-
fantaria 23, as quantias de 261$ e 
94$; respetivamente para a substi 
tuição de 3 portas e de reparações 
e pintura nas portas restantes on 
duladas dos parques daquele regi-
mento e para assentamento de cana-
lisação para abastecimento de água 
do hospital militar e para adaptação 
dum compartimento do mesmo edi-
fício a casa de banho provisoria. 

Conferencia 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde, realisou a 7.* 
palestra educativa o aluno de me 
dicina, soldado da 5/ companhia, 
sr. Gualberto de Melo, que tomou 
o encargo em substituição do seu 
camarada Vicente Gouveia que, por 
motivo justificado, não poude efe-
ctual-a. O orador discorreu eloquen-
temente sobre o tema: — O culto 
da Arvore — agradando muito a sua 
impressiva exposição do assunto. 

Presidiu á sessão, o sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde da divisão. 

Vêr o anuncio 
CAMISARIA DA MODA 

H O R Á R I O S D E T R A B A L H O 

Duas reuniões da construção civil 
Reuniu se na Associação Comer 

ciai a assembleia geral da associa-
ção de classe dos construtores civis 
e tarefeiros, para apreciar o novo 
horário que querem pôr em vigor . 

Depois de larga discussão, fu1 

aprovado o seguinte horário de tra-
balho : 

De novembro a janeiro, 8 ho-
ras ; de fevereiro a abril, 9; de 
maio a julho, 10, e de agosto a ou-
tubro, 9. 

Realisou se ontem na Uoião Ge-
ral uma reunião magna das quatro 
classes da construção civil (carpin-
teiros, pedreiros, pintores e can-
teiros), para resolverem qual a 
melhor forma de protestarem con 
tra o novo horário de trabalho que 
os patrões querem pôr em vigor. 

Presidiu á sessão o sr. João 
Cabral, pintor, secretariado pelos 
srs. Manuel dos Santos, canteiro, e 
Carlos Gomes, carpinteiro. 

Sobre o assunto falaram os srs. 
João Cabral, Antonio Gomes, Ma-
nuel dos Santos, João Antonio dos 
Santos. Antonio Ribeiro S. Miguel e 
Manuel Correia, que não concor-
dam com o procedimento dos pa 
trões. 

A assembleia, a que assistiram 
mais de 700 operários de constru-
ção civil, mostrou, no decorrer da 
sessão, ardentes desejos de fazer 
prevalecer os seus direitos, man-
tendo o horário de 8 horas de in-
verno e 9 de verão. 

Por ultimo, o sr. João Antonio 
dos Santos apresenta uma moção, 
que foi aprovada por unanimidade, 
cuja moção termina por declarar 
que os operários recorrerão á gréve 
se ós patrões quizerem alterar o 
horário em vigor. 

No fim da sessão, que decorreu 
sempre com o maior entusiasmo, 
os assistentes dirigiramrse ao go-
verno civil, onde uma comissão pro-
curou o chefe do distrito para lhe 
comunicar as resoluções da assem-
bleia e declarar lhe ao mesmo tem-
po que os operários da construção 
civil se não responsabilizam por 
qualquer acto ou violência que se 
pratique, se recorrerem á gréve. 

Durante o trajecto foram levan-
tados muitos vivas ao operariado, 
á gréve, etc. 

M a r q u e s d a S i l v a 
Um grupo de amigos e admira-

dores deste inteligente amador dra 
matioo promove, no Teatro Aveni 
da, na próxima sexta feira, am es-
pectáculo em sua honra. 

Sobe á scena a interessante co-
media, Os Médicos, havendo também 
um acto de Folies bergères em que 
tomam parte elementos de valor. 

R E C L A M A Ç Õ E S 
Ainda existe á entrada da ponte 

da Portela a barraca que serviu 
para cobrança da portagem; más 
achando-se sem porta está servin-
do de sentina publica, oferecendo 
um aspecto vergonhoso e indecente. 

Convém fazer retirar dali a re-
ferida barraca e mesmo a outra 
que era destinada á força militar. 

Queixam se-nos os moradores 
da Avenida Navarro, proximo da 
Estrada da Beira, que ha já 8 dias 
que ali não passa o carro para re-
colher o lixo. 

É uma falta que muito se faz 
resentir e para o que chamamos a 
atenção do vereador do respectivo 
p e l o u r o . 
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8 o CENTAVOS 

As dores de estoma-
go, as dores de ca-
beça, o enfraque-
cimento geral: 

Estas tres especies de inçomo-
dos teem uma e a mesma causa :— 
a pobresa do sangue. Quando o 
sangue está pobre, o estomago res 
sente-se logo dessa pobresa do pre-
cioso liquido, assim como todos os 
outros orgãos. Torna se preguiço-
so, a secreção do suco gástrico di-
minuo e as digestões tornam se 
más. Dai a pouco, sentem se dôres 
de estomago, a cabeça entra a doer 
também, e conhece se que se vão 
perdendo as forças. As Pilulas Pink 
que enriquecem o sangue, que o 
purificam, que o regeneram, quan-
do ele está viciado e pobre, tornam 
a pôr depressa o estomago em es-
tado de poder digerir como deve 
s°r, e então, como as digestões se 
fazem perfeitamente, as dôres de 
estomago e as dôres de cabeça de-
saparecem, as forças renascem: é 
a cura I •. • 

[SM..José de JESUS MATTOS] 

fo&Centi 

O sr. José de Jesus Matos, que 
vive em Lisboa, Travessa das Par-
reiras, n.° 37, l .° andar, direito, 
curou o seu estomago, tomando as 
Pílulas Pink. «Suíri muito e por 
bastante tempo de uma grande doen-
ça de estomago,—diz-nos o sr. Ma-
tos—e tomei uma quantidade de re-
medios, sem resultado apreciavel. 
Só ás suas excelentes Pilulas Pink 
devo o meu restabelecimento. As 
minhas digestões faziam-se tão mal 
e com tantas dôres e dificuldades, 
que eu não me atrevia a comer na-
da por assim dizer. Alem disso, nun-
ca tinha apetite. Pouco a pouco, che-
guei a um estado de fraquesa geral 
muito pronunciado, e Unha umas 
pontadas nas costa e uo peito, que 
muito me encomodavam. Foi então 
que senti muito rapidamente os be-
los efeitos das preciosas Pílulas Pink, 
qne me deram dentro de alguns 
dias uma melhora notável e final-
mente a cura completa. Actualmen-
te, o meu estado de saúde é exce-
lente, digiro bem, não sofro dôr al-
guma, e sinto me bem fortalecido.» 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 40400 reis 6 
caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & 
C . \ Farmacia e Drogaria Peninsu 
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-ageutes no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa & C.4, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

VIDA SOCIAL £ OPERARIA 

Congresso Operário 
Terminou ontem o congresso 

operário, que se realisou em To-
mar e que decorreu sempre, com 
grande entusiasmo, discutindo se 
com serenidade e calor todas as 
teses apresentadas. 

Entre outros trabalhos de im-
portancia discutidos ali, ficou ins-
tituída a União Nacional Operaria, 
que deverá ser uma forte organi-
sação social. 

O proximo congresso realisa-se 
em 1916, em Coimbra. 

A direcção da Associação de 
classe das artes gráficas desta ci-
dade enviou uma saudação ao dito 
congresso. 

Artes Graficas • 
A direcção da Associação de 

classe das artes graficas, envia nos 
a seguinte nota oficiosa: 

Tinha-se convocado para segun-
da feira uma assemoleia gerai desta 
associação, para, entre outros as-
suntos de mais ou menos gravidade, 
se apreciar o relatorio dos delega-
dos da direcção transacta para so-
lucionar o conflito suscitado e n t r e 
eita e um grupo associados. •••! 

Aberta a sessão, procedeu-se â 
leitura da acta da sessão anterior, 
e como alguns socios não concor-
dassem com o seu conteúdo pro-
testaram. 

Daí resultou um conflito tão 
grande que o presidente da assem-
bleia geral teve de encerrar a. ses-
são, abandonando a sala. 

O conflito generalisóu-se de tal 
forma que se chegaram a agredir 
alguns membros da direcção, par-
tindo-se diverso mobiliário. . 

A direcção, reunida extraordi-
nariamente, resolveu que, para o 
bom andamento da associação, e 
com o fundamento do artigo 14.® 
dos seus estatutos, perdessem o 
direito de socios, seis dos implica-
dos tWíÇQjaiJitO^ £ £j i l f i .jj. j 

Reunião anarquista 1 

Reuniram-se no domingo, a con-
vite do Grupo Juventude Liberta-
ria, os anarquistas desta cidade, 
para apreciar a melhor forma de 
levar a efeito uma solida organisa-
ção anarquista e fazer uma larga 
propaganda do ideal entre os tra-
balhadores do campo. 

Desta reunião resultou a cons-
tituição das seguintes organisações: 
Grupo Comunista Anarquista, Gru-
po Libertário A B C e Grupo Ju? 
ventude .Libertaria. 

Mais foi resolvido que A Bata-
lha knarquista, a sair brevemente, 
seja orgão das organisações anar-
quistas de Coimbra 

F O T O G R A F I A G O N Ç A L V E S 
Todas as pessoas que desejem 

nm bom retrato devem preferir a 
Fotografia Gonçalves, Avenida'Na-
varro, 58. 5 sr-noim osi 

S o c i e d a d e I . M . P . n . 1 0 
Os alistados da 1.* secção desta 

Sociedade, que devem mais de três 
quotas e cinco multas, devem satis-
fazer o pagamento em debito até ao 
dia 31 do corrente mês. 

Findo que seja este praso, a 
direcção usará dos meios que lhe 
conferem os estatutos. 

* . 
S3o avisados todos os socios, de 

que podem começar a enviar á pre-
sidencin da direcção, a sua fotogra-
fia, com o numero e secção a que 
pertencem, a fim de ser colada no 
bilbente de identidade que em bre-
ve vai ser distribuído. I-' .'riff: 

oooooooooooo 
ADVOGADO 

Rna do Pateo da Inquisição, n.° 1 

K t n f c f - ' F u g a ^ 
Da Penitenciaria desta cidade 

evadíu-se o gatuno Mário Caetauo. 
Atribui-se a sua fuga a dejscui-

dò dum servente que o acompanhou 
á cosinha. 

Aquele empregado já fói ex-
pahd.anj , cia f ino f to lh i i j b a m i á * 

C o m i d o f e r r o v i á r i o i n j i 

Hoje, pelas 20 horas, realisa-se 
na União Geral dos Trabalhadores 
um comicio promovido peto Sindi-
cato Ferroviário, afim de ser apre-
ciado e exposto ao povo o -estado 
atual da questão entre os ferroviá-
rios e a Companhia dos caminhos 
jie Migo. X ÇkL 

Entre outros oradores, usarão 
da palavra os propagandistas da 
classe José Gomes e Teixeira Dan-
ton, de Lisboa, e que foram dele-
gados do Sindicato ao congresso de 
Tomar. 

; • '-X. Í-^ífcA.S.Í.1'! ' /"tiSISdí 
Foram detidas e enviadas ao po-

der judicial, Cristina d'Assunção e 
sua irmã Maria d'Assuhção, de S. 
João do Campo, por serem acusa-
das de terem furtado fazendas em 
dois estabelecimentos desta cidade. 

As arguidas não só são envia-
ao poder ju licial pelos furtos que 
praticaram, como também por in-
sultos e palavras obsenas dirigi-
das ás testemunhas e á policia na 
ocasião em que eram interrogadas. 

MAGNIFICAS ampliações in-
alterareis, as melhorei 

neste genero. fotografl* fiSMilytt, Ave* 
nida Natarro, « 
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DOENÇAS INFANTIS. 
O cuidado das crianças é um encargo im-
portante, visto que da previdencia e do 
cuidado da mãe dependem o futuro pro-
gresso, saúde e bem estar de cada criança. 
Todas as mães, pois, devem inteirar-se do 
valor da Emulsão de SCOTT, que é, por 
assim dizer, a nata do mais fino oleo de 
fígado de bacalhau de todo o mundo, 
scientificamente transformado numa emul-
são em que as pequenas partículas, de 
fácil digestão, se encoiítram cobertas de 
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes 
e que promovem o formação dos ossos, 
enriquecendo assim o sangue e fornecen-
do materiais para o augmento e desenvol-
vimento dos ossos tendões e musculos. Dá 
em resultado que a criança fraca e pouco 
desenvolvida 

se torna robusta e forte, 
concilia um sono natural e resiste á ane-
mia, vençendo-a, assim como á escrófula, 
linf«tismo, ráquitis, afecções bronquicos e 
pulmonares, e bem' assim os efeitos que 
sé «eguem ás doenças agudas. 
A P R O V A : 
" Meu filho padecia desde pequeno cie nma fra-
queza de sangue, e era raquítico, pouco comendo 
o\l nada. Julgando impotsivel a cura de meu filho, 
viçto que os remedios que tomava nenhumas me-
lhores lhe davam, não soube que fazer, qliando por 
acaso pensei na Emulsão de SCOTT e dei-lhV» 
tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos os 
béneficios que dizem ser (eitos pela Emulsão de 
SCOTT, pois meu filho achasse agora verdadeira-
mente fora de perigo, não tendo nem sinais das an-
tigas doenças, e está também forte." Manoel Lo-
pes d'Araujo, Rua da Igreja, 87, Vila do Conde, 
6 de Fevereiro de 1913. 

Declaração 
Sr. Redactor.-jRogamos-lhe 

a fineza de publicar no seu muito 
acreditado jornal a declaração se 
gninte, pelo que lhe ficamos 
extremamente gratos: 

Tendo nós. abaixo assinados, 
5ido nomeados, em assembleia 
geral da Associação de Classe 
da >rte Ceramica de Coimbra, 
para como delegados desta As 
sociação, a representarmos no 
Congresso Operário, que s e j e á -
lisou em Tomar, sendo também 
oprovado nessa assembleia que 
do cofre saisse a quantia de 6 
escudos, somente para a viagem 
do caminho de ferro, porque o 
resto das despêsas eram a ex-
pensas nossas, foi com espanto 
qne, quasi proximo da nossa 
partida, nos foi negada aquela 
quantia pela direcção da mesma 
colectividade, isto já depois de 
terem oficiado para o secretaria-
do da Federação de Lisboa a 
participar-lhe a nomeação dos 
seus delegados e depois de en-
viada também a quantia de 1 
escudo como quota de adezão ao 
referido congresso. 

Achando este procedimento 
pouco digno e menos correcto 
da parte da direcção, não dize-
mos já para comnosco porque 
a final só nos vem poupar al-
guns cobres, mas milito princi-
palmente para com o secreta 
riado da Federação de Lisboa, 
pois que casos destes só repre-
sentam a , pouca dignidade de 
quem o5 pratica Ò.notando que 
se a direcção não abonou a im-
portancia da~ viagem foi porque 
não (juiz, por quanto tem dinhei-
ro na" Caixa Economica Portu-
guesa e nèra precisando de le-
vantar juros1; visto qne o dinhei-
ro se não aplica na propaganda 

; e melhoramentos da classe, des-
i de já nos consideramos elimina-

dos de socios daquela Associação 
para os devidos efeitos. 

Coimbra, 16. de Março de 
1914. — Antonio Francisco Mm-

, des Alcantara e Antonio Ribeiro 
Júnior. _ , 

P o r q u e a c o n t e c e o c o n t r a ; ! } ? 
0 sr. Freire d'Andrade não ex 

plica o fenomeno. 
Embora o facto muito lhe pése 

não se compreende que a Republica 
tivesse quaisquer benevolencias pa-
ra com a regulamentação especial 
do trabalho nas plantações. 

A constituição republicana—co-
mo já a carta constitucional—consi-
dera livres todos os cidadãos e a 
lei civil regula, -ria generalidade e 
na especialidade, todos os contratos 
de prestação de serviços; manter 
a existencia dum exclusivo odioso 
em relação aos serviçais seria a ne-
gação completa do direito das gen-
tes. Eu compreendo até certo ponto 
o interesse que os maus roceiros 
teem em manter o antigo regime 
de trabalho, lançando á margem os 
legitimos direitos da raça negra, 
humilde e sofredora; o que não 
posso compreender é que o sr. 
Freire d'Andrade venha defender 
em publico e raso o regime de pre-
vilegio! Isso não é democrát ico. . . 

Pode dizer se que o negro con-
tratado não possui a consciência 
precisa para viver como um cida-
dão livre; mas nesse caso, para 
que estabeleceu a constituição re-
publicana o sagrado principio de 
que perante a lei todos os cidadãos 

são egnais logo que hajam nascido 
em territorio nacional 1 

- Pode dizer-se que a legislação 
especial só favorece os direitos do 
negro e torna mais directa a fisca 
lisação e que se ao negro contrata-
do cuartam a liberdade de trabalho 
também aos roceiros esigem um 
numero maior de respousabilida 
des I 

Pode dizer se.ainda qne a vida 
do negro decorre animada por ca 
rinhos legalisados que são a maior 
garantia do seu trabalho I 

Tudo isso representa talvez a 
boa vontade de acertar num assun-
to tão complexo e honra sobre ma 
neira o muito que se tem feito em 
pról do negro contratado, mas as 
leves modificações num regime de 
trabalho secular em nada alterem 
a rotina e com a devida licença 
quem manda em S Tomé e Prínci-
pe é ainda o passado. 

Podia mostrar, com relação de 
factos e documentos os erros dos 
Nauveaux Documents, não quero 
pôr o seu autor em fralda de ca-
misa porque o fato de uso caseiro 
já eb despiu vergonhosamente com 
a transcrição dos períodos citados! 

(Continua ) 

J. PAIVA DÊ CARVALHO 

PRÉDIO 
Vai no proximo dia 29 de Mar-

ço á praça pela 4.a vez, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, o 
prédio da rua dos Esteireiros n.03 

30, 32 e 34, que se compõe de lo-
ja, forno, 3 andares e aguas furta 
das; por 900 escudos ou seja 
900$000 reis, e tem o rendimento 
anual de 250#000. 

E' foreiro em 23#460 reis , mas 
esse fôro, como dura ha mais de 
20 anos,- pode ser remido por 2 0 , 
vezes o seu valor, ou seja por , 
469^200 reis. ! 

0 prédio pode ser visitado to-
dos os dias. 

Se não for vendido desta vez é 
mandado ret irar da praça. 

Trespasse 

TRESPASSA-SE um estabele-
cimento de mercearia e 

vinhos em óptimas condições, si-
tuado num dos melhores pontos da 
cidade. 

A casa onde se acha instalado 
este estabelecimento serve também 
para armazém de vinhos, devido á 
sua amplecidade e frescura. 

Informações nesta redacção. 

\0 ̂ jjp ^Ê^HttÉ^ ^à^^j^fcÉãÉs^ 

i 
i 

L 
Molduras para quadros. Papel j 

vitral e para forrar casàs. Z 
Artigos para pintura e desenho g 

wsmm í f f i H ) 

C a m i s a r i a d a 
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peixeiro 
grande 

Vede O 
com o 
peixe , no pacote, sinal 
dà pureza, boa quali-
dade e força do prepa-
rado SCOTT. Reco-
mendado por todos os 
médicos paraliso tanto 
das crianças como dos 
adultos^ * 
Todas as Pharmacias e Droga-
rias vendem a Emulsão dt 
SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua 4a Frtrl-ci 27, Porto. 

E n s i n o n o r m a t 

Os =,profe|jsores das escolas 
nownais de Coimbra enviaram 
tim telegrama ao sr . presidente 
da Camara dos Deputado^, pro-
testando rcontra as afirmações 
que; teem sido feitas • por- alguns' 
parlamentares em desabono do 
ensino naquelas escolas e pedin-
do, pelas vias competentes, ao 
sr. ministro de instrução, um 
inquérito sobre a fórma como se 
faz o ensino naqueles estabele-
cimentos.. . soM*ot;.'fU 3v 

0 s r . e o a 
Hf 

A proposito do folheto «Nouveaux Do-
cuments sur la main d'(6uVre à St. Thomé 

l s ^ m S o h ^ m b o w f l n w Pfttòé * « « q n o J 
- i s J a á , a s * i í d o c a ^ o i t s i q í > i d o a ' t < & o l -jh o ^ m o 

Isto ó redondamente falso e de-1 A seguir os Nouveaux Doeu-
monstra a má fé com que o sr . Frei 
re d'Andrade escreveu todo o fo 
lheto que se não contivesse outras 
inexatidões esta era suficiente para 
destruil-o por completo. 

Eu não fugi nem tiBba que fu-
g i r ] 

í Como o governo qfrijt entregar o 
ciso Alma Negra aos tribunais dò 
Porto, segundo a lei d& 2& de Ou 
tubrp d N & t O , àguàpdéi è® Per«ira ; 

do Campo a citação legal para então 
dizer da m i D b a j u M r a . Nada; veio 
ate hoje. Désde 19 t f l t ó agòTa vivi 
eflMPereira do. Campo com o . p e r 
feito conhèôiménto das autoridades 
Ideais e do governo civil de Coim-
bra . 

sabia a minha residencia porque a 
m"sma te encontrava em pppeis ar-
quivados m d repariiçãkcia bi-
recção Geral das Colonias! 

Pretendia o sr. greire d'Andra-
de que eu fosse voluntariamente 
apresentar ms: á justiça do Porto 
por nma acusação falsa?-Pará"quèT 
A lei de 28 d Outubro de 1910 é 
muito clara e a responsabilidade da 
publicação do Alma Negra, mão me 
pertencia ain ia-mesmo que eu fo*se 
o seu autor I Pela simpies razão de 
que o folheto. Alma NegrtC fôra dis-
tribuidor publicado, impresso e re-
visto pelo agente do sr. Cadbury... • 
sem o meu-consentimento^ "1 <. 

Não era b a s t a n t e ? . , . Mas en-
tão que ideia .forma das leis do seu 
pa í s? ; - -

Apesar-de tudo sé a justiça do 
Porto me tem citado nenhuma du-
vida teria em provar desde logo a 
minha cqmpleta e absoluta inocen-

Entendeu o governo que não de-
via incriminar 0 agente ao sr . Cad-
bury ? Que tenho com essa benevo-
lência 1 Demais, a mais para mim è 
pontõ de fé que ò:réferido agente an-
dou inconscientemente riò caso. 

Mais:—foi certamente aludido 
pêlo meu fantasma pois, que nunca 
falou comigo, nem me escreveu. 

Foi um mau sonho que teve 1 E 
tanto isto é certo que dizendo eu 
no Século, em carta publicada no 
dia 8 d'Abril de 1913, que estava 
pronto a defrontar-me naquela re-
dacção com o agente do sr. Cadbury 
para se desfazer o lamentavel equír 
vaco, a minha proposta não foi 

TOS j d o m i 

ments são desde fls. 55 até fls. 112 
0 depoimento do SP. Frei re d'An-
drade e só trazem nns pequeninos 
estratos M nulo valor arrancados 
do livro Branco Africa 2.° (1913). 

Ora o testemunho do autor dos 
Nouveaux Documents jserá muito 
valÍQSO pafa elé» mas não pode-ser-
vir de meio orientador da opinião 
publica visto qmmunca permaneceu 
ém S Tomé má» do que algumas 
horas de passagem na cidade det* 
quelfí Wm. quando dps tuas viagens 
pára''Moçambique. 

Eis a razão porque o seu folhetoí 
em vez de solucionar a questão 
Velo borrâr a pintura. 

Tinha ao seu dispôr 03 arqui-
. i s ^ t o i l a s M a n i a s M 

ofi-iais da província de S. 
Tomé e vários relatorios*de iiatu 
pesa. jídivarsai ohâe , ^» r t t r n«6 t e , 
existem notas seguras e mapas au-
tênticos sobre a mão d'obra e não 
sei bem porque ele despresou to-

. dos esses elementos para dizer uni-
camente á sna «opinião». 

Porque aconteceu assim ? 
5 Mistér ioi . . . ' • 

:M E com uma semelhante falta o 
folheto a que pomposamente deno-
minou Nouveaux Documents resul 
tou^um ferdádeiroí fiasco para o 
país. — ; — 

Diz ele que é impossível a re-
pattiaçãõ dos negros do grupo A. 
(que são exactamente aqueles que 
a campanha inglêsa defendei) po r -
quê essa repatriação prejudicava 
em muito as plantações. ; Não sei 
porquê.- Desde, Q momento que con 
corda no facto de S. Tomé ser o 
paraíso dos negros, a repatriação 
de alguns milhares em nada pro-
judicava a economia daquela pro-
víncia pois que outros negros te-
riam imenso prazer em gósín as 
delicias do ̂ paesmo 1 A não ser que 

Ou a lógica é 

JU 

Grande liquidação em todos os artigos de que se 
compõe este estabelecimento 

A grande existencia de fazendas que este estabeleci-
mento possue e a próxima chegada de outras novas, 
para a estação do verão, obrigam o seu proprietário 
a fazer uma liquidação geral de todas as fazendas do 
seu estabelecimento por preços ..ta© baratos, de que o 
publico só sê convencerá disso fazendo ali uma visita. 

NÃO St FAZEM RECLAMES ÊSPALHAFATOSOS 
Durante o período da liquidação, que será de poucos 
dias, não se fornecem, amostras e as transações são a 

PRONTO PAGAMENTO 
Escola-Oficina * 

Para esta util instituição come-
çaram já a ser adquiridas muitas 
acções das 6 mil que foram emi-
ttfllL . . - . . 

A seguir principiamos a publi-
car a lista dos bsnemerítos que as 
adquiriram;. 
Adriano dó Nascimento, 25 25)500 
Eugénio. Eduardo da Costa 
- Sales, 20 20500 
João Marques Perdigão Ju- * :r 

nior, 5« 5«§00 
Joaquim Teixeira (te Sé, i 1^00 
D. Maria Luiza do Corvo 

Sales. 5 . . . . . . . . . . . . . 5$00 
Mário Simoes; 5 v . . ' . . 5#00 
D. Maria da Conceição Tei-

x e i r a » ! . ; . . . . . . . . — 1 4 0 0 
Abelardo. Pombar, 1 . . . . . 1^00 
José Ernesto Donato, 5 , - . 5000 
Joaquim Lopes Gandarez 

respectivo edifício, da seguinte for-
ma : 

Portador de duas acções, 10 
centavos por mê3; de duas a cinco, 
20 centavos ; de cinco a dez, 30 
centavos; de dez a quinze, 5 0 ; de 
quinze a cincoenta, 1 escudo. 

20 I • # r: f * • 

J o s é A p o l i n á r i o < i a S i l v a , 
7 Dlâ3> 1 •(• • .» ' • * • * 1 i 
y i r i a t O ç T e i x e i r a , 2 . . . . . , . 4 
Dr. Augusto Joaquim Alves 
! dos Santos» 10 .. .=. 
Henrique Videira e Melo, 1 
Guilherme de Albuquei;-
l". quer que, 5 . . . . . . . . . ."V' 
Henriqftie Lopes da.Fonse-

ca. t • V • 

Carlos Costa, 1. 
Dr. Zacarias j l a . Fonseca 
! Guerreiro^ 1 
Alberto Safes t àue , "2 . 
Antonio Borges de Mélof í 
^anlo Dias Raimundo; 1- • 
Joaquim Rasteiro Fontes, 4 
Zeferino-França Amado,: 2 
Joaquim Gualberto Melo, 2 
Joaquim Ferreira. 1 
Manuel Martins, 1 . . . . . . . 
Alexandre Maria Pera, l . . 
Augusto Artur Pimentel Pe-

t r o n i , ' 2 - . . . . . . V . : . . . . . 
Carlos Alberto Pimentel Pe-

troni, 2 . . . . . . — 
Manuel Moreira de Çarya-

lho, 2 . 
• i A *. "A • t,r. -

20000 

:" 1 0 0 0 

10000 
1000 

5000' 
aotnA 

1000 
1000 

1000 
2000 
?0OO 
1000 
100© 
2000 
2000 
1000 
1000 
1000 

2000 

2000 

2000 

128000 
exista o egoismo 
um zero. '/ As condições de admissão dos 

E ainda mesmo qUe os negros acionistas, são as seguintes: x 
angolenses recusassem o seu valia- l . a De harmonia com o estabe-
so concurso para o trabalho das J eido no art. 4." § único dos esta-
plantações por desejarem tolamente tutos da Escola Oficina O Futuro, 
o inferno do sertão, as dezenas de os títulos ou acções não vencerão 
milhares.de pprtuguêses qne anual- quaisquer juros e serão sorteados 
mente emigram para o Brasil ha- anualmente (depois que a Escola 
viam de ir com o maior ag rado ' comece a funcionar), na importan-
para o paraíso das ilhaè. Resolviam, cia de 50000. 
assim, duas questões formidáveis:! 2 . 1 0 pagamento das acções co-
•a mão d'obra em S. Tomé e a emi- , meçará a ser feito logo que se ini 

for» do ' * "" " ' * ' 

Ordem t e r c e i r a 
No cartorio da Ordem Terceira, 

de Coimbra, até ao dia 4 de Abril 
proximo, recebem se requerimen-
tos para dar esmolas de um escu-
do em sexta-feira de Paixão a viu-
vas pobres, .preferindo viuvas de 
irmãos da Ordem. 

Bomba explosiva 
Na madrugada de domingo ex-

plodiu um petardo no escritorio da 
Casa Construtora, na Estrada ftá 
Beira, causando alguns' estragos. 

A policia parece ter em bom 
caminho a descoberta do autoi* do 
atentado, 

Atropelamento 
Na segunda feira foi atropelado 

pelo automovel do s r . Abilio La-
goas, no largo das Ameias, o sr. 
João Cabelo. ... ', 

Sofreu uns ligeiros ferimentos 
qne foram pensados no Hospital da 
Universidade. 

fèmith «M «íb fifòflsr 

Cemiterío da Conchada . 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana : 
Juvenalia Alves -Brito; ilhsi^de 

Joaquim Jorge Fontes Brito e de 
Conceição Alvès Ferrão, de Ce^a, 
de 1 ano, sepultádá*no dia 9. 

Maria Adelaide Ferreira Lopes, 
filha -de Augusto Lopes e de Ma-
riana Ferreira, de Coimbra, de 1 
ano, sepultada no dia 9. „... 

Teresa de Jesus, filha de Mandel 
Caetano e de Maria da Conceição, 
de Coimbra, de 6Q anos, sepultada 
no dia í i . " " " '' 

Rosalina da Costa, filha de Ma-
nuel da Costa e de Justina da Con-
ceição, de Coimbra, de 57 anos, 

PRECISA-SE na mercearia de Ma-

k . , „ R „ n u e l M a r q u e s d o s S a n t o s , R u a 
[c iem os trabalhos de constrqçSodo1 da M a t ^ t i ç » , 

E D I T A L 
Comissão de recenseamento militar do concelho 
( i de Cuimbra-

A comissão faz publico que, em 
harmonia com o art. 43.° do Regu-
lamento dos serviços do recruta-
mento, estarão patentes até ao dia 
31 do mês corrente, em poder do 
secretario, os livros do recensea-
mento, todos os dias desde as 10 
ás 16 horas, àfim d e s è / e m exami 
nados por todas as pesSoas que o 
qufeerem 

'E para óonstar se mandou afi-
xar o presente edital, e outros de 
egual teor, nos logares públicos do 
costume.; - , 

Sl la da comissão, em i6 de 
Março de f 9 1 4 . ; ; • 

Ó Presidénte, 
I i • | Silvio Pélico 

7. 

LAUTA RIO DE COI MBRA 
< A R R E M A T A Ç Ã O 

Perante a Direcção da Ma-
ternidade do Coimbra, tera lo-
gar no^diai^aO do oorrente, ás 
11 horas, na- Secretaria, da 
Maternidade, , & arrematação 
do fornecimento dè leite para 
o Lactariò a$é 3.Í dê Dezem-
bro de 191^;" 

h , 0 leite fornecido ao La-
ctário é analisado todos os dias 
no Instituto de Higiene da Uni-
versidade de Coimb ca sob o 
ponto de yista da aqâ densida-
de, percentagem em manteiga 
extrato seco desengordurado, 
sendo Tegeitado todo aquele 
què nãò tiver as percentagens 
médias indicadas na lere ain-
da aquéle que revele a presen-
ça de nitratos. 

Quando o leite fornecido 
não puder ser aproveitado por 
se revelar improprio ao consu 
mo, não será pago nem resti-
tuído o fornecimento desse dia. 

O leite será adjudicado aos 
dois fornecedores que apresen-sepultada no dia 12 

Foram sepultados mais 3 cada- j t a r e m c o n d i ç õ e s mai s favora -
veres no cemiterio dos indigentes. v e i 8 ! s e e s tas . forem ace i táve i s , 

sendo as requisições diarias 
igualmente distribuidas pelos 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

' í l 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

Comarca de Coimbra 
(Ar rema tação) 

Para se dar cumprimento 
á carta precatória vinda do 
juíso de direito da 4.a vara ei-
vei da comarca do Porto, ema-
nada dos autos de execução de 
sentença comercial, em que é 
exequente a firma comeroial 
Almeida & Leite, com sede na 
rua das Flores, da cidade do 
Porto, e executada a empresa 
comercial Auto-Grarage Co-
nimbricense, com séde em 
Coimbra, que existem no car-
torio do escrivão Eduardo Au-
gusto Cortez Machado, se faz 
publico que no dia 29 do cor-
rente mês, por onze horas, á 
porta do tribunal judicial desta 
comarca de Coimbra, situado 
na Praça Oito de Maio, se hão 
de arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, 
os moveis infra designados que 
se acham em poder do depo-
sitário Augusto Ribeiro, pro-
prietário, desta cidade, a sa-
ber : 

1.° 

Um automovel Peujot, des-
montado e imcompleto, de 
força de 10 cavalos, no valor 
de 60$00. 

2.° 

Um carro de força de 9 
cavalos, marca t)iofi-Bouíou, 
Sem envelopes-e sem pilha, 
de dois .'logares, no valor de I00$qo.;! : 

Pelo presente são cítadôs 
quaisquer credores incertos è 
bem assim quaisquer pessoas 
que se julguem com direito 
aos mesmos bens, a fim de 
usarem do direito que a lei 
lhes confere; e, designadamen-
te se citam por este anuncio' 
as pessoas a que se refere o 
art.0 848 do oodigo do proces-
so civil, como se determina na 
respectiva carta precatória - • 

Coijpbra, 12 de Março de 
1914.." ' í 1 

O escrivão do i.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
Verif iquei a exat idão. 

0 Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Automoveis de Aluguer • • • 
Tinoco 
Largo das Ameias • • • • • 
Telefone 2 0 8 • • • • • • • 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
17.* Edição da Arimética, Sistema Métrico 

e Eeometria 
Para as escolas primárias 

Em conformidade com os decre-
tos de 19 de Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govêrno, n.° 100, de 1 de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguêsa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o l o c e o t a T o s 
COIMBRA — F. França Amada — Editor 

VENDE-SE 
DMA quinta proximo à Ribeira 

de -Coselhas, que pertence 
aos herdeiros de João de Sousa. 
Confronta com a Azinhaga do Ca-
masão e ci m a estrada de S. Paulo. 

Compõe-se a referida quinta de 
terra de semeadura, casas de ha-
bitação, arvores de frnto e oliveiras. 
Tem bastante agua para gastos. 

Trata-se com Luís Ferreira de 
Sousa, residente em Marrocos, Es-
trada da Beira. 

; MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

Escritorio, Praça 8 de Maio, 27,1.® 
Das ioi/n ás 17 

dois fornecedores. 
© director ia Maternidade, 

• í ^ o i í s i c i o 

ENTREGA-SE„a quem provar 
pertencer-lhe, um cordão 

de ouro que se encontra depositado 
em casa de Manuel dos SaDtos Pe-
reira David, na rua Bordalo Pinhei-
ro, e que foi achado pela ama de 
um dos seus filhos. 

0 proprietário de cordão terá 
de pagar a despesa da publicação 
peste anuncio, t 

D o i s c o n t o s d è r e i s 
pMPRESTA SE esta quantia a 

juro modico, com" hipo-
teca. 

Informações nesta > cidade na 
rua da Sofia, n.° 19-21. 

Oficiais ; de sapate i ro 
DRECISAM-SE para (Ara de 

í J f ' - homem e. de senhora. 
Francisco d'Almeidã, rna do 

Cego. v 

ARRENDA-SE 
0 PRIMEIRO andar da casa 

cita na Praça 8 de Mato 25, 
que se compõe de sete espaçosas 
divisões, estando a casa toda p i ò t ^ 
da de novo. Preço muito convidati-
vo. w u t h a s 

Para tratar no escritorio do ad? 
vogado dr. Garrido. 

Dá força e exita o apetite 
Não ha melhor remedio para 

pessoas debeis . Até hoje ainda me-
dico algum recorreu á ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, 
j Paris, Roma, Anvers e Génova, com 5 gran-
! des prémios e 5 medalhas de ouro. S'a de 
• Barcelona — membro do .júri — as mais 
; alias recompensas. 

| Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a S o f t f c a . * 7 0 , E , 
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L I Q U I D A Ç A O 
Na oficina do falecido Ma-

nuel José da Gosta Soares , s i ta 
á rua da Sofia, liquidam-se to-
dos os dias, com bom desconto, 
os vários produtos da mesma 
oficina que ainda ali exis tem; é 
grande a variedade. 

P I A N O N O Y O 
"Y7ENDE-SE ou aluga-se. 

* Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo as cravelhas oprimi* 
das por uma placa de ferro, tor-
nando-se mais tirme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.°' 
9 11 —COIMBRA. 

V E N D E M - S E 
ITMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Rord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Ror-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

A r r e n d a - s e o u v e n d e - s e 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira,'com uma area coberta de 
360m2 e quintal contíguo, com egua 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMRRA. 

N o v i d a d e literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ae livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

I vol. 15 cent. 
CRUZ & C.% Editores 

B R A G A 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes à sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

• • C A S A V 
DE 

E D U C A Ç Ã O E E N S I N O 
R A H 4 H G . V I J V A I I 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATBIZ JULI /T D I A S DA FONPECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A 

F E E X D i O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Rairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se, Penedo da Saudade, 7. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
to sartigos Fr«ir«-Gra-
Tador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Lm. 

CASA GRANDE 
riOM jardim e quintal, bem sí-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.9 

VENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
" kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 11 horas. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

M A R C A ^ È S O E G I S T A D A 

VIEIRA U M A & SOARES 

mb Q}(D Q^gQ^gggg—Ao Arnado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
cultoras em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bèm assim todos os esclareci* 
mentos que julgarem precisos com referencia a adubes. 

A C j E p A M - S E RfEVEjNpjORES ONDE OS NÂO HAJA 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6—JCOIMBRA — Telef . 253 

E s t a c a s a , a m a i s a n t i g a n o g e n e r o e m C o i m b r a , l n c u m b e - s e d e f u -
n e r a i s c o m p l e t o s , t a n t o n a c i d a d e c o m o f ó r a . T e m e m d e p o s i t o c a i x õ e s 
d e t o d a s a s m e d i d a s e q u a l i d a d e s , c a r t a s d e c o n v i t e , u r n a s p a r a e x u -
m a ç õ e s , e t c . 

JORGE OA S I L V E I R A M O R A I S 

G R A N D E S A R M A Z É N S 

M I M O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Bandeira 

(Vista duma parle do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 

SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4 $ 0 0 0 para cima. (Yêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos 
os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-

ços que pa ra o Porto. • _____ 
I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 

um simples bilhete postal, a m o s t r a » de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os gé-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de f azendas pa ra fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, c a s s a s , 
emfim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ran jo de 
casa , vestuário, toiíette, higiene^ adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pessoas da Provinda que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs . visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edifício, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

P e ç a m a c a t a l o g o g e r a l q n e s e e n v i a g r á t i s e f r a n c o d e p o r t e 
^í í f i f * ' I f '• -i * * fc f ç \ rf? » i í » | - ? | j f l »í * T* C \ * i { i í-V i i | i -1 f 

Representante em Coimbra* r 

= = J O À O a . M A R T I N S = 
P R A Ç A DO COMERCIO, 8, 1 T e l e f . 6 g p 

C O M 1 S S O E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre â vida, sendo a única que, não-tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados, r 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
Indemnisações pagas W: 

8 .339 :740$53 
345:I7I$I4 

230 :534$87 , 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida: desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar à Séde social — Largo de Ca-
mões, 1 f, J.° ou ao 

i %J í r j l . fiil. 1 %./. . ' Ji 

A g e n t e e m C O I M B R A 

João Gomes Moreira 

TAGUS 
d 1 8 7 7 — L I S B O A 

Indenisações pagas, l.2ÔI:67d$l74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ e 

Oleo puro de ===== 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O V A 
Importador d i r e c t o — JOÃO F. A. FERREIRA 

Rua d o s Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 

; em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • é 
Descontos convidativos apenas 
para: as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
BUA n o c o n v o 

T l l l l l t l T ? 
DINHEIRO 

WMPRESTA-SE sobre hipoteca. 
" Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

L O T E H l % 
Quinta feira , 19 de Màrço 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes è fracções pa ra todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAREO BAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

,FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
C O I M B R A " 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM OA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

f t é d é r n L W B O A - I U l * d o C o m e r c i o , n.« f t * 

Casas 
FENDEM SE em boas cotidlções, 
* tres moradas de casas, seDdo 

uma na Rua dos Grilos e dnas na 
Avenida Navarro 

N e s t a r e d a c ç í o s e d i z c o m q u e m 
s e t r a t x * 

fe -o 
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« fc cs B « a j 

mtooiM) moam mmmoommmi 
Q C O ^ S l l L T Q i n o M E D l C O - C i R L l R G l C O 
2 CARLOS D I A S 
W 
A D o e n ç a s d o s ouvidos , fos sas n a s a e s e garganta _ 

• MANUEL D I A S • 

M D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . A n a - Q 
^ l i ses : suco-gastrico, i e s e s e urinas. j 

" MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PAR1Z | — m 
Q Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás IS horas Q 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A O 

xTlT o o o õ 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1,344:000$000 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . 4 . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

ou 

Total , 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

por prejuízos, pagas ató 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais ant iga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, es ta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

ê é ê í è U ê ' 4 M ê M & j ^ s o r 
Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

J>o O O O O o o o ú O O Úll 

_ CASA COLONIAL O Coimbra -
S A melhor c a s a de café . Executam-se encomendas ® 
• para toda a parte u n ^ o s yi.) fi 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira À <g.' 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicic letas , motocic letas , m a q u i n a s de costura, 
instrumentos m ú s i c o s « a c e s s o r i o s 

B8 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes d a maquina d e e s c r e v e r ROYAL S T A N D A R T 

Depos i tár io das aguas d e m ê s a MONTE B A N Z Ã O 
PIANOS P A R A A L U G U E R 

E s t a c a s a t e m s e m p r e 
e m d e p o s i t o b i c i c l e t a s B . S . 
A., DERBY, S1RIUS, MARCO, VIN-
DES, NERO e o u t r a s m a r c a s . 

P i a n o s 6AVEA8, KRAUSE e 
KOLSKI. • 

M a q u i n a s ( d e c o s t u r a 
ÎOMAN e^OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outroí» jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessorios 

... n , • ' ' : l 

A oficina desta oasa está montada em condições de poder 
satisfazer oom a maxima serie dade r b revídade e garantia, tor-
dos os concertos, por mais difiaeís q u e «ejam, om motoo i -
olotas, bioioleta» e maquinas de costura, ' ^ 
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